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RESUMO 

-[STA DISSERTAÇAO TEM COMO OBJETO DE ESTUDO A A 

VALIAÇAO DE ALGUMAS HIPÓTESES A RESPEITO DA "" 
COMPRECNSAO DE - ' OR:AÇOES RELATIVAS POR CRIANÇAS EM !DAOE PRE-ESCOLAR. 

COM ESSA f I NAL l DADE f O i HEAL! ZADA UL1A DUPL! CA-

-ÇAO DO EXPERIMENTO APRESENTADO POH SHEUJON Ef-,.1 °THE ROLE OF 

PARALLEL fUNCTION IN THE ACQUIS!TlON Ot RELAT!VE CLAUSES !N 

[NGL!SH 0 (!974). NESSE AíH!GO A AUTORA APRESENTA A HJPÓH:sc/ 

DA F"UNÇÂO PARALELAt SCGLHJOO A QUAL ORAÇÕLS RELAT! VAS ElA QUC 

-O PRONOi·,lE RELAT !VO TEt-A A MESMA fUNÇAO QUE A DE SEU ANTCCEOLN 

-TEr SAO DECCD!flC!'\DAS MAIS FACILMENTE QUE M)UELAS CM QUC O 

-PRONOME E SEU ANTECEDENTE "fEM fUNÇot:s OJV[RSAS. 

NA DUPLICAÇÃO DO EXP[fdMEHTO FORAM TESTADAS 33 

CRIANÇAS BRASILEIRAS, NA FAIXA ET~RIA DE TRfS A SE!S ANOS,EM 

PHOCESSO DE AQUISIÇÃO DO PORTUGUÊS. 

Q TESTE CONSISTIU EM FAZER AS CRIANÇAS [f[TUA·· 

~ ' 
RCM 1 COM ANIMAIS DE BRINQUEDO, AS AÇOES EXPRESSAS EM PERIODOS 

~ 

CONTENDO ORAÇOES RELATJVAS• 

·os RESULTADOS OBTiDOS NO EXPEf?!MCNTO PERVdTIRM:l 
~ 

CONCLUSOES DIFERENTES DA PROPOSTA DE SH[LDON. Ui<.1A 

TANTO DAS RESPOSTAS CORRETAS COMO DAS INCORRETAS PARECEU !N-

' D!CAR QUE AS CRIANÇAS FAZIAM USO DE Uf,,iA ESTRATEG!A PLHCEPTU-

AL FOHMULADA POH 8EVER (!970) -A ESTRATÉGlf\ D- QUE CO!-JSJS~ 

TE EM PROCESSAR SENTENÇAS COMPLEXAS, INTERPRETANDO AS SEQuf~ 

' ~ A I C I AS NVN COMO COHHESPONDENDO AS RELAÇOES SEJ,lANT! CAS AGENTE:: ;\ 

çÃo/OBJETO, 

' UMA ESTRATEGIA QUE PARECEU TEP ' I NFUJ 1 DO NO PRO 

CESSAMENTO DAS ORAÇ5Es t A DA CONSERVAÇiO DE 
~ 

fUNÇfJ..O, PPOPOS-

TA POR fERREIRO ET AL. (!976) QUE PREDIZ QUE A CR!r\NÇA 1 !>,0 



~ 

PROCESSAR UMA ORAÇAO RCLATJVA, TENDE A CONS!DCHAH UM DOS 

SNs, COM FUNÇAO DE SU,.JE l TO OU OBJETO, COMO O SUJE I TO OU 08-- ~ 

JETO DE AM8!\S AS AÇOES EXPRCSSf1S NA OHAÇAO. 

EssAs coNcLus3cs IMPLICAM our, ATt POR voLTA I 
-DOS SEIS ANOS~ AS CHIANÇAS NAO DECODifiCAM O PRONOME REL;\T! 

VO DA MESfJiA fAANE! RA QUE OS ADULTOS • 
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CAP fTULO I. INTRODUÇÃO 

- -A AQU!SlÇAO DE ORAÇOES COMPLS:XAS NAO Tt.:M SI-

DO UM OBJETO DE ESTUDO FAVORECIDO PELOS INVESTIGADORES DA Á 
- - . REA DE AQUISIÇAO DA LINGUAGEM~ DESSA CONSTATAÇA~ POREM~ t 

POSSÍVEL EXCLUIR O ESTUDO DAS RELATIVAS. CoM Ert::JTo, DEhlTê1E 

- - N AS ORAÇOES COMPLEXAS SAO AS RELAT PJAS O TIPO DE ORAÇAO CUJA 

-COMPRLENSAO PELA CR!ANÇl\ TEM SiDO OBJETO DC NUMEROSOS ESTU-

DOS. 

- -Ü INTERESSE PELA C01v1PHEENSAO DE OFtAÇOE:S RELA 

TlVAS PARECE ESTAR VINCULADO, NO QUE D!Z RESPEITO AO ou;EN-

-VOLV JMENTO DE MECAN l SMOS DC PROCESSAMDHO DE ORAÇOCS PELAS 

-CRIANÇAS, AO INTERESSE MAlS GERAL PELA DEFlNIÇAO DOS GRAUS/ 

DE COMPLEXIDADE QUE PODEM SCR ASSOCIADOS A TIPOS DE ENCAiXA 
~ -

MENTO OU[)[ LOCAL!ZI\ÇAO DAS OHAÇOES SUBORLI!NADAS flELATIVA·~ 

MENTE À ORAÇ~O PRINCIPAL. COM EFEITO, DENTRE AS HJP6TESES I 
FORMULADAS PARA EXPLICAR AS DtFICULDADES QUE A CRIANÇA EN-

-fRENTA NO PROCESSAMENTO DESSAS ORAÇOES E 1 POR CONSEGUINTE, 

A H l ERARQU! A DE COMPLEX l DADE EM QUE SE CNQUADrU\M OS VÁF<.! OS 

TIPOS 0[ RELATlVA 1 TEM S!DO fAVORECIDAS DUAS HIPÓTESES: 

' - ' I• H!POTESC DA INTERR 1JPÇAO: TAL H!POlTSE PHEVÊ. A 
N 

MAl OR COMPLEX 1 DADE DE ORAÇOES RELAT l VAS AUTO-· EN-

CA!XAOAS1 UMA VEZ QU[ ELAS ACARRETAM !NTERRUPÇAO 

- ' DA ORAÇAO E~ PORTf\NTO, SOBRECARGA PARA A MEMOR !A 

IMEDIATA. 

' 11. HIPOTESE DA ORDEM OAS PALAVHASJ SEGUNDO A QUAL U-

MA ESTRUTURA SUPERFICIAL NA QUAL A OaOE!-.1 SUSJACE,!;!, 

' . ' TE [ PRESEHVAOA E MAIS fAClL Of: PROCE:SSAH QUE A~ 

- ' QUELA NA QUAL A OROEi'A DAS PALAVKAS NAO E PRESER·~ 

VADA. 
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• • (SSAS H!POTE5CS TEM COMO PRESSUPOSTOS PRINC!PIOS 
~ 

GERA!S DE PERCEPÇA0 1 NA MEDJDA EM QUE ELAS TO~AM COMO füí;JTE 

• DE Dlf!CULOADL NO PROCESSAMENTO DO MATERIAL LINGLJJSTJC0 1 CA-. ~ 

RACTERIST!CAS GERAIS DE PERCEPÇAO COMOt POR EXEMPL0 1 A DC QUE . . ~ 

UM EST!MULO E MELHOR PERCEBIDO QUANDO NAO INTERROMPIDO (~F.8L 

VER, 1970) E • 
QUE WAA SOBRECARGA PARA A MEMOf\ lA !MEU !/\T/1 PODE 

~ -PREJUDICAR A JDENT!f!GAÇAO OU FORMAÇAO DE PERC[PTOS. 

UMA H!PChESE ALTERNATIVA ÀS AC!L\A EX?OSTi\S É A~" 

QUELA PHOPOSI.i\ POR SHELDON ( 1974)! 

I!!. HJP6TESE DA fUNÇ~O PARALELA, SEGUNDO A QUAL 1 NUiAA 

OHAÇÃO COI,APLCXJ\ 1 SC OS SNs COF~íH:FCF?ENC l/11 S TÊr·.t; A 

-MESMA fUNÇAO GRAMATICAL EM SUAS RESPCCTIVAS ORAÇOES 1 

'" "" ' ' ENTAO ESTA ORAÇAO SERA MAIS fAC!L DE PRGCESSAR QUE 

AQUEL.A NA QUAL os SNs coRRErERENCJAts rfM f-UNÇ~Es 

GRAMATICAIS DIFERENTES. 

0 OBJETIVO DA PRESE}ITE 
" . 

DlE:,SERTAÇAO L 

A ' " ._, 

QUAL DESSAS TRES H!POTESES DA MELHOR CC~TA DA COMPREENSAO DE 

- -ORAÇOES RELATIVAS POR CRIANÇAS EM ?ROCESSO DE AQU!SIÇAO DO PC~ 

A 
TUGUES. 

-t\ fiM DE RCALJZAH ES-SA VEH!F'JCAÇ,c\0~ UMt;. DUPLICA-

-ÇAO 00 EXPER!MLNTO DE SHELDON fOI EMPREENDIDA. A ESCOLHA DCS-

-SE TRABALHO SE JUSTIFICA VISTO QUE, NUMA DUPLICAÇAO DO C!TADO 

EXPCRlMENTO, fEAL !ZADO PELA AUTOF~A COMO Tf~ADALHO oç· CUilSO DA 

D!SC!PL!NA n..\QU!S!ÇÃO DA L!NGUAGtrvl } 11
1 DENTWJ DO FROGH/\;,.;,\ DE 

MtsnMoo oo DtPA!HAtvlEN10 DE LlNGuÍsncA 011. UN!CAf..iP, ro! ros-

sfVCL LEVANTAR !iJP6TCSES ALTERNATIVAS À PROPOSTA DE lLDOh, 

CONTUDOJ ALTEROU-SE A PESQUISA ORJGJNAL 1 NO QUE 

SE REfCRC AO TRATAMENTO DOS RESULTADOS, ACRESCENTA~DO-SE À - ~ 
!NTERPRETAÇAO BASEADA NA O!STRIBUIÇAO DE ERROS E ACERTOS POH 

~ ~ 

TIPO DE ORAÇA0 1 UMA INTERPRETAÇAO BASEADA NOS TIPOS MAIS fRE-



QUENTES DE ERROS, A EXEMPLO DO QUE FO! FCJlO POR fERRE!RO LT 

AL. (1976). 

CABL AINDA DIZER QUE f-JO PRESENTE TRA!:)I\L.HO SÓ SE 

RÁ ESTUDADO A COMPREENSÃO DE RELAT!V/\S DE SU,.)[ i TO E OB-JCT0
1 

~ '"" "" ~ 
MOTIVO PELO QUAL ESTA FOF\A DE QUESTAO A fOR:'i:ULAÇAO DE H!POTC 

SES SOBRE RELATIVAS [SI QUE O PRONOME REL.AT!VO lEM POR ANTCCE 
~ 

DE.:NTES OUTROS CONSTJTU!NTCS DA onAÇAO PRINCIPAL. 

ALÉM DISSO~ NÃO { Tül,,MDA E:\1 COI~SlDEHAÇÃO i\ D!.S-
.. 

T!NÇAO RELATIVAS RESTRITIVAS VS. RELATIVAS EXPLICATtVAS 1 NA 
,. 

COMPHEENSAO DC RELAT!VASj DADO QUL O CONTEXTO EXFER lkiEi\!T/\L / 

~ ' 
NAO O PERMITE, CONFORME SERA OtSCUT!DO NO CONTEXTO DA DESCRt 
~ 

ÇAO DO ESTUDO. 

ÜUTRO PONTO A SER ESCLARECIDO, QUANTO AO CSCOPO 

' DESTE TRABALH0 1 E QUE 1 APESAR DE TEREM S!DO LEVANTADAS TEN-

Oêf'JClAS GCH/\!5 DE PROCESSMAENTO COM BASE rJAS TARCFAS ÚC RCPE 

- - - -T IÇAO f. OC COfAPnECfiSAO, AS DUAS TAHCFAS NAO SAO TOMADAS COi,'iO 

I~ROCLSSOS !OCNT!COS [ NEM f TRAZIDO ~ DISCUSSÃO O PROBLCMA 
~ ~ ~ 

DA RLLAÇAO CNTf\[ PEODlHjAO E COMPRECNSf\ÜJ PONTO ESSí: AL TfdACf0-

' TE CONTROVERSO NA LITERATURA PS!COL!NGUJSTICA MAIS nEGtNTE 

(Cr, DOM, 1974), 

TAMB~M ESTL FORA DO ESCOPO DESSE TRABALH0 1 IN-

TERPRETAR OS RESULTADOS COMO fAVORÁVEl$ A UMA OU OUTRA OES-
~ 

CH!ÇAO DA ESTRUTURA DAS RELATIVAS~ PROPOSTA NA LITEH.ATUFU\ L.IN 

GUÍ.STICA~ 

A DISSERTAÇÃO CONTlM TRfS CAPfTULOS! CONSIST!N-

' -DO O PRIME!RO CAPITULO NA APRESENTAÇAO DOS OB~ET~VOS E RCSC-

NHA DOS AUTORES QUC TRATAM DO PROCESSAMENTO DAS REU\.T!VAS. 

, "' ""' No SEGUNUO CAPITULO E APRESENTADA A DCSCRIÇAO OU 

ESTUDC 1 A METODOLOG !A EMPREGAO,, NA COLETA DOS DADOS E ALGUMAS 

~ -
CONS!OLRAÇO~S A RESPEITO DE PROBLEMAS DECORRENTES DA SITUAÇAO 

CXPEP.!MENTAL. 
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No TERCEIRO CAPfTULO ESTZo A APRESENTAÇ~O E D!S-
~ -CUSSAO DOS RESULTADOS E CONCLUSOES~ 

2" f{CSCNHA 00 AR"f!GO DC SHELDOh.!! A HIPÓTESE DA ruNç)\o f'ARALELA 
------~---·-~·~-·~-~--- -w--"~·--

A PESQUISA LEVADA A EFEITO POR SHELDON (1974) E 
~ 

CUJA DUPLICAÇAO DEU ORIGEM AO PRESENTE "fRABALHO, TEVE COMO 06-

- ' JETJVO A OC:TERMINAÇ!\0 DO PAPEL QUE DEVE SER ATR!BUIDO~ NA COM~· 

- -PfiCCNSAO DAS ORAÇOE:S REL.ATIVAS POR CRIANÇAS DE 3 A 6 ANOS~ A 

CADA UM DOS SEGU HHES fATORES: 

- -1~ POS!ÇAO DA ORAÇAO ENCA!XADAf 
N 

li:" ORDEM DAS PALAVRAS NA ORAÇAO ENCAlXADA1 

-i f i w tUNÇAO GRAl.-1/\ T! CAL DO PRONOME itELAT t VO E DC SCU !>N·~ 

TECEDENTE~ tsro Ét oos SNs IDêNr:coslló 
N 

NA RESENHA QUE SCRVE COMO I NTRODUÇAO A Sc"U AWi I., 

-GOt ELOON MENCiONA O fATO DE QUE, APESAR DE A AQUJS!ÇAO OE O-
~ 

RAÇOCS RELATIVAS TER SIDO POUCO ESTUDADA, MUITOS INVESTIGADO-

- N 

RES TENHAM APONTADO A !NlERRUPÇAO DA ORAÇAO PRINCIPAL PELA RC-

LATJVA COMO f'~ESPONSÁVEL PELA DIFICULDADE DE SEU PROCE:SSf>JAOHO/ 

POR ADULTOS~ ACRESCENTA AINDA QUE 1 ENTRE 
~ 

AS HELAT I VAS ~ SAO As 

AUTO-ENCAIXADAS QUE TÊM S! 00 CONS I DERAOAS- AS MAIS COMPU:XAS ' 
A ' À DADO QUE, [STABELECENOO UMA OEPENOENCIA A OIAE~TA E CSQUER 

DA, REPRESENTAM W.AA SOBRECARGA PARA A MEMÓRIA HAED!ATA (CF.,8AE_ 

HILLEL, 1967:39 E MiLLER 1962:755). NA OPINIAD DA AUTORA., ESSA 
~ 

POSIÇAO IMPLICA NA DifiCULDADE AINDA MAIOR QUE ESSE T!PO DE O-

- ' ' RAÇAO REPRESENTA PARA A CRIANÇA 1 CUJA MEMORIA IMEDIATA E MA!S 

LIMITADA QUE A ADULTA., 

-DENTRE OS AUTORES REPRESENTATIVOS DESSA POS!ÇAO~ 

NA LITERATURA SOSRC AQUISIÇÃO DC LINGUAGtM, SHELOON Dt:STACA 



SLOBIN! (!973) QU!.:, COM BASt NOS DADOS SOBRE: A ATUAÇÃO 

-CR!t-d'-H;AS NA PRODUÇAO DE RELATIVAS DO SUJCITO C RELATIVAS DO 

08,JET0t TENTA EXPL!CAR O MAIOH GRAU DE DifiCULDADE on::.:H.EC!-

00 PELAS AUTO-ENCAIXAOAS 1 PROPONDO O PRJNCfPIO ÜPERAT6R!O 0: 

11AVOID INTERRUPTtON OR REARRANGEMENT Of 
L1NGU!ST!C UNITS 11 (SLOBíi'l~ !97.3t !99) 

COMO RESTR!Ç~O UNIVERSAL À - -!NTERFlUPÇAO DA OFlAÇAO ?R 11\,iC 1?1\L,, 

' -A ESSE PRiNCiPIO ESTAO HEU\C!Oh!A!JO.S O QUE SLOBJN DENC.H/./N/1 !J 

-NIVtRSA!S DE AQUISIÇAO: 

11 UNtVt:RSAL D!~ SrrwcnJRts REQUHUNG PCRMUTATION 
OF ELEMENTS WlLL f!RST APPEAR IN 
NON~PERMUTE:D f0Hhi! 11 

( IDif !!llD;200) 

''UNIVERSAL 03: THCRE IS A TENDENCV TO PRESERVE l~E 

STRUCTURC Of THE SENTENC[ AS A CLOS 
ED [NJ! TY t RETLECTCO !N A DEVCLOP ·

MENT fROM SENTENCE EXTERNAL PLACE -
MENT. Or VARIOU$ LINGLJIST!C ronMS TO 
THE:IR MOVEMENT WlTHIN SENTt:NCL 11 

(IDwiD\D~; 201) 

THE GREATER THE SEPARAT!ON BETWEEN 
RELATEO PARIS Of A SENTENCE 1 TkE 
GREATER THE TENDENCY THAT THE 
SENTENCE WILL NOT BE ADEQUATELY 
PROCE:SSED (IN !M!TAT!ON~ COiAPP.tHENS 

S!ON OR PROOUCTION)n (!D018JD~!20J) 

_,_.,_,-------~-------

PARA A ELABORAÇÃO OESTC TRABALHO fOI CONSULTADA A VERSÃO 
Of 1973 DO ARTIGO DE 081!\! CITADO POR 5HELDON 9 DE TfTu~ 
to ncoGNIT!VE PRE-REOUJSITES roR THE ocvELOPMENT or I 
GRAlAMAR 11 
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SLOG!N APFH:SU·HA COf/0 EVIDÊNC!A CiAPÍílJCA Pi\Rt/ 

SUA Ptl.üPOSTA DADOS TANTO S0Br1E !1CLAT!VAS QU/\i>ilO SOFHlC OU-

- -TROS TIPOS DE ORAÇOES QUC ENTRAM EM CONSTRUÇOES COMPLEXAS, 

lNTERPRCTAN00 1 IISS!M, A fl.ELATJVA i\UTO-CNCA!Xf'<Dl\ CCJMO UM CA 

- -50 ESPCCIAL DE !NTERRUPÇAO QUE, A SEU VCRt POC D!fJCULOADES 

' t"~O SCU PROCESSAMENTO ATE r,:ESMO PARA ADULTOS# 

SHfLDON CH!T!CA TANTO SLOS!N COMO OS DDAA!S 

PROPONENTES DA H!P6TESE DC QUE A COMPLEXIDADE DAS RELATIVAS 

~ DETERMINADA PELO T&PO DC INTERRUPÇ~O QUE !MP~EM À ORAÇ;O 

' PHiNClPAL 1 St:RVn.JDO-SE Pt\Rh TAL DE DOIS ARGU:·AENTOS !JASJCOS! - -1 + ÜS DADOS SOBRE A COMPf-1EENSAO DE COPJSTHUÇOCS emA 

PLEXAS POR ADULTOS N~O PARECEM FüR~IECER EV!DfN

CIA TOTALMENTE fAVORÁVEL AO PR1tJcfPIO DA ANTI -

-!NTERR:UPÇÃ0 1 JÁ QUE NEM TOO/\S AS COi\ISTHUÇOtS 
~ 

COlA !NTCRR:U AO PARE:CE:f-.,1 OF.Ef1CGEH O MESMO 

DE DIFICULDADC. ALtM DlSS0 1 NO QUE SE REfERE A 

RELAT!VAS 1 JÁ fO! DEMONSTRADO (Cr. FOOOR E GAR-

RETT, !967) 5 QUE A PRESENÇA DO PRONOME RELAT!V0 1 -EMBORA CONTP{JBUA PArtA A tAAiOR EXTCNSAO DA ORt\-

N '' 
ÇA0 1 FACILITA A COMPAEENSA0 1 TORNANDO INTERflUP-

ç5Es MAIS LONGAS, MA!S FÁCEIS DE SEREM PROCES

SADAS~ 

1 I~ NÃo F J COU DCMONSTRADO QUE O fATOR ! NTCRH:UFÇÂO/ 

' !)[,)A HECESS/d~!O Pf·diA EXPLICAR A fA/\!OR O!flCULD~ 

DE DE PROCESSAMENTO DAS AUTO-ENCAlXAOAS. [STU

OOS SOBRE PROCESSAMENTO DE AUTO-ENCAIXADAS (Cr. 

5LUMENTHAL~ 1966 E OUTROS) TÊM TJDO POR ·oBJETO 

ORAÇÕES COM ENC/~!XAMEi\!TO MÚL TJPLO, O QUE 

TEM PERMITIDO AIJALll\R Q EfEITO OS OUTROS 
~ 

'" 
NAO 

RES QUE PODEM AfETAR A COMPRECNSA0 1 COMO A OR -
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~ 

DCM DOS COrl;':>TlTU!f\ITt:S NA RELATl 1/A E AS fUNÇOSS 

DOS PRONOMES E DE SEUS ANTECCDENTCS. AL~M D!SS0 1 

É POSSÍVEL QUE OFlAÇÕES COM M(h_ T J PLOS ENCA! XM,-H:::N-· 

TOS SEJAM OBJETO DE ESTRAT~G!AS DE PROC(SSAMiNTO 

DIVERSAS DAS UTILIZADAS NO PROCESSAMENTO DE ORA-

~ ' 
ÇOES COi\_.1 UM UN! CO Er-1CA! XAMENTQ, 

-AcRESCEi'~TA A!NDA SHELDON QUE A f0Riv1UL.AÇAO DE 

SLOB!N É VAGAf NA l>ACD!DA EM QUE ELA NÃO PfH:DtZ O tAODO COMO/ 
~ ~ 

A CR!ANÇA PROCESSAR!A ORAÇOES QUE CONTIVESSEM INTERRUPÇAO E 

EM QUE OS DADOS RELATIVOS À PRODI.JÇÃO S~O INSUf!C!ENTES PARA 

SE CHCGAf~ A UMA CONCLUSÃO SOSHE A COMPETÊNCIA LJNGUÍST!CP>/ 
~ 

DA CRIANÇA. PARA A AUTORA OS DADOS DE PROÓUÇAO, SEJA POR 1-

- ' ' MITAÇAO OU ESPONTANEA, NAO lNOlCAM SEGURAMENTE COMO fOI COM - ~ PREEND!DA A ORAÇA0 1 OU MESMO SE ELA FO! COMPREENDIDA, NAO O 

' . f'EFiE:CEf\:00 ASSHAt tdUITAS CV!OENC!AS SOBiiE I\ COMPETUJC!t\ LlN-

GUÍSTICA DA CR!ANÇA 1 EVJDENCJAS ESTAS QUE OS DADOS SOBRE: 

'" ' COMPRCCNSAO E QUE PODCR!AM FORNECER. 

TCNDO EM VISTA OS 1-\SFCGTOS EM QUE fALHP.H/>J<,.J~ A 

SCU VCRt AS PESQUISAS G!T!\Dt\5 1 SHELOON FRCH'ÔS--SE A TCSTARt 

- ' ' EM TAREFAS DE COMPRECN5AO, AS TRES HIPOTESES ABAIXO, SENDO 

AS DUAS PRIMEIRAS RELAC!OW\01·\S Ç()l.!t O ?f\lNCÍPIO OPERATÓf~lO 

PHOPOSTO POR SLOB!N: 

I. H!P6TESE DA !NTCRRUPÇAO: O AUTO ENCAJXAMENTO CON 

" TR i BU! PARA A COiv1PLU~! DADE PEHCCPTUAL Di\ (.,f~AÇAO, 

!i. H!PÔTESE DA OFWLM DAS PALAVRAS: UMA ESTfWTUFtA SU 

' PERflClAL NA QUAL A ORDEM DAS PALAVRAS [ PHESER-

' ' VAOA [MAIS fAC!L DE PROCESSAR QUE AQUELA NA QUAL 

" ' A ORDEM SUBJACLHTE: NAO C f'HESERVADA~ 

' - -!!! * H! POTE SE OI~ fUNÇAO PAHALE:LA~ A5 OHAÇOLS cm,1PLC-

' 
XAS EL-1 QUE OS SNs COí~REFEiiCi~CJA!S TEM A MESMA fUN 



9 

~ N 

ÇAO GR/IJAAT!CL,L NAS ont..ÇOLS EM QUC SE (1'-.. .tCONTRAM,Sf 

~ ' 
RAO MAIS fACtlS OC PROCESSAR QUE AQUELAS EM QUE 

A ~ 

OS SNs CORREfCRENCJA!S TEM fUNÇOES GRAMATICAIS DI 

fC:fi:ENTCS~ 

A FlJNÇÃO GRJ\MA'!'"!Ct,L DO PRONOME flCLAT!VO n:.NDCRÁ A 

SER ! NTERPRCTAOA COMO f> MESMA DE SEU ANTECEDE:NTE. 

' DESSA FOftMA, A PR!ME!FiA H!POTCSE PREDIZ QUE AS 

ORAÇ~ES RELATIVAS DE SUJEITO SCH~O MAIS D!ffCEIS DL PROCES

SAR Q~E AS RELATIVAS 0[ OBJCTO. ,Jr{ A SCGUND/\ HJPÓTLSC PHCD1Z 

QUE, QUANDO O SN SUJEITO i RELAT:VJZAOO, A ORAC~O t A 

M!\15 fA-

' -C!L DE PROCESSAR QUE AQUELA EM QUE HA RELATIV!ZAÇAO DO SN 08 

' -ORCEM SUBJACENTE C PRESERVADA EM ORAÇOES DAQUELE TJPO. 

A TERCEIRA PREDIZ QUE A CRlANÇA UTIL1ZA COlv10 

A 

CSTRATEGJA DE: PPOCCSSAMENTG DAS RE:LAT!VAS A DE ATRiBUIR AO 
~ 

PRONO!'AC PELATlVO A MESMA f"UNÇAO DE SEU f.\NTCCEDENTL 

" 
DE !·J,ODü A TESTAR AS O!VEHENTES PR!:D!Ç(kS üECOP 

F-:t:NTES DAS HIPÓTE:SI:S ClTAOASt UM TESTE COM QUATRO TJPOS DC Q 

- -RAÇOES RELATIVAS FOI PLANEJADO. [XEMPLOS DAS ORAÇOES UTIL!ZA 

D/\5 SÃO DADAS NO QUADRO !, À PÁClNA 10 

Os SÍMBOLOS ss, so~ os E 00 sÃo A8H[VJ/~ÇÕES' 0/\S 

fUNÇ3ES GRAMATICAIS QUE OS SNS !D~NT!COS TfM EM SUAS RCSPCC

T! VAS Of~I\Ç ÕE S. As ORAÇÕES SS E SQ SÃO AU TD~U\lCA! X/\DJ\5 L AS / 

OS C 00 sÃo ENCA!XAOAS À D!RElTA,. 

FOI REAL !ZADO UM TESTE DE CONTROLE COM 

COORDENADAS A F!M DE EXCLUIR A POSSIBll!Di\0[ 0[ A TARCFh COiJ, 

-RELATIVAS PODER SER AfETADA POR FATORES COMO LJMJTAÇAO DE ME 

M6R!A IMEO!Al"At NO QUE D!Z RESPEITO À EXTCNS~O DA üRAÇ~O E 
A 

CONHECIMENTO DO SJGN!fJCAOO DOS ITENS LEXICAIS~ [SSAS CSTRU-

TURAS COORDENADAS RCPRESENTAVAM CONlRAPARTES DAS RELATIVAS. 

-TAIS ORAÇOES fORAM APRESENTADAS DA MESMA fORMA QUE AS RELA-
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T!POS JC RELAT!VAS TESTADAS (SHELDON 1 ! : 25) 

SUB CT RELATlVES 

TR!X NP NTLNCC LABC 

sua,JECT SUBJCCT SS (P,~RALLCL rUNCT I ON) 

[XAL-1PLEf 11 THE DOG THAT JUMPS OVER. THE PIO 8U!APS !NTO THE L!ON\1 

SUB,.ICCT OBJECT SO (NON PAF(ALLEL FUNCT !ON) 

ütUECl f(CLAT I VES 

08JLCT OBJECT 00 (PARALLEL FUNCTIOi'i) 

SUEUECT OS (NON PAFU\LLEL rUNCT!m~) 

[XJ\MPLF:: 0 THE OOG STAi~DS ON THE HORSE THAT THE GlRAFF.E JUMPS OVER 11 



CONTROL: CüOROlNATC STRUCTURE COUNTERPARTS TO THE RELATIVE 

SENTENCES (SHCLDONs !9'74: 2-4) 

!DENTJCAL SUS~JECTS (SS) (PA!'U\Llf:L. FUNCTIOIV) 

! ! 

[XAMPU:~ nTliÇ._l?..QS BUív1PS J NTO THE L I ON ANO JJ::&-.LL'Jé:. 
p l G~ li 

dUHPS OVLH THE 

. ··o· !DLfrf!CAL SUBJECT OF f!RST CLAUSE ANO OBJECT OF SCCOND CLAUSE \::) ) 

[X/\1-!:PLE! wrHE L!ON JUMPS OVLH THE GfHAff[ ANO THE HOnSE BUMP:~ !NTO 

THE LION, 11 

IDENTICAL OBJECT Of F!RST CLAUSC ANO SUBJECT or SECOND CLAUSE 

G!RAfFC. 11 

Jonn !CAL Olh!ECTS (00) (PARALLEL FUNCTION) 

[XAMPU:.:: nTHE 000 STANDS ON THE HORSF ANO THE t3!HAFFE JUMPS OVCF< 

THE HOf<SE. 11 



j ') 
'~ 

TIVAS E AS CR!A~ÇAS DEVCRIAM REPRESENT~-LAS DO MESMO MODO, : 

XEMPLO:S OC COO!"<DEhJADft,;::, UT!LJZJ,DAS NO TESTE [)L: CONTHOLC: SÃO[!!" 

DOS NO QUADRO ! !, P~GINA I I 

fORAM TESTADAS TRINTA E 
~ 

TRES CRIANÇAS EDUCADAS 

EM AMBIENTES MONOL{NGUES, DEZESSETE MENINOS E DEZESSEIS MEN1 

NAS 1 O!STRIBUfOAS EM TR~S GRUPOS DE ONZE CRIANÇAS DE ACORDO 

COM A iDADE:: GRUPO!"' 3;8~4:3, GRUPO l!x 4;6-4;JJ, GRUPO Jl~ 

'" 5;0-5: 5. 

No n:STf.t AS CHlAUÇAS fOHAM SOLlClTADA.S A íH>M 

' '' PRLSENTAR O CONTEUOO DAS GRAÇOES UTILIZANDO AN!MArS 0[ BRIN-

QUEDO. A CADA CRIANÇA fORAM APRESENTADOS TR2S EXEMPLOS DE CA 

Di\ T !PODE HELAT!VA 1 NU!>~ TOTAL DE DOZE OFU\ÇÍ)u;. As QHAÇÔCS / 

fORAM APRtSENTAOAS EM TRfs CONJUNTOS, CADA UM DOS QUAIS CON

TINHAM QUATRO OH Õr:::s. A ORDEM CM QUE r-ORAM APfH:SC:t-HADOS OS 

~ ~· 

TRES CONJUNTOS 1 ASSIM COMO A ORDEM DAS OR OES DENTRO DE CA-

DA CONJUNT0 1 rOI ALEATORIZAOA. ÜLPO!S DE CADA CONJUNfO fO! f[i 

TO UM PEQUENO !NTE~VALO. As ORAÇ3ES DO TESTE fORAM REPRESEN

TADAS COM AN!MAIZ!NHOS DE PI_ÁST!CO (UM CACHORRO~ UM CAVALO 1 

~ ' \ UMA G!RAFA, UM PORC0 1 UM LEA0 1 E UM PASSAR0 11 COLADOS SOBRE 

BASES PESADAS. 

- -AS AÇO.CS f~EPRESCNTADA$ PELOS VEHBOS DAS ORAÇOf:S 

-CUJA COMPHEENSAO f O I TCS TADA~ COHRESPOND! ;\lvl A COMPORTMAENTO~;, 

MOTORES BASTANTE OIST!NTOS QUANDO REAL1ZADA5 COM BRINQUEDOS. 

OS VCHBOS USADOS fORMA! Uh!rP INTO~ JUMP 0\!Cf! E STM.JD ON~ 

fOI DiTO ÀS CRIANÇAS QUE ELAS IRIAM PARTICIPAR 

DE Ui·..! JOGO NO QUAL ELAS ERAM GUAHDAS DE UM JARD!lv1 ZOOLÓGICO/ 

f.: TINHAM QUE !~A.ZER AQUILO QUE O PESQU!SADüR DISSESSE. (J PES

QU! SADOR DEMONSTROU PR! t-.1( 1 RO AS TRÊS Aç.()[S !\ SEHCh-1 f-? CAL. !ZA -

DAS E f(Z COM QUE, ANTCS DO TESTC PROPRIAMENTE DfT0 1 A CRIA~ 
~ 

ÇA [FCTUASSE QUA1RO DCMONSTRAÇOES PM~A VCRJF!CAf? SC TlNH!\ COM 

PREENDIDO A TAREfA E SE ERA CAPAZ DE REALIZAR A SEOUtNCIA DE 



~ 

i? 
! -·' 

DUAS AÇO[S. ÜS ANlMA!S fORAM COLOCADOS EM JAULAS DISPOSTAS CM 

fRENTE DA CRIANÇA E, ANTES DE SER LIDA A CRAÇA0 1 O PESQUISA

DOR PEDIA QUE ELA TiRASSE OS lRfS ANIMAIS MENCIONADOS NA ORA

ÇÃO DE DENTRO DA JAULA. As ORAÇ~ES fORAM LIDAS DUAS VEZES PA-

RA CADA CRIANÇA. 0 PESQU!SADOR SENTOU-SE AO LADO DA CRIANÇA E 

ANOTOU AS SEQUÊfiC! AS CC SEUS MOV! MENTOS COtA OS GH l NQUEOOS. 

-CONS!Df:RAR/\M··SE !NCOf~R.ETAS AS ATUI\ÇO[E, EL1 QUC A 

PENAS UMA AÇiO ERA EfETUADA. RESPOSTAS DESSC TIPO, PCR~M, RL-

PRLSCNTAR1\hil APENAS QUATRO!>-. CINGO POR CC:NTO DO "'iOTAL DE. HES

POSTAS PARA CADA UM DOS QUATRO TIPOS DE ORAV~ES. As RESPOSTAS 

' NAS QUA!S O UNICO tRRO COMETIDO CONST!TUIA UM ERRO NA REPR[ -· 

- -SENTAÇAO DA AÇAO EXPRESSA PELO VERB0 1 FORAM CONSIDERADAS COR-

HE'TAS. 

' MOSTRARAM UMA MEDIA OE ACCRTO t-

i;>UAL A 1~58 PM1:A ORAÇÕEs TIPO SSi ~52 PARA ~)0; .83 PA.Hf'> OilA~· 

ç. s OS; ! ~52 PARA onAçÕcs TIPO 00. 

UMA ANÁL!Sf DE VARJÂNC!A 2 X~ X 3 (ENCAIXAMEN-
' 

TO X fUNÇAO X IDADE) EM QUE OS DOIS PRIMEIROS fATORES CRAM 

OIDAS REPCTJCAS, MOSTROU QUE O DESEMPENHO MLLHOROU COM O FA-

TOR I DA DE., 12 3") " 39 ,, ,.~\.'""·"'~;:., ~OS~ QU/d.JTO AO ENCt\ 1 XAMENi'O~ 
~ ~ 

NAO HOUVE DIFERENÇA S!GN!PJCAT!VA ENTRE A ATU AO DE OR OES 

AUTO-ENCA1XACA$ [ ENCAIXADAS À DIREITA, 

fOI RCALIZAOA UMA AN~L!SE DE VAR!ÂNCIA CM SCPA-
,, 

RADO, CONTRASTANDO A ORDEM DAS PALAVRAS NA ORAÇAO RLLATIVA 1 NA 

QUAL OU O SU,.JE!TO OU O OBJETO ERA1i, RELAT!VlZAOOS. c ' eSSA t\f.JAL 1--

' SE' TAMBEM MOSTROU QUE O EfE! TO DA ORDEM DAS PALAVRAS NA ORA·-

-Os QUADnOS EM QUE SHELDON APRF:SENTA OS RESULTADOS SERAO ll.C 

P~ODUZ!DOS MAIS ADIANTE~ !STO ~' NO DECORRER DA APRESENTA
ÇAO DOS RESULTADOS DA DIJPLICAÇAO. 
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ÇAo ,.,,,-l\0 f"O', [Ci""'fl"l"s·rlcA'-·~'·I·!'''[" RELL'' 1'N1' r 'I '<0 1 lo n <O' ,. _),\ ~ !,,,.,, \ .. V<"\ '--1 ,_, \ <•• I ~,c'. J .!:.. • .J• 

f "' ALEM 0!550 1 OUTROS RESULTADOS DO TESTC ~AO PODERfAM SCR LXPL! 
f -CADOS PELAS H!POTESCS DE JNTERRUPÇAO OU ORDEM DAS PALAVRAS, 

A coMPReeNsÃo DE ORP..çÕcs REL\ T 1 v;_,_s us QuE o I 
-PFWNOME HELATIVO C: O J\NTCCLDEíHE TEkl A MESL·lA FUNÇAO F;EVEl.OU-·SE 

n n n 

MELHOf-( QUO A DO Oi1AÇOES COM PfWNOME RELATIVO COM f'UNÇAO NAO 

f f 

• C:OJ { ! • PAH/\LEU\~ CM UM N!VEL DE SI GN! f I CAi,H; i A ,'Jl!\ l OR QUE f'' 

' ' 

f f ' SIGN!F!CATIVAMENTE MAIS FACC!S EM CADA NJVEL DE IDADE, COMO E 

lNDlCf\DO PELA !f-Ht:Rl>.ÇÃO DA !Df,,CE L FUNÇÃO[<!.O. TA!S RESUL 

"' "" I TA DOS 1 SLGl.HWO SHELDON ~ ! NO! CAki QUE A H I POTES C SOB PC rUNÇ(r\ü 

PARALELA t ESSENCIAL PARA EXPLICAR OS RESULTADOS DO TEST[, 

-COtAPAfH~l'.JDO~SE OS RESULTADOS DE ORAÇOi.".2> COORDf 

- ' NADAS [ nCLATlVAS, fiCA CLARO QUE t~s fiELAT!VAS Sf\0 f,·1!\J~; Ulf"!-

-CCIS DO QUE AS COORDENADAS, NAO MOSTRANDO ESTAS UMA ORO[M DE 

DIF!CULDAOE COMO A APRESENTADA PELAS RELATIVAS. Isso, SEGUNDO 

-SHELDON~ DEMONSTRA QUE. O fATOR DE D!fJCULDldJC NA COMPHEEhlSMJ 

' DE RELATIVAS, E A SUA ESTRUTURA. 

UM fATO CONSIDERADO INTERESSANTE POR 5HELOON 
~ .., ' 

E Nf.10 TEFl HAVfr,.~o Wf. DESENVOLVIMENTO POS'dTIVO ATRA\!f:S DO~~ GRU-

' POS DE !OADE 5 NO QUE DIZ RESPE~TO AS RELATIVAS DE 08JET0 1 AO 

CONTRÁRIO DAS Ht:LAT!VAS DE su~JE!TO LM QUC UM CüNTí\ASTC UUlTO/ 

GRANDE ENTRE O GRUPO MA!S NOVO E O MAJS VELHO fiCOU CV!DENTE: 

F (2.30) , 7, 64 r < O, I. 

UMA TABULAÇÃO DOS ERf10S FOJ CFCTUADA PMtA VE-

RIFICAR SE O COMPORTAMENTO DA CRIANÇA RELATIVO AOS CRROS ERA 

CONSISTENTE. COMO HAVIA TRINTA E SEIS POSS!OIL!DADCS DE PAREA 

MENTO DE SUJE!TO-OBJET0 1 E1 NO ENTANT0 1 POUCAS DESSAS SCQUfi~

C! AS POSS f VE I S fOFU\M ENCONTRADAS, SHELOON CONCLU lU QUE AS 

' CRIANÇAS SE BASEARAM CM ALGUNS PRINGIPIOS GERA!S NA !f0TCH-



~" 

PflC1!\ÇI\O DAS Oí1 o;:Sr 5"JCGUi'-IDO A 1\UTO!tAJi PAR/\/';, CXPLJCAÇÃO / 

' ,, 
DESSES ERROS, A HIPOTESt DA fUNÇAO PARALELA SE MOSTRA 5UB5 -

TANC!AL, REPGCSCNTANDV 2/3 DOS ERfWS~ NO fNTANTO'i A fUNÇÃO/ 

-PAHALELA NAO fOl SUFICfUHC Pf1RA DAR CONTA iJC UM T!PO DE ER~· 

RO OBSL:RV/\00 EM ORAÇO!:S DO TiPO 00~< A.$ CRiAnÇAS PARC.CIAM IN-
~, 

TCRPi~CTAR A OHAÇf\0 liCLAT!VA DE OGJ:To ENCA!X/\DA À DlHC.JTA CO 

MO f,jCJD 1 F! CAOOR!\ DO SUJE l TO~~ ASS lM% UMA OHAÇJ\o COMO i. 

( l) JJTHE DOG BUMPS tNTO THE hORSE THAT nn:: G I RAFFC 

JUMP.S 0\~'CR:' 

PULOU O CACHORRO, 

[SSC T!PO DE ERHO FOI EXPLICADO COMO S(JJDO I·,W~~ 

T!VP·-00 PELO FATO DE A CRIANÇA I:STAfi: SE BASLANDO NA REGRA DE 

""' "' ' [XTRAPOSJÇA0 1 PELA QUAL A ORAÇAO ENCAIXADA E MOVIDA PARA O 
N 

fiM DA ORAÇAO PR!NCIPAL. 

EM coNcLusft:o, DiZ A AUTORA Que A IMPoR NCJA 1 
c 

DESSE COMPORTAMCNTO SISTCMATICO DE EVITAR CONSTITUINTES CON-

' ' ~ T!NUOS E FAVORECER CONSTITU!NTLS CESCONTINUOS NAS ORAÇOES RC 

LAT!VAS 0[ OGJCTO ~ QUE TORNA fALSA A AFIRMAÇ~O DE QUE A 

' - ' CR!AfJÇA USA UMA ESTRATEGIA DE PERCEPÇAO QUE PROJBE INTERRUP-

ÇÃO OU HE:ARRANJO DC Ui.,i!DADES L!NGUÍSTJCAS~ SHCLDON SALiENTA/ 

TAMB QUE ESSA LE!Hlí·V\ DlfERCNTE QUE AS CRIANÇAS DE QUATRO/ 

'" ~ '" ' A C! NCO ANOS O:\ O AS fH~LAT l Vf\'5, DE OB,JLTO !\!AO VI R IA A TONA EM 

UM TESTE DE REPET!ÇiO~ [LA EXEMPLlriCA tSSO, REFERINDO-SE A 

UMA CRIANÇA QUEt DURANTE O TESTE, REPETIU ESPONTANCAM~NTE A 
., N 

ORAÇAO DADI\ E REALfZ.OU-A DE MANE.lRi\ DIVERSA DA REPETIÇAO ,. 

-DADA A ORAÇAO: 

(2) "THE G-!RAfFE THAT BUMPS PJT.O nu: LtON STANDS ON THE 

A CRIANÇA A REPETIU COMO: 
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"' E REALIZOU DA SCGUINTC FORMA: A GIRAfA BATEU NO LEAO E A Gl 

' RAfA r IGOU DE PE SOB RC O CAVP,LO. FotHANTO, SOMENTE A i"?Lf\L ;-

"' ..., .... ,f ~ 

ZAÇAO DA AÇAO E QUE DA JNDJCAÇOES DE COMO A CRIANÇA COMPRE-
~ 

ENDEU A Ofi AO. 

ÜS DADOS APRESCNTAOOS MOSTRAM QUE AS CRIANÇAS 

DE QUATRO A CtNCO ANOS, AO REALIZAREM AS RELATIVAS DC OBJE-

TO COMO MODtflCADORAS DO SUJC!TO,D~O PREfERfNCJA A UMA RC-

' ~ 

GRA DE PAREAMCNTO DESCONTINUO QUE NAO DifERE DA REGRA DC 

EXTRAPOS!í;Ão DO ADULTO. NA L!NGUt,GEM DOS /\DUL.TOS OD~JCRV/1--· 

-SE A POSSIB!LlDACE DE CXTRAPOSJÇAO DE UM SN PARA O fiM DA O 

FIAÇÃO. ()S EXEMPLOS 
" fORNECIDOS POR SHEI.OON SAO: 

11 f " ) \ '+ 01 D VOU SEE A f;it\N R t f\JG TH[ NCtGHUOR 1 S GCLL WHU 

WAS SELLING fULLCR BRlJSHES fROM DOOR-TO-DOOR? 

(5) A GUY WAS DAT!NG MY SlSTER THAT MY MOTHCG UICN 1 T 

APHOVC AT ALL. 

(6) PEOPLE AOVOCATE THAT POSITJON WliO ARE SPECIALLY 

(SHELDON 1 1974: !7) 

PORTANTO, O PAREAMENTO DESCONTfNUO f rossfVEL! 

SEJA POR CRIANÇAS, SEJA POR ADULTOS, ÜS ADULTOS, NO ENTANTO 

PARECEM PREFER!R A ASSOCIAÇ~O DO MOD!fiCADOR COM o NdCLEO I 
' ADJACENTE, SEMPRE QUE POSS!VEL 1 TALVEZ OLVIDO A UMA RESTR!-

~ N 

ÇAO ANT!-AMB\GUJDAOC. DESSA FORl!u\* f/\LA>.ITE$ ADULTOS Nf\Q CON 

' S!OERAM AMB!GUAS SENTENÇAS COMO: 

11 (7) THE ORIVER WRECKEO THE CAR THAT ARGENTINA WAS 

SEGUNDO A AUTORA 1 SC HOUVESSE UMA RESTRIÇ~O DE 
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H - , 

ANT!-!NTERRUPÇAO OCVIDA A LIM!TAÇO[S DE MCMOR!A !MEOIATA: OS 
~ ~ 

ADULTOS DEVERIAM SUPORTAR ~ELHOR A JNTERRUPÇA0 1 O QUE NAO A-
- ~ D 

· T'Cr p·n cr•,t:;·-~·t·II'Tf. CON l. ,1.:. • (h~ ,J,\-Lt.~ J ', .. , A PROJB!ÇA0 DE !NTERRllrÇAO NAO PA-

Rf:':C[ RELEVlüHC PAfl:A ADULTOS OU Ci~lAN S~ SFND01 PC!Sl A HIP 

-TE:'.'>E DA FUNÇA() PAHALCU\ A QUC 1\\ELHOH LXPL !C!\ OS FI\ TO~:; CXPUS~· 

TOS, 

0 QUE SE PODE RESSALTAR AQUI t QUE CL.DON D!Z 

QUE OS ADULTOS PREf"Ei<:Et': UL1A LE:UUiV\ QUE CONS!OCRA O ANTECC .,. 

' DCNTC DO PRONOME RELATIVO COMO O NOME ~AIS PROX!MO, O QUE S1G 

' N!F!CA QUE OS ADULTOS PREfEREM UMA LEITURA CONTINUA. TAL FA 
! A A 

TO OCOfUl:f. TA~18fM U.·l P\)J-HUGUES~ ONDE A f\CCH<\ OC E:XT!V\f:'OSJÇAO/ 
~ 

vczt~:;. 7 U!l oHM;or:s coN·-

S!DCRADAS AGRAMAT!CA!S: 

(8) 0 H\X-1\Efvl ACHOU O PALCTÓ QUE O GU/>,ROA ATRGPCi-OU, 

ÜUTRA D!F !CULDADE OBSERVASA NAS CRIA AS 1 FOl 

' "" '" QUANTO A DCTCRMINAÇAO DA fUNÇAO GRAMATICAL 00 SN RELATIVIZA-

" "' M DO [ QUANTO A DETCRMINAÇAO DA ORAÇAO QUE O 
~ 

TORA suGERE ou c f PAHA DE n::m11 1 tJAR A ruNÇAo oni\MA r 1 CAL DO SN I 
~ 

AELAT!VIZADO, A CRJANÇA SE BASEIA NA FUNÇAO PARALELA E, PARA 
A 

ENCONTRAR A FUNÇAO DO ANTECEDENTE NAS RELATIVAS DE OSJET0 1 NA 

-REGRA DE EXTRAPOSIÇAO, 

$HELDON PROP~E AJNDA QUE A ' DA HJPO 
N ~ 

TESC DA FUNÇAO PARALELA NAO S[ L!M!TA AOS DADOS SOBRE RELATl 

" ' VAS NA LINGUAGEM INfANTIL, MAS TEM AJ1 LICACAO NA GRAMA , ~" 

' T !CA DO A:.JUL TO. UM CXCMPLO E O QUE ACONTECE ~,JA PRNJOL·1 !NAL !.lA 

D "' ÇAO. A FUNÇAO PARALELA, NOS EXEMPLOS AGAIXO, APARECE COMO RCS 
A -

TRIÇAO SOBRE A INTERPRETAÇAO DO PRONOME E SEU ANTECEDENTE EM 

SENTENÇAS COORDENADAS: 



I ./,~~·'[') )['''i A'•'C'> Ut.~)'))' V/,['[,''[' fo)[f,'l i'..-!00 '· , tJI\: ,M.) ;,)L "," ,) ,I ,_ •, 

(10) I,IARY 
/ / 

' 1 1l~r:::•·r·; lr··('l' 'I•'[') 1,'[' K11''";-,., 1'1" ih .. ~" ·~·..'.1" v .. I ~--,;:., .. u 1 hlfr 

(!!) JOHN H!T Ü!LL AND THf:i'·J HC K!CKCD H!M~ 

(JOHN K!CK[D B!LL) 

("~ÜlLL K!CKED JOHN) 11 

(~-)! .. iELDC1Nt 1974~ !9) 

/J.,s OHAÇÔC.S Hi\S QUA !S OS SNs QUE NÃo T 

" " " 

jO ,u 

' MA fUNÇAO SAO CORREFERENCJAIS SAO CONS!DCnADAS MENOS :\Cf::JT/\ 

' VC!S. Tf\1::8 A PRCSENÇA OU AUSENCtA DE lONICIDADC GrCRCCL PIS 

" f'-'''!,, TAS P/\RII A LOCAL !Z!\Çt"O DO A!'-H[CLDENTL '-..;hL·-q 

SENCIA DE ACENT0 1 {A fUNÇ~O PAI!ALELA QUE VA1 

SNs cor1REFERENC!A1S. 

' UM OUTRO ASPECTO DA GRAMATICA DO ADl!~TO fM E 

' ' ' A fUNÇAO PARALELA EXERCE INFLUENCIA E EM ESTRUTURAS COOi?OE~A 

11 (!2) Jm-!1-J 1\ND THL HA1/idf.:H bROKC Tiit: \'l!t~D 

(SHEUJON 1 19 19) 

~ 

Oi'-HJL OS,~ S COM CASOS D!FCFICNTES Nf~O PG:J[M S[H COO:?U::r-n;:;-o::,,. 

GUNDO 

(!97l)t L!tt18ER (!971)~ L~Ai~r\TSOS (! 3) E C/,.ER (!9 ), ,\f'PC-

SENTAM EVIDeNCIAS PARA A HIP6TtSE DA FUNÇ~O PARALCLAt EMGORA 

' PL0 1 NAO HOUVE DlflRCNÇA S!GNif!CAT!VA ENTRE CS RESULTADOS 06 

1 ! DOS GO,\< AUTO-ENCJ\ l XADAS C [NCfl-.! X A DAS À D J IH~ J T /". ~ 

Ao LADO DA PROPOSTA DE SHELOON (1974) NO 

O~ Z RCSC'C 1 TO /1 COíM·'HtENSÃO DAS RELAT! V!\S 1 CONVÉM TRAZCR 

QUC 

' 
;\ D! 5 



!9 

,.,. 
CUSSAO OUTRAS PROPOSlAS, PlllNCIPALMENTE AS QUE APnCSLNTAM A 

~ - ,. 
COMPREENSAO DE ORAÇOfS CO~O DETCRM!N~DA POR PR!NCIPIOS G[-

HAJS DC PLHCE: '"' '"' ~ ' AO, NESSA !_!NHh DE li~TCR?RETAÇAO, E POSSIVEL 

CITAR 8EVER (J970) 1 SLOS!N (1973), SMJTH (19 ), ()UE PRCPOEM 

UMA EXPLJCAÇ~O OC BAS[ PERCEPTUAL A RESULTADOS OBTIDOS EM/ 

REGEM CONST!TU!R EVJDfNGIAS 
,. ' ,. 

fAVOR\VCIS A HIPCTESE 

N N "'' OnDE H DAS PAU\VFU\5} f3lH C(l!-;;c, !\ N/\0 li\!.1LRfWPÇ/\O DA OH!\Ç;'\0 1 r-;:. 

C!LITAM SlU 1 2 ROCESSAMEI~TO. - ,. Df-SE POI{ [M RELAÇAO COM A ~IIPOTCSE DA O~DLM 

o " 1' ' r~ DAS PALAVnAS O ~niNCIPIO DE ~JNlUA J~S 

,_ 
CATIVO DO PROCESSAMENTO DE OH OLS RELAT!VAS, GUh.1DO r::.sst:: 

PRINC{P!O, fORMUi.ADO POR C• CHOMSKY (1969:10) NO CO~TEX1'0 D~ 
~ ~ 

SUA PES\)UlS/\ S08fl[ COíAPPEE.:hfS;\0 D[ UPAÇOL.:;; CCJM:"U::T!Vi-\S ;)on rnl 

VEêW l S Ti i C 

DC 

.. , t[r""r\ " DE kOSENOAUM ~ ~0~ 1 QUC O UT!L!ZA CO~O UM PniNC!PJO 
~ 

VCRNA O APAGA~I[~TO DO SUJLITO DE ORAÇOCS ENCAIXADAS, SUA 

VCRSÃG DESSE PR!NCfPIO PODE SER APLlCADA 1 COMO NA V[;;cAOE lE~ 

HEU\ T! Vi1.S. 

EMBORA RELACJONÁVEL COM A HJP6TESE CA C~OE 

DAS PALAVRASf o Pt,'íDI ou o I'.WDO COMO ELt F'Oj OH.!GlhiALL·ifNTE I 

CAEM SUA ASSOClAÇ~O COM PR!NCfP!OS GERAIS 
~ 

DE PCRCPÇAO ou I 
,. ~ 

COM fiEGAN !SfvlDS f:Sf"CG I f !GOS DL PERCEPÇAO m: S[!';"!"Ef,JÇ/~S, 

~ 

0 MESMO NAO SL ~00[ D!ZER DE 0CVER (1970) QUl 



~ 

PfWPOl>,SE A Df1v10i<STf;/\R COLlO i\LGUr·,;AS LC 1 S VJ ' 1-''f~]t,;c!t- iC>S COG-.. 
N 

N!TJVOS Ef Pf\!NC!f'ALI\~LNTC f"'EHCCPTUA!Sl C.ST.!\0 HL:n .. lTJDCJ~, r·". 

PROPRICDADCS ESPECfFICAS DAS ' ESTRUTURAS LINGUISTICAS [ 

' COMPORTAMENTO L!NGU!STICO. GUN00 O AU 'I OH 1 

DESSE FATO O~ UM ESTATUTO APENAS HEURfSTICO ÀS ' GiV\i·ii/; TI-;:;;\':; 

PROPOSTAS PELOS L!NGUJSTAS, JÁ QU[ AS ESTRUfURhS ' L ií'JGU iS'l i~ 

CAS PPJ\[Ç[Jft 5[/\ PARC!AUY~[NT[ DE:TCRIJ:!NFd}r\5 P[LCJS f'f\'UCfSSQS / 

PERCEPTUAIS [ DE APRENDIZAGEM ENVOLVlOOS NA AQU~S!ÇAO [ IIJ-
,, 

PLEMENTAÇAO DESSAS ESTRUTURAS. 

A CRIANÇA 1 NO SEU PROCESSO DC APRENOIZAGfM DA 

' 
L!NGUA~ OEVC: /',DQU1i?!fi SJST€:'1/AS CO~APORTAr,]E:NT/dS CONCnCTOS CO 

- . 
PAZ DE REALIZAR UMA AP!IECIAÇAO ABSTRATA DA ESTRUTUHA L!~GUI 

TlCA, 

" ÜESSA fOR~A 1 A CRIANÇA lC~lOE A NAO AP2CNDfR / 

' CERTAS CONSTRUÇOES LINGUISllCAS QUE APR~SCN1AM DIFICULDADES 
~' "'' 

PARA A PRODUÇAD OU COMPREENSA0 1 kAZAO PELA QUAL ALGUWAS CS-

TRUlURAS L!N0UfST!CAS POSSfVEIS NUNCA AI'ARCCEM NAS LfNGUAS. 

-8CVER ARGUMENTA A fAVOR DA AfiRMAÇAO DE QUt O 

' MODO COMO SE APRENDE A L!NGUA DETERMINA A ESTRUTURA DA Ml5-

" MA, PROCURANDO ESTABELECER, EM PRIMEtRO LUGAR, A RCLAÇAO lN 

TRE MECA~ISMOS PERCCPTUAIS E ESTRUTURAS EP!STEMOL6G!CAS NA 

C R! ANÇA C NO ADl.iL TO, 

SEGUNDO O MESMO AUTOR, OS MECANISMOS ENVOLVI 

DOS NO PPOCE.5SAMENTO D/>, f' ALA~ ASS FI. CühlO EM ~JULGAMCt>iTOS SO~ 

'" A t 
ORE QUANTIDADE RCLAT!VA, SAO DE TRCS TIPOS: CAPAG!DADES 8A-

SICAS1 ESTRATtGIAS PERC[PTUAiS E CSTRUTllRAS CPISTCMOL6G!CAS. 

' ~O QUE SE REFERE A L!NGUA, AS PRIMEIRAS 
~ 

SAO AS QUE EMCROfM/ 

' NAS CRIANÇAS SEI·/i UM Tf\Elf\AMCNTO PRLVIOw COMO~ POR t:XEMF'LC 1 A 



-PRESf::NTAM (:LAS 1 lNDUÇOCS COt.M-'Of;TAI'"ií::IHi\JS L PLRMllE~ O MA-

' PEAMCNTO DE ESTRUTURAS LINGUIST!CAS !NltRNAS EM EXTERNAS E 

SEM (iUf: ' SE. f\ECOHR/\ f\S JC/\S - ~ 
[sT1\S 1 POH SUA VEZ 1 S/',0 GLF!NJ0.\5 COlv\0 i]f:r';Cf''-(.L!Z JC::. S!SlL 

MÁTlCAS DE -INTU!ÇOES 508R[ REGULARIDADES [NCO~TRADAS 

' PROCESSAMENTO DE ESTRUTURAS L~NGUJST!CAS SE fAZ 1 NO L D !Z 

os 

' L!NGUISTICOS DA CRIANÇA. 

' L l NU<J; S T ~ 2/\;:; 

-SAO UTILIZADAS ESTRA '"' " AO (tSTRAT[JIAS A f 
, - ~ 6), ESTRATEGIAS DE ATRiBUiÇAO 0[ FUNÇAO CO~ BASL SC~ TICA 

(CSTR!\T{G!A C), 
, ~ 

ESTRATCGIAS DE ATRIBUIÇAU 0[ fUN~A·J CCfA BA 

' ESlRArLGIAS RELA-

' !TENS LEXICAIS EM S COMPLEXAS (ESTG~ 

T~G!A [) E RELATIVAS ·AO PR02ESSAMCNTO -DE ORAÇO[S C~i~i 1 LEX~S 

( ' f' r: \Jri1l f'RINCiPlOS 1 'Jt ,, ...__ . , • 

PARA O PRESlNTC TRABAl.H0 1 SAO PARTlCULARIA[N'JE 

' INTCRESSANTlS AS E5TRATEGIAS 0 E 3: 

t?B~Nou~ (L;\ii\) SEQUE\iCL 

\VI"!H!N A POTUH!f•L JNT[Fí~;:,t._ Ui\l!T 

IN THE SURfACE STRUCTURf C02RCSPONDS 
TO 11 f\CTOR CT l ON-~ÜEUi"~c·(' 11 

(8EVLH, J9l0; f3) 

' 1 CF, 8EVt:R~ !970: 290 E SCOU!NTES. 



' EssA csrJ.u-~_rcG !A, CITADA E.l-•1 TRi\f.lALHOS SOfH\C 

- -
COMP!~ECNSAO DE (lRAÇOES RELATIVAS POH CRIANÇAS COMO HCL[VANT[ / 

r -
NA APRENDIZAGEM L!NGU!ST!CA1 APAR~CE EW VERSAO QUE SC PODERIA 

' CONSIDERAR MAIS SINTATICA, EM UM TRABALHO POSTERIOR UE fODOR , 

' Bcvcn c GARHETT (1974),TRATA-SE DA ESTRAT[GIA DO SlNT61DE CANO 

N1CO! 

°CANON I CAL~SCNTO I D S TR/" TEGY: 'vVHC'NE VER ONL ENCOUJVTLF\S 

P, SURf i\GC sn?UE:r;cr:: f \1 
(~JP) ASSUME THAT THESE 
!TEMS ARE, RESPECTIVCLY, 
SUBJECT 1 VERB ANO OSJECT 
OF A OECP SENTO!D 11 

(roooR cr AL., !9 ' ' 

SEGUNDO OS AUTORES, UM DOS PROCESSOS DE RECONHECI 

' ' ~ MENTO SINTAT!CO E A RCORG~N!ZAÇAO DOS ELEMENTOS SUVERf'!CIAIS / 

"' ; ~~ ""' GADA NA ORGAN!ZAÇAO DOS SENTOIDES, ~V!DENC!AS PARA ESSA AFIRMA 
~ ' 

ÇAO SAO ENCONTRADAS EM EXPERIMENTOS COMO O REALIZADO POR 8EVER 

AUJíCNTE C010STRUIDAS 1 CMV\CTER!ZADAS FEL() rATO DE O SE:0UNDO S~J 

DA ORAÇÃO SER HOM6roNO DE UM VERBO TRAtiS!TJVQ; 

(!3) 11 THE CD!TOR THC AUTHOnS THC NEV/SPAPEF:S H!RLD L1KED O!CUH 

(14) 11 THE EOITOH AUTHORS THE NOVSPAPCF'S HIRED LlKEO DlCDn 

{ lD,lB!lL :34S) 
' NOTOU-SE NESSE EXPERIMENTO QUE AS ORAÇOLS ou= CON 

TINHAM O SN HOM6FONO DO VERBO APRESENTARAM MENOR N0MERO DE PA-

' RÁFRASES CORRETAS E A AN~L!SC DOS ERROS MOSTROU TENDCNCIA S!G-

N!FICAT!VA A !N7ERPRETAR SEQUENClAS 00 T!PO t
1THE EDITOR AU"fHORS 

THE Nt:WSPAPCRSn COMO SENTÓ! DE • COM RELAÇÃO }, 

r ' A A 
GAIXAMCNTQ, A C5TRATCG1A DO SENTO!DE CANONICO PREVE QUi AS REL! 

T!VAS COM PRONOME COMO QB,JLTü SÃO MAIS DifÍCEIS QUC AS RfLI\T!

VAS COM PR0f00ME RELAT l VO COMO SU~JE l TO, O QUC É cow· l HkU\DO PELOS: 



?3 

RESULTADOS DE AI.SUNS EXPERIMENTOS (WANNER E MARATSOS 1 l971; / 

FJtll KER I >th,.-., - ' ) ' 
'e A EXPLtCAÇAO SUGERIDA POA fODOR ET AL. (oP.CJT.) 

' E A DE QUE, PROVAVEL.I1ENTE 1 NAS RELATIVAS DE SUJE!l0 1 A ORDEU 

SUF'UZflC:!AL DO:'J CONST1T1JlNTCS É PAHALELA f\ OHDE!J, SIJS,JACENTEr 

" ' ,., 
DE MODO QUE A ESTRATEG!A DO SENTO!OE CANON!CO PODE SER APLJ 

~ 

CM)Aw O QUE N!\0 OCOHHE GO!d AS ENCA l XADAS Ltvt QUt: O ?RONQUE H: 

LAT!VO É OtklETO. ~,1ESMO Dil SEQUÊNC!AS SUPLHf!GlAlS QUE r\'Í\o A

PRESENTAM A SEQUfNG!A N,,,V ••• (N) OS SUJEITOS TENDLM A APLI

CAR TAL ESTRAT~GIA. 

11STHArr:ov B~ THc r1nsT N ••• v ... (N) ct0usc(JsoLArr:o 
BY STRf\TEGY (A) IS n-n:. MA!N CLf1USE 

UNLESS THE VERB !S fvlARKCD AS 

SUGOHD!NATE 11 (8EVEF\~ !970! ) 

~ 

8CVEH C!TJJ. t::XEMPLOS DA Ul!l!ZAÇAO Dt::S:,A [STf\AT 

G! A NUM EXPEH! MfNTO REhL I Zf\DO POr< BLUk'.~::NTHhL ( 1967:: QUE. L:Xt.~ 
~ 

MINOU A Nf•,TllR:EZA DOS UZROS CUUETIOOS CM oruv;oES COf~-~o: 

tt(!5) ThE !vlAN TH[ G!RL THC BOY MET BEL!EVED LAUGHLD~ 11 

l970t 

- -TAIS ORf~Ç-OCE S/1,0 !Nl't::RPRET!\DAS- COMO Sf OS TRês 

PR!MEJFIOS NOf/iES CORRESPONDE.SSEM /\UM SUJEITO CO/J:POSTO E:M Uf:ih - "" OR AO NAO COMPLEXA! 

H(!6) THE PAAN~ THE G!RL ANO THE 80Y I\':ET 1 8ELlt:VED /\NO 

LAUGHEO,n (BCVER~ !970! 5) 

EssE 
~ 

TJPO DE !NTERPRETP,ÇAO LCVA 
~ M 

A COhCLUSi\0 Dt: 

~ -
QUE OS SUJE I TOS 1 NAO TENDO t.JOJHUM MARCADOR DE SUGOfW lNAÇ:Ao C 

VJDCNTE 1 PtWCESSAM A onAi~ÃO DE MODO A !MPOit ;1, -SCQUêNCI/, UM 

QUE~-M NVN. 

TA!vlSéM COM RI-:LAÇÃO AO PROCESSAMUHO üt: SEhiTCNÇA.S 

' COMPLCXAS 1 O PR!NC!P!O H~ 

• 
11

/\ ST!WJLUS MAY NOT GE PEHCElVED A.S SHJULT/J'-JECUSLY 



HAV!NG TWO POSJTIONS ON TtiE SAME CLASSIFICAl"ORY 
(BcvcH, !970: ) 

-MERECE ATENÇAO VISTO QUE PREV~ A COMPLEtiDADE DE SENTENÇAS 

SCRATCHlNG WAS Yf:LPJNG 11 ) 

~ 

DE OPJ\Ç OL 5 DCSSC TIPO 

SEGUNDO O AUTOR, ASSOC! AOA h O fATO DC O SCGUI\!DO NP TU\ OU -

-PLA f!JNÇAO# 

M 

REL AO SEMELHANTE ENTRE C OESENVOLV!~lENTO L!N 

GUfST!CO E O PERCCPTUAL t DCfENDI0A POR OBIN ( 1973) QUC 

PROCUROU DETCHMlNAR OS rrnE·~H[Q!JlS!TOS (.;OGNlTiVüS DO DESP0 ~ 

' VOLV!MENTO LINGUISTICO. 
~ 

ESTAO RELACIONADOS 1 DE UM LAD0 1 COM OS CONHCCJMENTOS QUE A 

CRIANÇA TEM DOS EVENTOS rfSICOS C SOCJAIS CODifiCADOS NAS 

LÍt~GUJ\S NATUR/\!S Et DE OUTRO,. COM SUA CAPAC!D:\Of:. DL PHOCES--
~ ' 

SAR 1 OAGAN!ZAR E ARMAZENAR !NFOR OES LJNGU!STICAS. 

REUNINDO DADOS SOBRE A AQUIS!Ç~O DE LfNGUAS Dl 

VEf:lSAS 1 SLOB!f,J OBSEfWOU ALCUPAS l[NDÊNCJAS CCRPdS C. EST/\f;f:> 

' ' ' LECEU ALGUNS PRINCIP!OS OPERATCR!OS 1 RESPOflSAVEIS PELO CE-

' -SENVOLVJMENTO DC CSTRATCGJAS PARA A PRODUÇAO E !NTCRPRETA -

çio DE ENUNClADOS E PARA A CONSTRUÇ~O DO SISTEMA DE RCCHAS 

L!NGUÍST!CAS~ TA!S PHJNCÍPJOS ATUAM Cüf.10 RESTfl!ÇÕEs SOBF1f O 

' ~ 
DESEMPENHO LJNGUJST!CO, RE5TRJÇOES ESTAS ASSOCIADAS A l!MJ-

TAÇÕES DA 1Vl[!,_~ÔR!A lf.1ED!ATA L DA CAPACIDADE DE OFWAN!ZAR C 

!NTERNAL!ZAR CONHEClMENTOS L!NGUfSTICDS. Os PRINCfP!OS QUE 

GOVERNAM O PROCESSAMENTO L!NGUfST!riO S;O DETERMINADOS PELO 

FATO D!:: A COMUNICAÇÃO V[lH:lAL SE. FlCALtZAR EM SEQUÊNC!AS TEM~· 

"" -~ -A POFU\tS !NSTANTANEhSt RAZI\0 PELA QUAL OS F1-'\LANTE:S TEM DC DJS 



. -

2' _) 

POR DE ESTRATCG!AS QUE PERfiiTAM A CODlfiCAÇAO [ DECODifiCA-

- fr , 

ÇAO RAP!OA DA MENSAGCM L1NGU!ST1CA. 
. 

SCGU!'WC O AUTOR~ DADO QUE HA ur,JA fSTFl.t l Tf, FI CLA 
N N "" ~ 

ÇAO EN1R[ PCSTR;ÇOES SOBRE PRODUÇAU E COMPREENSAO, OS PRIN-
• • • 

CJP!OS OPEH/-\.TOF<!OS ADHANGEM TANTO AS ESTF\/\1TG!AS DE COfviPEE··· 

U'JSÂO (Cr~8EVUi9 !970) QUh~!TO OS TIPOS DL F;CGR!iS L!f\J\3UÍSTI-

0CSS~S PR!NCfPiOS 0P[RAT6RIOS 1 DECORREM, SEGUN 

DO OBIN, UNIVERSAIS DE DESENVOLVIMENTO LJNGUfSTICO. 

O PR 1 NC f F 1 o oruv\ rÓrt 1 o C 1E o QUL SL nLLAc 1 ONA 

CO>i A H! PÓTCSC DA OPDEH 0/\S PALAVRAS~ 

0 ÜPEiV:1TtNG PHltvCJPU'.: C! PAY ATTCNT1Ct·i TO THC 

OHDER OF WORDS MND 
••nopf-ICI·.~cr ( ·n·/-? !00) '''"' ,- '"'-~' 08 J N r 1 '::J __ ,: .:·tu 

: SENllNCCS DEV!ATING fROM 
STANDA~D WORD OROER W!LL BE 
INTERPRETED AT EARLY STAGCS 
Of DEVCLOPL,;f·:tH AS l r THCY 

WtRS CXA~PLCS Of STANDARO 
V\'O:W ORDCRH (Su.:n!N~ !973! i9G) 

' OB!N APR[SENTA COMO EV!D~NC!AS A ESSE PH!NC! 

P!O DADOS OBTiDOS POf~ OUTnOS AUTOHF.:S 1 COMO !ACNE I LL ( 1970), 

FnASEF\ ET~ Aln (!963)f CLAF1K (i97l)~ Cr<OMEH (!968)r DADOS 

ESSES EXTRA f DOS TANTO DA PF\ODUÇÃO COhAO DA COMPfH:::U~SÃo DE H C: 

LA1!VAS POR CRlANÇAS E ADULTOS. Ao ESTABELECER O UNIVERSAL/ 

, SLOBIN G!TA ·OS RESULTADOS OBTJOOS POR FRASER ET, AL~ / 

( I )r fdcNElLL (1970) C 3EVE:R (!970) O QUAL, AO F'f\OFOn A 

ESTRATÉG !A 0 COMO Ul11iA LS'lfU~T[G !A GrRAL1 BAS.LADA NA QHDEM DAS 

PALAVRAS, FORNECE ELEMCNTOS QUE APONTAM PARA A VALIDADE DES 



nÜPEHAT!NG Pf\!NC!PLE E.: UNDEHLY!NG SD!ANTIC 

RELAT! OJ.JS SHOULD GE 

MARKEO OVERTLY ANO 
,.. 1t (~' jC-~':J<?Q'C) CLEAr!LY ~LOBIN 1 JtJ.~ L, 

HUNJVERSAL [5~ {T lS CASlE:li TO UhlDCf"iST!\.!W A 

COMPLEX SEhl1EHC[ I t-J \'iH! CH 

OPT! Oh.lt,LLY OCLETASLC MATEFJ.lAL 

APPCAHS I i\! I TS f"ULL FOR!v\ 11 

( OB!N, 19 ;203) 

DADO QUL ' b\UL T l PLOS A 
~ ~ 

COMPiiU:NSAO DAS ORA~;ocs RCLAT! VAS OEV l DO À O! F l CULDi\D[ Di: 
~ 

CONSTRUIR AS RELAÇOES S TICAS SUBJACENTES, A PRESC A DO 

. -TORNA EXPL!C!TA UMA SEGMENTAÇAO OU !SGLA ELEMENTOS PERTENCEN-

-TES A ORAÇOES DIVERSAS. 

OUTROS !NVEST!GAOORES, AL 

) í 
QUE ESTUDOU A ORDEM DZ EMERC2NCIA DCSSE TIPO DE -üRt:,ÇQL:::I 

CONS!OEHA QUATRO TIPOS DE RCLAT!VAS~ 00- O O:Jdí:TO [!í\ PFdNCl-

• • PAL E OBJETO DA ENCAIXADAf OS- O OS,.Jf::TO D/\ Pri:JNCJPAL E SU~Jr.:!·..., 

• 
TO DA ENCA!XP.DA; SO- O SUJEITO DA PHtNClPr\L C 08JC:TO 01\ UJCAl 

' XADA E SS- O SUJE I TO DA PR! NC l PAL E SUJC J TO DI\ ENCA l X!\ DA., 

Ao IAENC!ONAR ESTUDOS QUE TEM COMO TCMA hS ORA-
~ 

ÇOC:S RELATIVASt !TH SE DETlM 1 EM PARTICULAR, NAS PROPOSl'AS/ 

OC NOlZET ET AL~ ( 1973) E GHO\VN { !973) DE QUL O PROCESS/\J~·1EWrO 

~ -
ou PHODUÇP,Q DE ORAÇOES REL/\T l VASl TANTO D;);S /\UTO-·E.l<CA l Xl'-1UA5:: I 

~ "' •. 
COMO DAS ENCAIXADAS A DIREITA, E MAIS FAC!L SE O PHOf,WME Ht: A 

TJVO TE/vi fUNÇÃO DE SUJEITO NA ORAÇ;:\0 ENCf\!XAOf., (OS E 

DA, 



C.lJNDO SMtTH, OS PESUL.T/\COS APF<CSHHADO.S NOS 

ESTUDOS DL NüllE:T CT AL~ C !Jf~OWN PARCCCM f!\VOHCCER 

SE A ESTRATtGIA NVN E O PMQ, TEM-SE A PREDIÇÃO DE QUE AS 

SENTENÇAS COM SNs CORREfERZNCJA!S QUE fUNC!ONAM COMO SUJE!-

TO SÃO MENOS COMPLEXAS (SENTOJÇAS DO T!PO E O.S) 1 OEHE HDO-

SE ASS!M 1 UMA SEOUfNCIA DE COMPLEX!DADE NO SEGU!NTE SENTlDO: 

SEGUNDO O AUT0!'{1 TAL OFWCM DE COMPLEX 1 [)!"'DE ' E 

' PLAUS l VEL t 

,, 
üADO QUE AS Of'ii\ÇOL::S 00 T! PO OS E SS PODLii 

TRATADAS COki A ESTfH\YÉC.JlA i'J\iN {OU 0) E O P!ID C0i+i8lNADCS 1 /\0 

CONTnÁHlO DE 00 QUE SÓ PODC SCR iHAT,\DA POR NVN~ C DE rQUC: 

" NAO PODE SER THAT!\Dt'\ hiLM POH NVN í\JEki POfl Ph/D. 
" As ORJ\ÇOf:S TIFO 

-PtLA ESlRA G!A NVN COMO POE , EMBORA NAO COM 0 MCSMO SU 

cesso ouc As OS~ ' ALEM DlSSOt A MAIOR DE 

CESSA!v1CNTO DAS PARECE ESTAR ASSOCIADA AO FATO UE AS Cl~l-

' ANÇAS SE UTILIZAREM DA ESTRATEGIA DE 1NSERIR UMA CO~~U AO 

-E E coqSJ0fRAR 0 SU.__JCITO DA OHAÇ/\0 PfdNC1P!\L CGPAO SU.JE.'iFJ 

DA [N "AIXICA (C~LO"II' I~ 111[1 '"'·' "073' "' • -\ • .c v <.> > • " .• ,H;~ 1__,. )< 

" -[M RESUMO, ORAÇOCS DO TIPO SAO l-11ENOS COMPU: 

XAS FOl::.:QUC: EU\S PODEM SE H. TR!\ TA DAS COMO SEQUÊNC! f~S S 1 MPCU,/ 

E COORGENAOAS, COM SNS CORREFERCNCIAJS, SEGUNDO O AUTOR, E~ 

SA SEQUfNCJA Df DESENVOLV!MCNTO CONTRARIA A PKOPOSTA 0[ SHEL 

00N (J974) SEGUNDO A QUAL O PROCESSAMENTO DAS RELATIVAS ' c - ' ~ 
rAC!L!TADO PELA FU !IO __ ~E'i\(lf·:J:::..S.L~ 7 JSTO Et AS OHAÇOf:S EM QU[ 

OS SNS COf\REfEHENG!/\15 TÊM)\ MCS!-AA fUNÇ:~o (NA URAÇÃO PR!NC_L 

PAL E NA ENCA!Xf.\DA) sÃo M/\15 rÁGE1.S (SS E: 00)~ CmAO f0l DJTO 

'" 
ACIMA~ SHELDON AF?GUMfNTA AJNDA QUE o f~ATO DE. Ukl!\ UH/\ÇAO I 

• - r 
SER AUTO-[NCA!XMJA OU ENC/\lXAOA 1\ D!RC!TA tJAO [ FLLLVf\NTE FA 



28 

,, 
HA O í'·HOCCSSMé~NTC Ql_!;!:r,f'-JOCI t\S FUNÇOCS P/\1\ALCL.AS SAü rAI\i'iT! l)/\S~ 

TENDO EM VlSYA ESSA DIVE~GCNC'A DE 
~ 

POSlÇOES~ 

DE wtoJA DE TRINTA MES(S E OUTRO DE IDADE MtDIA DE TRINTA r 

( ···rt·l~n "'l·s··c···) "TI' I''AHrv> ,\ · ~G- •·---~0 f 0 L L ,\~~ ,, GNlC:A Dt: liA! 
~ 

AO ELJCIADA Dl O 

-RAÇOES SEM SENTID0 1 PROCURAND0 1 PR!NCIPALME~TE,OBTER DJ\OCS 

-SOBRC O MODO COMO AS CRIANÇAS MENOGES OPERAVAM SCDRE ORAÇOES 

EH E HAIA f\FL 1 VC.1 S. A.s -OG üE S 

TESTADAS FORAM AS SCGU!NTES. 

:H 18) U>~ THE Gil j () ?12 TS THC TORT TH/\ T K JSSES THf: r1z. \ 
-"-~---~--~-~-

( IQ\ c-r· T GR G THA·t Pt:TS H'lE ,. IZ K!SSCS na: ' . I ,;)0- ~HE T OH T. 

( ) 00- THE GR!G PETS TH TORT THAT THC fJZ K!SSES, 

THE PCTS KJSSCS 
( !TH~ !9 :lOS) 

AS CRIANÇAS RESPONDERAM COM SENTENÇAS COORDEN4DASt DA SEGUJ 

THC F!Z 11 
( !THt !974: !05) U\J1 DE f0fH;1i\ !\8f\[VU\DA~ 11 THE !.'7RJG 

FETS THE TORT MW K!SSLS THE f!Zn (!O.!BlD-~)~ SE f\ FH~U\T!VA 

ENCAIXADA FOSSE OMITIDA, ERA REALIZADA UfjA PROVA EM QUE A/ 

CRIANÇA ERA SOLICITADA A REPETlR A RESPOSTA. SE, POR OUTRO 

LA00 1 A CRIANÇA USASSE ALGUM PRONOME QUE MARCASSE O SUJEITO 
~ 

DA SEGUNDA ORAÇAC 1 PFWGUHI\VA·--·SE ODTEH 1 POR ME: !O DE PEHGU!HAS~ 

" ! NfOf\MAÇOE.:·;, SOB HC O RUTnUHL DO PrWNQt,;c; ;n,Ví-JO K! SSF:D THC 

FlZ
1 

THE TOHT OR THE GR:!G?n {SMJTH~ OP~cn.) 

OS DADOS OBTIDOS POR lTH JND!CAM QUL~ 

1. AS ENCA!XADAS À OlRE!TA SAO S~GN!FICATlVAMfNTE UE-

NOS COMFLEXAS QUE A~~ AUTO~ENCA!Xt\DAS; 

~ 

! !. AS Of{/\ÇOES DO TiPO 0$ .S.f\ci) MENOS COl:1PLEX/\S-~ St:GU!N-

t 00 



SCNOO SOA MAIS COkíPLEXAo 

Do PONTO DE VISTA D!~ EMERGfNClP 0/\C PLLATlV/\S,, 

i POSSfVEL DIZER, CM VJSTA OCSSES RESULTADOS, QU[ A ONTUG~

NESE DA fORMAÇ~O DC RELAT!VAS ESTÁ, PELO MENOS PARCIALMf~TC, 

ASSGC1ADA À CAPACIDADE DC PRQ0ESSAR nRr'~(1c'Ç~ES Sl'trl [• ·o "' , vt .,-,,, v·- <~•>"'" ,)l C;;,_ 

ORDCNADAS 1 CUJOS SNs CORREfERENC!A!S FUNCIONAM COMO SUJEl-

TOS DAS RELATIVAS ENCAIXADAS. 

ÜS DADOS ACIMA NÃO APOlAM A 
. 

FUNÇAO P~RAi.lLA DE 

••tct o•u'' ·~l· ~· ,, ~ PELO MENOS DO PONTO DC VISTA DA EMERGfNCIA DE RELA 

TIVASt fAVORECtNDO, SEGUNDO 

(1971) SEGUNDO A QUAL, NA ESTRUTURA PROfUNDA DE OR 
~ 

ocs nc~ 
~ ~ 

LATIVAS ESTAO PROPOS!ÇOES INDEPENDENTES LIGADAS PCLO CCNEC 

' Ü PAPEL DAS CSTRATLGJAS PtRCEPTUA!S NA CCMFRE-

ENS~O DC REI.AT!VAS FOI TAMB[M A PREOCUPAÇ~O DE COOK ( 1975) 

QUC RCALil.OU UM EXPCR!M[fHO CC}M !!! ADULTOS~ ft\Lr\fJTLS i\i;\Tf-

VOS UO INGLES, SLSSlNTA CRJANÇAS, FALANTES NATIVAS DO 1~1-

GLfS E CINQ~CNTA E DOIS ADULTOS CSTRANGE!ROS. - , -SecuNDO o AUTOR, SAO VARIAS AS CXPLiCAÇOES 

DAS ÀS O!fiCULDADES DE PROCESSAUENTO 0[ RELATIVAS, ASSIM CQ 

MO S~O VÁRIOS OS TIPOS DE TAREFAS UTlLIZADAS NOS fXP[RI~fN

TOS1 PODENDO:SE CITAR COMO CXEMPLOS 1 A PARÁfRASE, A REPETJ-

- ! ÇAO E O fONEtLA LWN I TOR ~ 

ÜS DADOS OOTIOOS NESSES EXPERIMENTOS, NO ENTAN 

- -T0 1 NEM SEMPRE fORNECEM INOICAÇOES SOBRE GOMO A OR AO fOI 

COMPREENO!OA 1 PODENDO RESULTAR DE OUTROS FATORES DE COMPLE-

XIDAOE QUE N~O 5~0 TOMADOS EM CONSIOERAÇ~O. UM EXEMPLO OIS-

!. No EXPERIMENTO ENVOLVENDO FONCMA MONITOR, A TAREfA DOS 

SUJEITOS CONSISTE E~l LOCALIZAR EM UMA SENTENÇA 1 UMA PA
LAVRA !N!CIADA COM UM DADO fONEMA. 0 TCMPO CE LATRNCIA 
OC RESPOSTA f TOMADO COMO MEDIDA DO GRAU DE DifiCULDADE. 



' so c o Que Acmnccr coM 1\ r fRASE: A MAIOR OU MEtJOR OIFICUL 
~ N 

DAOE DE PARAfRASEAR UMA ORAÇAO PODE NhO SER DEVIDA À COMPRECN 

5~0 PRO~nlAMENTE OITA 1 i~AS À SUB-TAREFA DE RCCOD!fiCAÇ~O QUE 

ELA ENVOLVe:,_ 

[~I V!STA DISSO, COOK 
~ 

FROPOS·~-SE UMA 

PESQUISA PARA INVESTIGAR COMO OS SUJE!TOS COMPREENDIAM AS RE-

LA'f!Vi\5 1 POR iv1Cl0 DE TMiEFAS EU: QUE ELES EH/\:,1 SOLJC!T/l.DOS A l 

~ ' 
DENTIFICAR AS RELAÇOES S!NTATICAS DAS SENTENÇAS COM UM OU 

DCIS ENCAIXAMENTOS. 

Aos ADULTOS FORAM LIDAS SENTENÇAS COM DUPLO EN-

APARECIAM NAS SENTENÇAS LIDAS. 

As CHlANÇA2':; fORAM TESTADAS !NDlVIDUALLiCNTC E SU!\ 

" 
TAHCfA COHS!STIA EM Eff:TUAR COr-.-1 /IJ}JMA!S DC r:t:-'l!NQUEDC !\.S AÇOES 

EXPRESSAS NAS SENTENÇAS, ALGUNS 

11
( ) THE CAT THAT L!KES THL OOG BiTES THE HURSC. 

( ., 3' 
c~-· ) THC CAT WH/\í L !KCS THE OOG PUSHES THE J,C'-J~SL . 

( 24) THE DOG THAT TttE C.t\T L I KE ;,; PUS:·ES THE. NOf\S[ ~ 

( 2.5) ·rf·l[ DOG THE C/\ T L! KES PUSHES THE HOFiSE, 

(26) THL CAT THAT L !KES H.JE DOG TH/\T :;ccs ThE 1/"\N B!TES 

THE i-:OHSE. 

(27) THt;. CAT THAT THC DOG Ti'lt1T lHE !AAU SEES L!KE:3 B!TCS 

THf HORSE.n (COOK, 19 : 207) 

COOK TESTOU ORAÇÕES CONTENDO O PRONOf·,-1f HEL.;',;T!VO HWH!\T 11 , 

VISTO QUE 1 SEGUNDO O AUTOR, TA!S ORAÇOES SAO CONSIOCRADAS 

GRAMATICAIS NUMA VARIEDADC DO !NGL[S FALADO PELAS CRIAN-



~) j 
,.) ' 

TA 05 E:HHOS fE!TOS NA LSCOL!U\ DO SU~.!ClTO C 03JClO DC'S VCi\UO:S, 

ÜS RESULTADOS OBT!DOS NAS PROVAS COM 05 A8ULTUS 
' ,, 

MOSTRAM QUE O MA!OR NUMERO D[ ERROS fNC!O!U SOBRE OP~ÇO[S El~ 

~ 

QUE O SU-JE!TO DA OnAÇA(J PHiNClPAL LH/-1.. OBJETO D/\ REL!\"'fiVA L 

ÇAS TAMBfM APRESCNTARAM MAIOR N~MERO DE CRROS COM ESSES 1 IPOS 

PAEA EXPLICAR OS CRROS E ACERTOS COM ALGUMAS O 

"' 0 '"' ' ' o (:r .. ·· RAÇOES vOOK PROPO[ UMA ESTRAlCG!A SEMELHANTC A DE 0EVCR .~ ) 

PELA QUAL o PRiMEIRO SN ~o SlJJEITO 
N 

DA ORAÇAO PRINCIPAL f 0/.\ / 

" '~ ~ 

ENCAIXADA. O ESSA ESTRATEGIA NAO E SUflCJE:0l'E PARA f\PL;CAR 
~ 

OS ERHOS COM GFlAÇOCS EM E O SUJEITO DA OR 
""' R / 

M; PRJNC!í-'AI .. L ! 

OBJETO DA OR ~O RELATJVA 1 CüOK OS EXPL!CA ATRAv{s DO P?IN:f-

RLSUM0 1 PARA COOK 1 OS RESULTADOS 

SUA PESQUISA CONFIRMAM O USO DE ESTRAT€GIAS PERCEPTUAIS 11A 

~ ·-
C0MPREENSAO OC ORAÇOES RCLATJVAS. 

CONVÉM r~üTAR Que: os DADOS Af'HLSL:NTJ\DOS POH Cooy;: 

CONf 1 RII!~M OS DE: ELDON (1974) NO QUE DIZ RESPEITO À DlfiCULDA 
~ 

DE DE PHOCESS/\MCNTC DE OfU\ÇOL..S Ht::LATlVAS UJi (JUC O Pfl.(;UC:IH:. N1\ O 

- -RAÇ/\0 ENCAlXAD/\ TDA FUNÇAO DE OBJCTO E SCU AIHECEDEtJ1T, TCM FUH 

Ç~O DE SUJEITO (ORAÇ3ES SO) E MAJOR FACIL!DAOE NO QUl DIZ RES-- ~ PEITO A ORAÇOES EM QUE O PRONOME RELATIVO TEM, NA OilAÇAO CNCAJ 

XADA, fUNÇXo DE SUJE!TO, COMO SEU ANTECEDENTE (ORAÇ~CS ). 

r IMPORTANTE TAMBtM PARA O PR[S[NTE TRABALHO, A 

PESQUISA SOBRE RELATIVAS EMPREENDIDA POR FERREIRO CT AL.(I976) 
- -SOBRE/\ COMPRCENSA(i~ A PRODUÇAO L JULGAMCNT05 0[ ACEIT/\fJ!L !OA-

~ A 

DE GRAMATICAL POR CR!ANÇAS (M PROCCSSO DE AQUISIÇAO Dü fRANCl5 1 



00 JNGL~S E DO ESPANHOL. 

UM ESTUDO COMPARATIVC DOS 

nESULThDDS ODT!lJOS NOS Títf:S TIPOS OC TAREFAS SC i~;\2 HECC:S-

' ~ 

SARI0 1 NO SENT!DO 0[ PERM!T!R UMA D!SCUSSAO MAIS h~ROfUNDA-
~ 

DA DOS PHODLnH:;S E SOLUÇOES QUE A [LLS TÊM SIDO 0/\Df\S Cl/1 L 

TUDOS b!A ÁREA DE ;\QU !S tç:\o DE L iNGU/\GLJ,;;, /\LÚ-1 Cl!S:.;o} CADA Í 
~ """ ~· 

TECN1CA TCM LlMlTAÇOES QUE PODEM LEVAR A fALSAS CONCl.USUES, 

" NO QUE .SE R[f[F1[ AOS TESTES .SOGiH:: COUPGEt:h!S/\!') 1 

~ 

QUE ENVOLVEM MANIPULAÇAO DE OBJETOS PELAS CRIANÇAS, O !NV 

TIGADOR OCVC ESTAR ATENTO CM Af'RCSENTAR TAI!EfAS QUE A CRIAN 

ÇA S[JA CAPAZ DE EFETUAR. ~NECESSÁRIO AINDA ASS[GURAR-5 

' ~ 

DE QUL OS ITENS LfX!CAIS DAS ORAÇOES TESTADAS SAO COUPilLCN·· 

01005 PELAS CRIANÇAS, PARA EV!1AA QUE CRROS MOl!VADOS PELA 
N 'w -1' _., 

t~/\0 CCX/Pf\LENS:\0 DO LEX i CO SCJAM TOiD\OOS COi'AO ERROS D;:~ 1-U,O 

C0i'--r1Pt\EENSÃO DAS nr.:LAÇÔC~; S!NTÁT1C./\S, F-\OR OUTHO U\OOr A. S!TU;\ 
~ 

ÇAO ARTtriCJAL EM QUE SE tfCTUA A TESTAGCM CAUSA PROSLCrAAS, 
~ "" "" ,.._ 

JA QUC, NUMA SITU AO NORMAL DE !NTERhÇAO, A GOMPRCC!~SAO r 

DC SER FACILITADA PELO USO UE PISTAS CONTEXTUA!S. 
N 

fOFu\M COLETADO:;-; DADOS SOBRE COi/:PREEi\JS/.0 EJ!i fF?!\N 

lNC>LÊ::,~ ESPANHOL 1 PORTUGUÊS~ GREGO~ 
N 

SUIÇO-ALEUAO E Ht·-

BfU\ l COr LlAS O ESTUDO COHPArUd~ 1 VO tO! RE:AL JZ/\00 SOME.NTE CC!!J 

Cu\DOS DO FRAf,JCÊS 1 lt-lCLÊ:S E f .. SPANHOL. 
N 

As ORAÇOES IIELAT!VAS UT!L!ZADAS NO TCSTC Of C 
N 

PF{CEJJSAO tOFIAM; 

0 (20) [t_ P!:FlRO LAVÓ AL. GATO QU[ ' EMPUJO AL CONEJO. 

(2')' '* ~ ~ 
~) ~L ELEfANTE QUE· LAVO AL PERRO PATEO AL GAT(J. 

(:lO) ' [L GATO PATEO AL CLEfANTC QUE EL PU~RO L/\VÓ,_ 

( 3! ) (L COf\IL.JO OU C CL GATO E/-.-1?UJÓ U\ VÓ !'L OSO. 

J t-JGL ÊS 



(32) THE SQUIRRCL LlCKS TH[ CAT T~IAT PUSHCS THE M0NKCY, 

( ) THC MONKEY TH/l.T F'USHES THE CAT L! GKS T1lC: ;:;qu 1 !EtC L 

( ) THE CAT L!CKS THC GEAR THAT THE P!G PUSH~S. 

( ) THE SQU!RREL THAT THE P!G PUSiiES LICKS lllf GEARo 

i{I\NCf_s 

( ) LA V!>.CHE POUSSr: u:: S!NGE QUI ' LLCHE Lt COCHON, 

r. '<7) l .. ··.· ,___. ___ COC:HON QU! LtCHE LE SINGE POUSSC LC LAPJN. 

( ) l 1 0URS POUSSE LE COCHON QUE LE LAPIN L~CHf. 

(39) lc COCHON QUE LE Sl~GE POUSSE L~Cii[ LA VACHf. 11 

(f"t~fWE!RO ET hL., !976; ) 
'' 

[SS!\S OR üf.~S APRESENTArA O PFH.>NOU[ RC:LAT(VO 
~ 

COM fUNÇOZS 0[ SUJEITO OU OBJETO E SE ENQUADnAM NA CLASSifl 
·~ 

CA~JAO 

TCND CJAS DE DESENVOLVII~ENTO, APESAR DAS GlfERE AS ESTru-

' TtJ!-U,!S Pl\RT1CULAPCS 1\ C/\DA L lf,JGUA. [fA E2:~PAh!HOL! O GiP.U, GE 

" ' OlftCULDADC NO PROCCSSAGENTO DAS ORAÇOES C A SEGUINTE: A O-

) É UJ\1S rÁ,CIL E r.31)é ' ~ - A MAIS DlFJC!L; AS Oi~AÇOCS 

( )c( 
. .. 
) SAO DL D!FJCULDADC ' [' !NTERMCDIARJA •. SSA ORDCM DL DI 

' I"ICULOADC C MANTIDA CM TODOS OS GRUPOS DC lDADEo 

[ .. ' ' M fRANCE5 C !NGLES HA UMA CERTA IN5TAB!LJDADE 

QUANTO AO GRAU DE DlflCLJI.DADE DE PROCESSA~ENTO DESSAS ORA -

ç5cs; PAliA AS CRIANÇAS ATt C!NCO ANOS, A OR 
~ 

AO QU[ APPESU~ 

TA !!:A!Of? f"AC!!..!DliDF:. DE Pfi:OCC.SSAfc1ENTO É A OH Ão( ) ( ). /-.\ 

PAKT! 11 Df:SSA l DADE O N r_JW DC RCSPOSTAS COfHH-:::T;\S PM\A (29) 

0 l l'll! NU! ~ ( ' O' C A OR/\ÇAO · 2EJ; E (3 1 PASSAM A SER AS QUC APRESENTAM 

LJAJOR ERO DE ACERTOS, 
~ 

TA!S RESULTADOS SAO CXPL!CAOOS PELAS AUTORAS 

DA SEGUINTE MANEIRA: 

I. As ORAÇÕES (29) E (3!) 
N 

SAO AUTO-ENCAIXADAS [ POOERlAM 



' SER MAIS 01FICEIS oud ) E 
r 

. I 

POR OUTRO ~AIJO• CM( ) E( ) O PRONOME RlLATJI!O ES 

~ 

A POSl'j'/\0 DC 

" Pl.ICA NA MODtriCAÇAO DA ORDEM DAS PALAVHAS NO PA-

DHÃD NVN CODPCSP00!DLhJTE A SU,JC 1 TO/VLRD 

f"ORMi\ 1 ( ) SCHiA !i:i\!S fÁC!L 1 ! ) UA l S O l f Í C l L C ( l 

' l hlTEJ\L~C D! AP J .s.t 

l !, POR OUTRO LAD0 1 LEVANDO-SE EM CONTA O FAT01 

DOS ) A 
N 

f'UNÇ:\0 S=:tii 

f 'l' R'L'fl\!"' ( Dll[RF'nl·l " L .. f; • <.) ,_ " -'~ .... DA DE SEU ANTCCEOL~TC: 

DA SUOORDlNADA E EM(3J) O SUJCITO DA ORtÇ70 PR!N-

" CIP!\L TO!'H-J/•,"<C (;;:LJCTO tJA OR iH) SUCORO!f':.'\DAj t:AS O 

DE FU DO 
r 

Fi\ C i L (
)X I Ç f 
~"' "'- I 

r 
r 

N '"' 

~O DC fUNÇAO PAK[C[ MAIS GO~VIN-

r 
C[NT~ COM RELAÇAO AO SUJEJTO QUC COM O CGJ(lO. 

E HÁ, POR ?ARTE CA C~IA~IÇAS 

r 
UiilA TENDLhiG J P, 

r 

DE CONSERVAR A FUNÇAO DO SU,J::: J TO ou 

PROP~CM DUAS CSTRATCGIAS BA~EADAS NOS SCGUINT[S PRINGIPIOS! 

HA) !f A SENTCNCi:: CXPfU::SSCS H-!0 ACTtOHS, Of,lE Ot 

V/H!CH 15 ATTR!t?,UTED \0 A rnOTJ\;__:>QNJ::,T li"W!C/\TC:D 

BY A f'JOUNt THE OTHCH i\Cif!Oí'J SHOU;.r; 8!:': P.TTR1\:lUTf:D 

TO THC: SM;1[ AGENT; 

8) !F A SEI\!TLNC[ CXFF~ESSES TWO /.;_CT!Ol\iS, ONC o;:· 
\\iHICH !S PEHrOíli;·iCD ON A PFWTi\GONlST fN01Cf\TLD 

BY A ~JOUN THE 01HEH i\CT 10N SHOUL.D DE PC::::r·on~,~;.~ 

EO ON THE SAME PAT!E10T 11
( 



' 
TOR CONSERVAÇAO DE 1-UNÇAO NAO PARE~E EXlRCCR A ~CSI~A ll~f~ULN 

•. 
CJA QUC NO ESPANHOL 1 SC\DO QUf.:.- 1 NCSSAS DUr\S [_lf'iGUt\!;1 1 O fhTOn 

( 
A \ • 

f.\ !0!\DC DL S[TC A:\OS ,PI\FU\ O Fi'\h)JCLS,. C NOV[ t\hV:O / 

(PARA O INGL~S). [SSA Af!flUAÇ~O l ~OlJVADA PLLO FA-ro DE ::, . -EM AMBAS AS LINGUAS.N[SSAS DUAS fAIXAS DE IDA0E AS ORAÇOES DO 

TIPO ( \ [ fê:!r)~ c"'ro I" I' 1~(",-,~ l'Uf 'S '(!0(\ ( ; \-.l~ / w! \. lci~\ "' H v C 1 ;:> ~ h~ , , ~ '· 

- -AO Gf fU~:ÇAO NAO T[lf t11UA 

-SAO AUTO-~[hJCAiXADf,S C~POHTtJ-iTO~ /A0,lS O!rfcF:IS. [M f.::.:T,c\:·,'HOL 1 
A N , -

A INfLUENCIA DA CONS[ItVAÇAO DC fUNÇAO PAR[CE MAIS CLARA. ~;o 

ENTANT0 5 0UTRO fATOR PARECE FAVORECER A I~A!OR FACILIDADE DC O 

-R?.ÇOES T!PO ( DA PGEPOSI~AO ~ Qu: MhRCA O su~ 

O n; 1 ~~ 1_; í P 1 o t,) • 
D!\ C(>N<.A c:c's r"cc;:nos co:-.;; on ucs 

(29) C 30) PODER[~\ SER AI.1BAS TRATADAS PELA CSTRAT{GIA 0[ CJN 

- - ' SCRVAÇAO DE fUNÇA0 1 HA OUTRAS DlFCRL~ÇAS ENl-nE ELAS QUE :_EVA 

RIAM A UMA MAJOR OU MENOR Dlf!CULDADC DE I'RCC[SSAI~[NTO, 

\ ~ 130' [<!ATA-~~~ 0 UI-- A Ulr-rr.[M ! '- \--'--',-t '"'r,~.'-'." '--->•'.:::., 

ÇA E~TRE [LAS [ QUE EM ( 

UUE 10~0 CCORRE EM ( ). A PRlMC!HA f!ARTC DAS Of-U:;_:;Õcs (fc.JI (p O 

NOL~C: RC.L;J..TJVO) VJ t'~2/V2 f<3 E (N\ \/[ N2/ (PR\nm-1 f: REL.t,T!VO 08-
N 

JETO)N3 V2) PARECE NAO APPE~[NlAR PROBLEMAS EM AMBAS. 

QUE A o;1DUA N É 

V l OL/\DA 1 QUE A ORAÇAO TER~!NA CO~ UM VERG0 1C A CRIANÇA lEM 

-QU[ LOCALiZAR O OB~ETO NA PORÇAO DA ORAÇAO Al~lCRlOR A ELE, 

ÜOM RELAÇ~O AOS CAROS CNCONTRADOS NAS TRes LIN-



CIAr EU TODAS AS !DAOES 1 CE RSP~ESCN 

O PRIMEIRO N DA O~AÇ~G PRINCiPAL 
~ 

REALIZA A PRIMEIRA AÇAO 50-

GHC!\2CA 
~ 

C i\!i\0~ COUO S[rtJA COH'i[)'O , 

N! ATUA soor;c H2 E $(..., ... n c.· IIIJ· 
,f t.h "" ' $ 

ANOS f FAZER N! ATUAR SOARE ~2 E N3 SOBUE N2 1 EfiRO ESSE QUE 

DESAPARECE MAIS TA~OE~ 

' 0 ERRO MA!S fRCQUEN"rE E JUSTAM[NTE A f{CALIZA-

N - ~ 

Ç;\0 DAS C'H 0;'~:3 SC:GU!r,JDO O i'cHiDELO Di\ OR fiO( ) E !.SSCJ ,.,JUST 

FICA A PROPOSTA DE UMA ESTflAT{GIA DE 
~ 

CO\lSCRVP.Ç/\0 DI:: 
~ 

FUNÇ/\() " 

I 
MA!S FREQUENTE t: i~! ATUA SOSRC N2 C N2 ATUA SOBRL 

ERRO t MAIS FRCQUEtlTE NA !DADE DE 7 A Ü ANOS 1 QUANDO O N 

RODE ACEnTOS COH Oi\AÇÕES DO T!Pü(2ü) l t·,1A;OR~ 

DOS ELES CONCCRNEM A LSCOLHA DO PAC!ENlC NA CR AO SUBO:~DI0!A 

DA. A OR ~O I) f QUE APRESENTA NA!OR \~R:EDAD: DE EI!ROS E 
-~ 

E AS CR í M'\~~kS fc.',EfvOf::ES D:\0 HES~'OS 'f!\ PJ\RC 1 A~ f 
~ c 

AÇAO ~UC 1 E~ GERAL r L A EXPRESSA PtLA ORAÇAO 

PALa PORTANTO, OS TnEs PRINC!PAIS ERROS PARECEM SER DEVIDOS 

À LSTRAT 
~ ~ 

!A DE CONSCRVAÇ/\0 DE: FiJNÇAO~ 

CONCLUINDO, AS AUTORAS AfiRMAM QUE ~ / MT.-.. SCiS 

N N ~ 

VP,ÇAO U[ FUI,/ÇAO~ AUTORAS NAO ATDIGUEM UM ESTA·ru-

' TO SINTATICO, NO SENTIDO QUE ELAS PODERIAM ASSUMIR PARA O A-

/J, PARTIR DA !0/\UE DE SEIS A NOVC t,IJOS N': CFII/\ 
' ~ 

ÇAS PASSAM A Uivl.A ABOHDAGCM S!NTAT!CA UAS 0Fu\ÇOC.S f. hS Es·rn.A-

T{G!AS USADAS PODEM SER BASEADAS NA DnDCM DAS PALAVRAS OU NA 



' PEf?~ITE~ O l!SCJ 0[ CSTRA1LGIAS DC COI'-.ISC/;-.• 
Vr\,1;\0 n;:_·_ cur-;çr,o ou c:·:c<.,;.; o;:,_,_; PlL.i\VPJ .. s f\r",:;c~:-,t->l·u,:.': t,'1A i o;: 01 ~-- 1 

CUl.DAQE DE fl'~OCESSAI.EIJTO, 

1 " u C[S 

POS DE on 
" (}!\O. 

fJo QUC DIZ RESPEITO AC5 Trs·rcs SOB!lC 

E PUDESSCM [L!CIAR RELATIVAS, D~DC 

~ 

DLS PODf:~,i SLil U':J\i)/\S 

" "'·:-:nuç ,\o, 

,_, ~ ~ "' 
ORAÇOES OEPENDE DA fUrlÇAC ~SPECiFiCA DE CADA TIPO DL CR AQ, 

' ~ 

IJMA DAS POUCAS fUf0ÇOCS Oh ?ELATJVA E A DETCR!.;INA G 1 hF./J\ 

"" . 
reLi'. '.{UAL Ti\L. fUNÇAO f'OJ LISAUA COI~0 MEIO DL ELICJ,\-LA 1 C\1 UM 

u 

DOS TESTCS SQ~lRE P~ODU~/,U, 

' ELICIAR RLi_ATiV~S~ DUAS TEG;JCAS 

. ' I [SPCCIAL. ;\ TCCNICA GERAL; 

E CC:-~T;\5SL.\1 PC 
u 

CR ~OES LiD~S A 

- N 
SOL!CITADAS TA~B A ErCTU~R AS AÇOES EXPR[3~AS I~A5 (;f~ ors. 

- -RA lH~\Tf\UÇi\0~ DJZC.HD0 1 P0ft i.:.xc;/F1.J: 1 OL:E !Y>,O CCi'-JHCCJ,:_:.; ,··Ein!U 

' , .. ,_. 1· ..r,,, I '· " [//\ L.o ~;{ 1-1< h Pi\FT!R c::::~ 

ALIZAR os TEsrrs E QUASE TODAS co~rRcc;;ocRAM QUE ccvEni~M / 

' ' ' 
[ll2En U\-\1\ r_;;TQHi/\ CO\~ Ti\[~; Ai'-.JH<i\f:;_-; E DUAS . ,--,,_- ~-

-- ,_ -..l ~ 

As CRIA AS PRODUZIRAM PRI~CIPALI.:EI~T[ 
,, 

OE CL ;-, 

COORDENADAS E 1 [~I TOnNo DOS 5[7[ A~JOS, PltOJGZIRA:J RLL~TIVAS. 

raRA~; OJSERVADOS TR2S TII'OS [llf(l(t:NTES 

(o p,,1J',· ,_.,.,·-n··v-~---r,-\ 
..... I o t---(V~.o\ ···/ O Slt,JEJl'O UA P~I~:EJ~A 01~ 



I I , fRL~JLNTE) O 08~ETC DA 
~ 

Pf: 11-M~ j H;\ ·:;P/o.l~qJ L 

~ ' O MESMO DA SEGLINDA E O ULTIMO l EXPRESSll POR U~ 

l j ! ~ 
~. ' \ ENC!A INTCRMEDlARIA; 

~ 

ORAÇOCS COOGDCI~hGAS SfM 

- -
C:L!U1NAÇAO OU PrWIJOM!NAL. !ZAÇr\íJI EL~ QLJF. () Cf"L)fTO C'A 

-f' R !h',[ l f{ r\ 01-t/\Ç;·AO F;[/:;?/U\CCE co;\\ O ::;;;,;"'[ 1 Tü [)to, ;)::C<Ji'iU\" 

L OSC ACA~ICIA AL CONEJO Y El 

AO LADO DAS COORDENADAS, ro! OGSERVADO O lJSO 00 l.lORfl~A JC 

-:, GoGJo rorno tNJC1AL oc i-.;AiJ:;v,v,oz 1'Qu: EL coí<C,.Jü sl: 

' S!ENTE ACA 1 QU[ EL ELEFANTL ~RAGA LA TAlA 1
: 

O !NSTRU~ENTO DE COORDEN 

' QUC LhVO ;\L Pr:nno~ E'l 

' PUJO AL ElEfANTE. 11 

[r~ GCRAL, NAS RESPOSTAS COnRETAS, A RELA'riVIZA-

- -ÇAO DO SUJCITO ERA MAIS rREQUENTE QUE A RELATIVIZ~ÇAO 08 08-

-JCTO, EltBORA ORAÇOES DO T!FO (JJ) NUNCA l'ENHAM APAHCCICO. Nc 

~ 

DAS DE MANEIRA INCORRETA, SENDO ORAÇOES DO T!PO ( ) AS QU[ 

MA10f{ r~ÚW:F1.0 OC ACU\TOS APRESC:NTAH.AM, TA!S RLSULT/ôCOS f"C.Ji\A\i~ 

CONf!RMAOOS NO TESTE COM CRIANÇAS FRANCESAS. 

A TiCN1CA ESPECIAL CONSISTIA 0[ DUAS f"ASES: NA 

p;?l!AE!nA O HJVESTIGADCF~ E:TLTUAVA UMA AÇJI.O DO TIPO CXf'hf:SSO H!\S 



'' 
SEIJTENÇAS 00 TCSl'C DE COMPRELIJSA0 1 USANDO TR[S AKIMAIS DC BRIN 

QUED0 1 UM DOS QUA!S T!l~HA U0A DUPL.!CATA, [SZE ANIMAL 

TO) 1 S[hJDO QUE SUA -DUPLJCA7A NAO TOMAVA PAR1'E NO EVENlO. Q 

C TlNfii\ i~CA 

~ 

LIZADO ;,s AÇOt::s:: ii(-;\H.: !\i'JH/t,L 

DERIA SER DETERMINADO P(JR OR 0[5 DO TIPO: 11 0 URSO QU[ O (L[fAh 

" ZCS A CFI:J/>1-JÇ-A HECCRR:!A /0 OUTi\(>5 th~~10S OL DLTU\:\·\if·.J,\/j/\ü GO:-w; 1:0 

NA SEGUNDA fASC DO EXPER!MFNTG OS SUJCITOS fOPAM 
'' 

SOLICITADOS A DESCREVER AS AÇOES Q~[ TIN:iAM SIOD RCALIZADAS P[ 

LO lNVC:STtGADOR:. 

''" ' "' QUE AS RELATIVAS OC SUJEITO SAO I~AIS fA~EIS [ SAO 

l\S. A FfWPO -AO Df ACtRTOS, NO QUE SE RFfCR[ A R[-

[A DAS RELATIVAS DC SUJEITO, 

ÜS RCSGLTADOS OA SCGUNJA fASE tiOSTRAM WUC 1 NA iOA 

nETAMCNTE. ÜC SEIS A O!TO ANCS 1 ALGUMAS TENTA-rtVAS DAS CRJAN-

ÇAS SAO CORRETAS, 

TUHAT!VAS D[ 
~ 

PRODUÇAO DE RELATIVAS Of 

CORREM UIJ POUCO ANTES QUl A[;[ RFLATJVAS DE OBJETO E NOTA-S[ A 

F RCFT í\Ê NC! A POR SlTU " /,O HC 
~ 

QUERIA UMA RELATIVA DE OGJCTO, O N RO DE PRODUÇ(l[S CORRCTAS 

BA!XAV/\, 

"" 
MENTE APARECJA E AS CRiANÇAS I)RErCGJA~I UMA VERSAO PASSivA: 11 [L 

CONEJO LA 

1Jtv1 TIPO " DE DISCUSSAO QLJE MERCCCU O!SCUSSAO POr:t Ff.\R 

" ' TC DAS AUTORA fOI AQUELA EM QUl U~A ASSERÇAO ~ PRODUZI04 E,[~ 



~ 

:;t:Gl;JD/\, [SSA 1y:csuA i\SSCF\Çf\V LHA nLTO'L·\DA co;/o uc:l:;<:,~t:ú\Ç/,_<} 1 

ELCPHi\i.iT 

As AUTORAS R[AllZAflA~ UM 

A F l t.-1 Di.: 

ELAS CHA~Ahi DE RCDUNDÂ~CIA TE~ 1 U~ ~APEL !MP~RTA~Tl NA AJUISl 

ÇAO DE RELATIV~5 1 NA MfDiDA QUE CCNSTITUI C I'ONTU DC PA~TIOA 

I•~ # "f 

PARA A OETERMINAÇAO, [ [ U~A DA~ rUNÇOES DAS RELATIVAS. 

US<> lNCO!'H.ClO no 

I' use oo CO~l VALOr! Af'lNAS COORD~NATIVG. [x[r.'FLO: 

' PCI~i'\U ,ú.CAf\iCJO />L V:(':'JC\ QUL AL 

! 1, U.SO DO 

N 

! 11, C:Oi\ISTfWÇOES ! tFTEfl; .. \EC 1 IAS 1 CNDL AUBOS OS VALORES 
,, 

DE C P!-.F?LCTtvi TCH ALGUHr\ !MP'JHTA~·JC; lA, 

11 [L CON[JO QUE LA AL 13UilRO QUE [L ELEfANTE LA PA 

( r.-tc'f"l''" lf'O ''T i'! 
',.{! "- ' L ''-··• r 19 

QUE OS RESULTADOS CONFIR~AM A MAJcq FACILIDADE DE flRQDUZIR RE 

LP,TiVh.S DE SUJEITO. ALiM 
~ 

DISSO, DE ATUAÇOES EM QUC UU SUJE!TO 
.... 

''•~i"< "~" ' " ' v~ .. ,.,.,,.,_./' "''LI"' r·.•,J'S IÇ'r·~~ rnrr•c· D!fCRENTES OBJETOSt OBTIVERAM-SE DE~ 

. 
CR!ÇOCS MAIS CORRETAS QUC DAQU[LES EM QUE DOIS SUJEITOS ATU-

AM SOORE lJ\1 OBJETO OU AINGAr QUE AQUCLC5 E~ f: UU SUJf.:!TO SE 



' . q; 

CRIANÇA P~RCCI- 0SCILAn LNTR[ OS DOlS VALORLS DC r:: o uc / 
N 

!t:;o:.: O Gi~-- Cc~;;:::cT!VO [)C SUDOiW!L! hO" f'Oi( \!UL..-~ 

TA DOS NOVE ANOS, A CRIANÇA 
N 

toc.tL 1 ?J~:,'\o m::::~:.;r::s ELL: 1t:.r·nus N/\ tsTnurur;_r._ ;;uprnr 1 c J f\ L F,\nccc 
' 

/-,l>Ji}L PH JGLCi.':I\T!Ch. 

DE Ht:.Lr\T !V/,S POf\T/\~fT<'; 1 

I # -

RECC CHCGAR A U~ DOMI~!IO Sf.TISFATOGJO DESSE TIPO 0[ OR OES. 

N ' 

fEITO CO~ DADOS COLCTADOS NO TLSTE DE PRClOUÇA0 1 JSTO r:, C0~: 

N -

cm.;sT;·:;UÇUCS DF.'.~·VJ,'\r,tT[S R[C;UU\t~LiLF-!Tf C;JSLi~VAL'/AS E OR/\Ç-CCS CO!; 

"" "' ,. 
LL: C CC{',;S'f_:-~U;?CE~S CC~<:.OJDCH!\ÇOCS S!UT:\TJC/\S !1\JrLUCI/: f'~U dULOh 

-Of.l C.>.CS tOni\1/: FH:)DlJZlO!;:.) PUi·{ OU'1i·U'.S CI'\!Ai<Ç/.S~ AO c:_·,r<Ti\f;:;_t,; :J~ 

' - r ERAM CO~PRE~!~SIV[iS OU NAC L SE 1 ALC~I DISSO, ESTAVAI! CERTAS, 

ELAS EfETUASSEU AS ORA 

-~,{OES CO!'\r0f.<:"1E: T!í·JH!\H CQi,~f>i'\CLNDiD0 1 COLi MJ![;~!\!S DL Ul'jt;:)Ut:üo. 

PARA AS Ci<IA~ÇAS MENORES (QUATRO A CINCO AI~OS) FOI ~PRESCNTA 

N 

DO UI~ BO~CCO E fO! DITO C: ELC:. Nr'\0 ::Jt\Dlf\ 'tf\\...J\H D\1\Cl.i'O su·,:.-

os RESULlAUOS MOSTRARAM QUE AS CR!ANÇAS DE I 
~ 

QUATRO A SEIS A~IOS NAO DIS1:NGUEM :NTCRPnETAOILIOADE DE 

' TAHILJDAO[ GRAMAT!CAL, H/~ D 1 rEP.C!··~ 

!NT[RP~ETAOJLIDADE E ~CCITAGILIDADE. 

Qs ENUNCIADOS CO!JTC~DO C COM VALOR GOORUL-

POH TODAS AS CRIAN~AS, As 
" 



CRIANÇAS DE SETE A OITO A~OS ~ ' GARAM TAIS 0R OES INACCITA-

' VCIS C ALGUMAS SUGSTITUIRAM 
N '" 

TRARAM CONHECER A D!fERENÇA CNTRE SUBORDINAÇAO E CJOnGENAÇAO, 

' PROPONDO lAMBEM A SUOSTITU!ÇAO DO 
N 

E POR c EM REL~ÇAO AO I 

" RAM CONS!STENC!A DE CCMPORTAMENT0 1 RELATIVAMENTE A SUA ACCI-

"" '"" TAGIL1DADE, REPCTtÇAO L REAL!ZAÇAO. [NT~E OITO E NOVE ANOS , 
N - I 

AS ORAÇOES SAO CONSIDERADAS !NACEI V[!S E E PROPOSTA~ OllA-

çÃo 11) c 

A PARTIR 0[ OITO ANOSt OS J\JL-

GAMENTOS DE ACElTABJLIDADE DCCORR~:M DC CCNSIOCR 

" -CAIS, APES~R DE ESSAS CONS!OERAÇOES NAO SEREM SEMPRE SEME 

LliANTES ÀS DOS ADULTOS. 

-RREIRO CTr AL•s AS CONSlRUÇOES DES-

- ' I VIANTES WAO SAO ERROS ChSUA!S 1 MAS CONSTITUEM ESTAGIOS DC 1 
,, 

Tf\ANSJÇAO DA CClOfiDCLl!\0:\ PAR,\ A SUBOROihU\Di\o 

I I 

RESUMO C POSSlVEL DESTACARe 00 QUC 1"01 

POS TCJ~ TR~S PROPOSTAS PRINCIPAIS 1 PARA A " EXPL!CAÇAO DO 

CESSAMENTO DAS RCLAT!VkS POR GR!ANÇAS EM PROCCSSO DE AQUISI-- ~ ' ÇAO DA LtNGUAGSMt A fU AO PARALELA, A ESTRATEGIA 0[ C0i1S[R-

- N ' I AO DE fUNÇAO E A CSTRATCGIA 0, QUE TEM POR BASE A ORDEM. 

DAS PALAVRAS NA ORAÇ~O. EV!DfNClAS PARA A ESTRAT~GIA 0 

APRESENTADAS EM COOK 1 os!N r: Bc:vcR~ 

~ "' ~ " QUANTO A FUNÇAO PARALELA ~ A ESTRATEG!A 0[ CGN 

" - ' SCRVAÇAO DE. FUNÇAO~ DASORA POSSAM SERr /\ Pfl!ML!RA V!STA CC)N-

t\S AUTOPAS CHAI-AMll DE PDUPLO QUC n ~ ORACÔE.:S EM QUE O PHOf'-101.1[ 
~ --- •. 
C USADO DUAS VEZES;~ SCM VALGR SUl::ORD!NATIVO* CF~ GINA :j(,) 
i TCM I i k 



~tNCIA DE UM ElEMENTO COM UUA Dtl'ERM!NAOA '" VtiNÇAO 

PO~lO rGNDAUCNTAL, NO 

"" 
Pt\PC:L QUE O /'f\•01\JOW: m:L ;.\T lVO TUA l'.J/' OH AO ?l\Rr\ ,\ 

~ ~ 

ELDON SAO PARALELAS AS fl'NÇOES DO PRONONN RLNATIVO L 

00 SEU ANT[CEOENTE, O QUC CQUIVAL[ A D!ZlR <~Uf A Cl:lANÇA C(.-
"" COUif!CA O PRONOME E CONHECE A SUA FUNÇAO ANAf ' !C/\, JA. O U-

, - -
50 DA ESTRATZGIA DE CONSERV AO DE fUNÇAO PROPQST~ POR f"ER -

.. 
REIRO ET. Ala NAO ASSENTA SOBRC O SEU CON}I(CIMCI)TO DA FUNÇ~0 

"" 
DO PRONOU;f: C:CU\TJVO~ LV<> Sl~G, SOfJHE A !nU;Ttf~JCAÇfJ) DL u;.r, L~" 

PRIMEIRA QUANYO DA SEGUNDA 

"" 
HLTQIHzDO L-\f\!S AGJANTC:~ QUANOU 0!\ LllSCUSSAü DOS ECSULTP.Ji0.S 0/\ 

PESQUISA DA PRCSEFJTE AUl"ORA. 



S Pl!ClAfS 

ÜS DADOS UTJL!ZADOS ~O PRES[NTE TRABAL~IO PRO-

' VLM DA -DUPLICAÇAO DO EXPERiME01TO REAL!/ADO POR SHELDC0! ) 
,, 

SOtH1E COMPíH~ENSAO DC OHAÇOE:S f-{f::L./1-T!V,\.S~ TP/,,-;Af·iDO"-SL DJ.\ CU~· 

-PLICAÇAO DE UM CXPERl~ENTOc P~OCUROU-5[ REilfTIR AS T{C~ICAS 

' ANÇAS BRASII.EIRAS UAS MCS~AS fAIXAS El'ARIAS, 

PROCEDIMENTUSr TORNA-SE NECES RIO APONlAR E O!SCU'fiR TAi1l!J 

P~ODLL~AS DE ORDEM MAIS GCRAL ' DA EXPERIMENTAÇAO NA A~EA 

'' 
AC:UfS!Çi1() 0;\ LIHGUAG[L; QUMHü .A.QUELt:S QUt" CUtJCtRNC:,\', >; 1 \~5:> llf 

RCTAf~[~lE ~PESQUISA E~ " r.:s T/l.o. 

' ' Ü D!L..C.lA i'ilETCf)CLOG!CO~ rJO QUC DiZ HCSFE: !TO i< 

' GADOS NA PSICffi.l~GUlSTICA, PARECE, S~GJNDQ 

CUhiS J\UTüKL ::; R!.iJLOFF I TH ~ 

' T /\f'J lU k'CTODO 

QUANDO SC TRATA 0: AVALIAR CONHEC!ME~TOS LINGU{STICCS, 

OBT[R DADOS SOBRC A PROOUÇ~O E A COMrRCCNS~O DA 
N 

EM SITUAÇOSS NATURAIS DE 

' PORTAMENTCS LJNGUiSTlCOS SERVINDO A fUNÇOCS REAIS DE COMUNl 

CAÇ~0 1 POR OUTRO LAD0 9 A ~ia lNTERF[RfNCiA 00 INVESTIGA-

DOR SOBRC ESSE COMPORTAMENTO, !MPEDE QUE SE OBTCNHA~ CLEMEN 
~ 

TOS SUflC!ENTUAF:NTE D!VCRSif' !CA1JOS PAfV\ A AVAL lAÇAO DO CC1-~Iif 

' C!MEMTO DA CRIANÇA S03RE UM DETERM!NADO SUB-SISTEMA LINGU!S 

T; CO. 

r EXEMPLARs }I[SSE SENTIDO, O FEN 



D) QUE 1 ~U~A PESQU!SA LONGil'UD!Ni~L OBSCHVh 
,, 

C!Ohii\Lf O·JC\.)i·HF;ou f\PfJJ!IS ORI\qO::::S RFLATJ'J/\S DC OiJ,JL'fü I'JG HC:C<( 
A 

PUS'' DE UMA CRIANÇA OE DOIS r~ THi:S AUOS L SE!S MCSLSt 

LE ACO~PAN~ADA 1 t UVA ~NICA OCünRENCIA 0[ RELATIVA DE SU~EITO. 

' 00 M~TODO CXPCRIMCNTAL 

" NAO PARECE:J SER TAO GRAVES f A PCS ISA LEVADA A [fEiTO FCl? 

LLOON E DUPLICADA PELA PRLSEN'fE AUTORA li_USTRAM GL~ A PRO-

BLE TICA DCLAS UECGRR[~!TES. 

NOTE-SE 1 EM PRIMCIRO LUGAR, Q0E A " OH)S ( Ç/\0 fH. 

' JCTO DE TANTAS DISCUS~OCS NA LlfERATURA LINGUJSTJCA 1 TC:! 51-

"'' 
DO DEIXADA DE LADO EM EXPERi:;[NTOS SOBRE CruAPREENS~D Di f:fi_A 

Tl 1/fíS, TAL " ' 
L!\~lTfi,ÇAO L UGVJ,i\i,'EJ!TE 

DO CO~TEXTC EXPERII!E~JTAL, 

COh1 Ert:!T0 1 A flX AO P ViA DC: UI/! Ui\!VCi·(SO DC 

'"' o r sGunso L POSS!G1l JTC O USO CC H[LATlVhS QUCn Cf/ fUN~,AO 

PCSTRltiVA, QUER E~ FUNÇAO EXPLICATIVA, ACARlETARIA U~A SO-

URfCARGA DE INfCRMAÇOES PARA A CRIAIJÇA 1 SOBRCCARGA CSTA OLIE 

SC TO~NAiiiA FATOR DfCiSIVO 1)0 AU~lENTO Dü Nj~ERO DC ATU 
,, ' 
o~:s/ 

~ "' 
RESTRITI~O A O~AÇAO: 

(40) 0 URSO QUE EMPURROU O CAVALO SEGUIU O ELEFANTE. 

~ 

URSOS SOBRE OS QUA!S O INVESTIGADOR EFETUASSE AÇOES DIVERSAS 

' ' CU AOS QUAIS PUDESSEM SCR ATRIBUIDAS CARACTCR!ST!GAS UIVCR-

SAS. A DIFICULDADE QUE ESTES PROCED!I~ENTOS ANTER!ORLS ACAR-

Do QUE fO! EXPOSTO AC!MA1 PARECE POSSÍVEL CCN 

CLU!R QUE A OPOSJÇ~O RESTRITIVA VS. EXPL!CATIVA t NCUTRALIZA 

DA NO CONTEXTO CXPCRlM[NTAL COMO 0 CRIADO NA PCS lJ[ 



I, .. 
'-t:L' 

"" 
SHCLOON C f\1/\.. DUPL!CAÇ/\0 ~"$C1dT,t. NCSTC C/\PÍT' O# j:;:;;_;o Sii.?,Jíf! 

"" 
CA QUC /!. CO\~PRCUJS!\C· DJ\;; "" nti.AT!VAS C TPArAoA~ 

'" MCNT05 1 COMO UMA AO DE f~T~U'fURAS QUC 

ASSOCIADAS ÀS fU "' 
(\~:s DAS n;:LAT!\!/;::~ [j,.', COi-;TCXTG:.1 

ESTRUTUR~S QUC SAO, PORTANTO, 

COO~D:NADAS AO!TIYAS. 

'" 

"" ,.,. c~-~ ('o 
t .> I r,.,) 

DOS Rt::SULTADOS OG:T~DOS D-1 L:<f-'f.:f{JMCNTOS PAF:/< /\ /W:\L\ /.C DA 

" 
T !V.&.. VAL tO!\DF:~ !S1}f) Pf.:t;:r,,llE AG INVl"ST 1GAGG{? A fCI\MUL /\0 DC 

Hlf1 ESES QUC, EMOOnA UCCCSSAR!AMENTC I"RACAS: R[PRCSEN1AM UMA 

'" '" 
COh}TR!SU!ÇJ.d) Fr-\FJ-\ O ESTUDO DL UI-/i Pf\OC:f::::,:_\0 T/\0 CO:.«PL.C>~r~ i\N 

~" 

TC.I O D/\ f<(.lU!SlÇ/.\0 DJ\ L)f\IG\Ji\G[M PCLA CEii\NÇA. 

' COMO rol DITO NO !TEM ANi[RIG0 1 PROCUROI!-SC VAN 

TCE AS CN!CAS E PROCEDIMENTOS EMPREC~OOS POR 

'" PL!C AO DC SEU EXPERIMENTO. 

' fOI POREM, ACRrStClNTADA UMA YAREfA DE: 2[?[~1-

" " 
Ç!\0 DAS Ct-S TLSTADI\S ~ 

" QUATRO T!PUS DE ORAÇOE5 fORAM TESTADAS: 

NtHA t:XPCR!Mr:t'.l'íO DO MtSI·/.0 TlPOi RUü !ZADO AHTCf-1!0\;CW'~ Pt~,~ 

LA AUTOi'U\ CNQUAN'TO ALUf·.JA DO CURSO DE PÓS-CFAOU!-\ÇAot fO! 
~ "'' 

OBSERVADO QUE ALGUMAS CRIANÇAS RCPEl1AM AS GRAÇCCS Al~-

TES_OE EFETUAREM AS AÇ~LS POR ELAS DCSCR!l'AS. [SSAS RE~E
T!ÇOfS, PRINCIPALMENTE COMO COORÓ~NAOAS 1 fCOAM CONSIG22~-

0AS INTERESSANTES E, POR ESSA RAZA0 1 TAL TAil[FA fO: ACRE 
CCNTAOA AO EXPERIMENTO ORIGINAL. 



( 

(42) 0 VEADO QUC PULOU A GlRArA EMPURROU O ~AVALO. 

(48) ;':,_ C!R!U--A PULOU O C/~V!\LO QUC [i:iPUHfl.O'j O UHSCh 

( ) 0 U\\'::•0 :::-CGU !U O LLLFJ\NTC QU[ ?ULCU f\ G !F:;,;··,(~ 

!V~ 0()~ (50) 0 CAVI\LO PULOU/\ ü1f~/\fA QU[ O URSO Li-/f'Uf;''{OiJc. 

( c, I ) c-, _ URSO SEGUiU h GtnAfA QUE 

( ) 0 VCADO C!M'l.mfWU O C/\.VALO 
~ 

TADC DAS OHAÇül::.S Cl'U;,t-/ DO T l PO /\lJTOo••C.t~CA; .:\<\D/\ 

' [ E:FlM/ é~NCJ\lX/\D!\ A D!P:E!TA 

'' " O f'POi'-;Q;,-1[ R[L!'<T! VO C.l f"UUÇ/\0 DL SU,JC! TO OU o;:í,JLTO@ AÇ\JLS 

DO TíPO 

PARALCLA A DE SEU A~TCCCDCNTC, 
, 

rnoCUf-WU-SC A PH!NC!f-'10 1 TH/\DUZlfl f!CL1/E>JTL /\S 
W A 

OES DO 110GLLS 1 I~AS QUA!S O COMPLEMENTO DO VERBO CRA UM 

fO! PDSSÍVCL 'JJSTO QUE OS vCnBOS CORRESPOI\'D[f'-lTES DA FOrn· 

i'UDC~,st.·-.~ 

ALTCRAR OS RESULTADOS. " EfEJTOt A TRADUÇ~O DOS V[RBOS I 
(rtc:v~ CM rL fJA C!MA DL)% :dUMP"_\JY.SJl (PULAr-:) r: 

(BATER EM), COLOCARIA A CRIANÇA fACL A COMPLlMENTOS I 
N ( ' PREPOSICIONADOS E NAO PREPOS!C10NADOS PULAR;~ 

Df\f'{ WJ!fOHMJDf\DE AO TIPO DE COi;,1PLU!iENTOt F'ORAL~ E::.COUJIDOS / 

2, l w TEST D CONTRüLE 



A fJM DE EVITAR A POSSIBIL!DADC DC QUC A RCALiZA-
~ 

Ç/10 DA TAREfA 1-'0SSC AfETI\DA POH fATOHCS cc>:,~O SfGNif'JCADO ,-, ",,_ 
U\J"~-

-EXTENSAO - '· OA OHAÇi\0 OU PF:Crt:HCNC IA POR 

~ 

[5~?1NQJEDOS~ fOl FE !TO UL-: TESTE DL CONTROLE COb: AS Of'i. OL.::·, CC>--

ORCCNADAS QUE SE SlGUEM, CADA UMA DELAS REPFICSEi0TAN80 A COKTR4 

t1H~i0 SL(;U lU [h/:PUPHOU O 

CAVALO. 

( ) Ü VEADO EMPURROU A GIRAFA E O VCADO I)IJLOU O 

ELFFAHTC. 

0 ELErA~JTE EMPURROU A G!RAfA E O VEADO PULOU 

O CLEFJ\NTC, 

(56) Ü CAVALO PULOU f, G! R:AfA f O [LCFM-J1T Ci/PUHPOU 

O CAV!\LO, 

lI 1.05: (57) Ü ELEfAN~E EMPURROU O URSO C O URSO S[GUIU A 

GJH/\FA. 

( ) A GIRAFA PULOU O CAVALO C O CAVALO EMPURROU O 

URSO. 

IV. 00: ( ) Ü CAVALO PULOU A GIRAfA [ O URSO EMPURROU A 

(60) Ü VE1~.DO f:iPU:mCU O CAVALO E O CU:rAí,HE PULOU 

O CAVALO. 

Ao CCtJTRÁRIO DO QUE rfz SHELDON, AS CRIANÇAS FORAM 

SUBMETIDAS AO TCSTE DE CONTROLE COM COORDENADAS ANTES DA f{EALI 

zAçÃo ou Tt:s1T CL cou:PHECr<s~\o DE HELhT t v A:':,, /\rcsAn Gh AuronA I 
DA PESQUISA O?IGitiAL lCR JUSTiriCAUO ESSE PROCED!MLNTO A PAR-

N 

T!R DA COUPAR AO EhTRE O EXPERIMENTO POR ELA REALIZADO E OU 

TflO POS1THlOI-< Ekl QUE HOUVE PRLCLOt'NC!A DO TE.:STf D[ CONTJW~ 



,, 
MEIO EfETIVO DC EL!!!IN~R OS SUJCITOS CUJA ATGAÇAO SCRIA PRE 

2. 2. !TOS 

, 
AS TRINTA C TR:S C!{IANÇAS J ',-

A SEIS ANOS DE !DADC 1 At.UNAS DO~ CURSOS ~'ATCRNAL E P~~-I'RI-

[ oo :. ~::s--

SU G5:·i T 1 TU Jl),\~i 

foRA~ El l~li!JADAS AS CRI AS QUt APRf:S!:NTARAM, 

A) RECG~A EM REALIZAR O Tcs·rc; 

G) ATIVIDADE LdDICA OlfCRCNTC DA PROPOSTA PfLO INVCSTI 

GALJOH; 
~ ~ 

c) EXECUÇAO DE APENAS UMA DAS AÇOES SOL!CITAOA5 1 POR 

'" 

!1 
·" 

QUL 

DEtX/\fV\:,.; DE HCF~H:SCWi"f\.H UHJ\ DA:-; OH OCS C: k~1\!S DC 

~ 

EM QUE ESSE TIPO DE DESE~PENHO NAO ERA RCGLIL.AR: 

CEOIUCNTOS ADOTADOS POn SHELOOiJ l l tY7A \ 
' ) :/ "'i' i 

I 
I 

R!A A CONSJDCRAÇÃO APRJORfSTJCA GC QUE A COMPRe-



Os Sl'JL!TOS A~SJM SELECIONADOS fORAM 

GRUHJ i! ... ,;;.;! GR\JPO I!!'" 

2.3. TERIAL UT !ZADO 

"' PARA A REALIZAÇAO DA~ TARCrAS SOLICITADAS PCLA IN 

MA GIRAFA EU~ ELEfANTE, o U TI L ! Z ADOS OS !A f ;:,:,;os ALi!~· 

MAIS USADOS POR SHCLOON Jf QUE ALGUNS DLLES PARECiAM MSNOS / 

DO JOGO EM QUt A CRI 

- -TIPOS DC ORAÇ/\~) 1 NUM TO"!"AL DC DOZE ORAÇOZ.S~ t\S SC:\lTU·JÇ:\'_; FOK;\iv\ 

POIS DE CADA BLOCO fAZIA-St UM PCQUENO INTERVALO, AP 
~ 

RECOM~ÇAVA A SESSAO. CADA CRIANÇA fOI TESTADA INDIVIOUALMEN-

N 

2~5• ;;I"E"i;,~~~~~~~-"D~A,c;D;;A;;S;_;A~·';;J.;;S~.~s,,u,,,J;;E;;.l;;l;,O~i;;i 

A ATITUDE O~ PCSQUJSAOORA DURANTE A [N'fRCVISTA COM 

A CRIANÇA, fOI OIZER-L!1E QUC AMBAS IRIAM PARTICIPAR DE Ukl JO-

G0 1 NO QUAL A CRIANÇA SERIA O GUARDA DO ZOOL l CO L DEVLF<iA 

UNi 

BlllLIOH(A CEIHRAl 
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" NJPULAR OS ANIMAIS DE ACORDO COM A SUGESTAO O~ PES IS~DORA. 

As AÇ~ES VERBAIS E A MANEIRA OE EXEClJTAR AS 
,, 

! lJ S TfWÇ OC S f OH 0\f';l 

DEMONSTRADAS [A C~IANÇA fOI SOL!CITADA A EFC~CAR ALGUMAS A-
~ 

ÇOES EXPRESSAS EM SENT:NÇAS SJMPLES, 
,,, 

PARA A REAL!ZAÇ~O C:/\S ";"ARCF;\.S PC 

LAS CH!ANÇAS fORAM DADAS ATRAVES DE OHDiNS VCKGA!S COMO: 

" VOCL VA! F\EPfTlR: O QUC CU 01SSL 11 

" n/\GORA VOCC VA! rAZCH COM O.S l3!CH!i'H''iOS O QU[ C:U DJSSC~
1 

~·oRAU RErCTlOAS DUAS VEZES Ffl-~ lH-
~ 

AO 04 CRIANÇA, A~ Gi~A-

AO 

LADO DA CRIANCAt ANOTANDO AS AÇOES RCAI.IZADAS. . . 

~ 

AO DL ::·,cNTft{ S 

''"' TES DA TAREfA Df MANIPULAÇAO OOS ANIMAIS • 

Tr!·iif-'0 DE. 
. 

LATCr!ClA 

Ü TEMPO DC LA NClA DE RESPOSTA fOI CRONO~ETRA 

DO PCFi. UMA AUXlLJAH C0lv1 O OSJt:TtVO DE VC::Rlí-!CA~:Z ALGUMA POS·~ 

s[VEL CORRELAÇ;O ENTRE G!ftCULDADE DE PROCESSAMENTO E DCMORA 

DE FU:.SPOSTA, 

A CRIANÇA OCVCRiA t:FETUAF\: CGM OS fJH!NQUCDO:S AS 

DUAS AÇ~CS EXPRESSAS EM CADA ORAÇ~O. UMA s6 AÇ~O rrElUAflA fOI 



CONS!DCRADO ERRO* 

NA INTERPRETAçio DOS RESULTADOS TAI~BCM FORAM / 
~ 

LEVADOS [1·A CONTA ,, 
A:rut.,ç~\o 0!\ CRJANÇA NO QUC SE REfCI~L À RE-

~ ~ 

PET IÇM 0/\ OH AO~ o 7CMPO DC l.AT[NCIA 0[ RESPOSTA r QUALQUER 

OUTRO ELEMENTO QUE PUDESSE ESCLARECER ASPECTOS OU ATITUJCS DA 

ANALiSAR OS T!POS DE ERRO COMEliDOS E OS TIPOS DE Ff'P[l-!Ç~0 ;' 
,, 

OAS ORAÇOES PELAS CRIANÇAS, 



SC 00$ DADOS 

VISTO QUL CSTE TRi\U!\LHO COi<STiTUl Ui/I'-:. f:JUl;LlCi\ 

~ 

ÇAO DO EXPERIMENTO APRESENTADO POR SHEt.OON ( !974) 1 PARA E-
N 

FEITO DE COMPARAÇ:\0 DOS DADOS DOS DOIS t::;~n[f1lPCNTCS fOlt 

' ANAL I SC SC BASC 1 A C:SSn·-lC! i,LMLNl r NA 

CONTAGEM DOS ACERTOS E ERROS, E LEVA C~ C0~TA APlNAS SECUN-

DARIAMENTE OS TIPOS DE ERROS COMEl'!OOS PlLAS CR' ASu 

~ ' ÇAO EM CADA GRUPO ETAR!Oa Ü ! h.ITCnESSE Z.H f~EL 
'" ,:..o ;\:.:-.3 ' Y 1 r:- os / 

DE ERROS COMETIDOS PELAS C~l AS SC DEVE AO fAlO 0~ QUE OS 

~ 

AO PROCESSARLM AS ORAÇOES. 

[STRATtGIA fiO PRESENTE 

ADOTAt'>JDO r, 
N 

DEFINIÇAO DE lEMOS (1975: \ "~'' -) C VN)U 
~ 

OPEPU'-!;C)[S CC 

~ -
DCS tNCONTHAD/\S NA PRODUÇAO OU CCMPRC:t:L!.?,i\0 VC:f18AL ~ /\DL \'.>A 

"' OU NAOt DA CH! ANÇA E DO AOUL To,, 

A NOÇ~O OC ESTRATfGIA, EMBORA LARGAMCNTC IJTI-

LIZAOA NA LITERATURA RECENTE SOSRE AQUtSIÇ DE LINGUAGE~I 1 

~ 

co:,~OCA QUI::STOCS QUE TEM SIDO .TOCADl\5 POE POUCOS !N\!C:Sl!GA~JO 

RES~ UMA DESSAS QUEST3cs 1 DE RELEVÂ~ClA PARA O PRE5ENTE TRA 

' - ' RALHO; [A RELAÇAO ENTRE EST~ATEG!A E CONHECIMENTO OU COMPr 

TfNC!A L!NGUfSTICA. BEVER (!970) € UM DOS AUTORES QUE PARE-



~ ~ 

CE TER DADO Al'ENÇAO A ESSA RCL ~O NA MEDIDA EM QUC G!STI~-

,, 
GUE ESTRAT IAS I'ERCEPTUA!S NO FROCESS~MENTO DE OR~ÇOE2 E 

' ' ESTRUTURAS fPISTCMOlOGJGAS1 A fORI~A COMO D[fiNC [3~A5 ULT!-

OUH 

I NTU I T! tXJS ADC'dT na:: R E.:GUL/\1-\! Ti t:S l f\! OUf'-: OViN CEHA 1; 1 On. ~ ~ ~ 11 
/ 

( i 970: Oh! 

) 

P0.'3S!8!L!Tf\ GGilS!DCH/l..H CSSAS LSTPUTUr./\5 CG\~0 PELO ;,;[['!OS Usl/ 

' T!PO DE CONYCC!MCNTO L!NGUIST:co. 

DCPENDENTES Oh CAPACIDADE UT !L !ZI\OOS 

STRUCTURE IMPLtED DY THC !!E 

LARITIES lN THEIR BCHAVJOR ••• 11 (!970: ' pcn:·~t,1 ~ 

' QUE O hEShO AUTOR CONSIOC~A ESTRATEGIAS L ESTRUTURAS EPIST 

PROCESSOS ~~ENTAIS, 

F I , (rn-3) ~ ,, ARA 1ALL!DAY ,,YI- A NOÇAO DC E51RATCGJA 

' OU!RE U~ CARATER DI ICO NA MCDIDA EM QUE Ar!RMA QUC A / 
' CRJAI;ÇA AO MCSMO TE\IPO EM QUE USA 05 ELCMCNf~S QUL JA f"AZEM 

' PARTE DE SCU SISTEMA LINGUISTICO, AMPLIA ESS[ SIST[MAi ~ELO 

ISSO NOS PERMITE CONCLUIR QUE PARA ESSL AUlOR, 

COMO DE CERTA fORMA PARA 8EVER 1 
" '" ESTilATEGIAS SAO PROCE~SOS U 

' ' F1COU DITO ACIMA~ OS ADULTOS POSSAiyJ UTILIZA-LOS OU J\5 P',)S .... / 

SUAM COMO UM DOS PROCESSOS POSSfVL!S DC DECODlftCAÇ~O. 

NA MEDIDA EM QUE AS ESTRAT !AS UTILIZADAS PC-
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~ 

LA CRIANÇA NO PRGCESSA:~ENTO Of: nqAÇO~S SAO RCVCLAIJ~S lAN10 
~ 

PELA REL AO LNTRC AC[RT RROS E TIPOS DE ORAÇG~s, CU~O 

- -PELA RCLAÇA~ ENT2E Tll'OS DE [flROS E TIPC;S DE ORAÇOLS PARlCC 
~ 

,JU:.~,T!Flí:/\C.:\ t\ li'JCL.US/\0 DC Uk~fl, TJPCl.OG!/\ DC t:RfHE Uh 1\h~ 1Si·~ 

OE DADOS A~i1[5ENTADA 01ESTE TRACALHO. 

PROCURANDO SEMPRC 08TER v\ l S DADOS SOSH[ 
,, 

QUISIÇAO DAS llElAT!VAS PCLAS CRIANÇAS 1 FOI ACRCSCCIJ1A~O A/ 

CCNT~'\GCh; DC! TE:!..r:f-'0 Uf LAT[nc;li\ CJF H!':S?iJST/\ 1 PO!S 1 CO\W SUC 

REIA ALGUNS AUTORCS (CF·, 

<Y 

or~AÇ AO, 

CüM 
~ 

H[U\Ç/\0 ' 1\S OES (J 

TCSTC TIVCSSC SIDO APLICADO C0~0 CONTRC .. [ 1 fOI REA~t!ADA lJ-

' ~A A~AL!SE DOS ERROS 1 COM O 08JETIVO DE ISClLAR DJf!CUl.[IAnES 

ATR!\ 

" (AO DOS RESULTADOS DOS DOIS Tl5TCS. 
N 

PfPF:T iÇO':: S. 

ANALISADOS CM TfRMOS DE ERROS [ ACERTOSJ TCN00 CUJO G~Jt'TI-

VO VERlfiCAR A HIF6TCSE LEVANTADA POH SMIT~i (1074) DC QU[ A 

r -COORDSNAUA PODERIA SER PRE-f![QU!SITO PARA A AQUISJÇAC DAS 

~ 

L/\ TCNC i b. DC Hf::SPOSTA 

Nos QUADRos ABAJXO " SAO APR[SENTAOOS 

MtD!OS DE LAT~NCJA DE RESPOSTA, PARA CADA TiPO OE 
~ 

ü!V\,~:/1,0: 



;\.[JPO I l 

c ' c c c i." ,, 

( :~. " n' 
'"~ 1 lu; !Cr 1/lU 1 j ~;. n I! r.,~1 ]0P/J0H 91! I j!H 

~ I -" '> 

I I ( / " i ' !O) \ '+ l ' I I I I 1!,/!!JY 19!1/1 I i !l/j'?11 ' ··oq / l<H 
' J 

1 I. I 

rnj! !'1 (li! / ))11 (' ' ' ' I ,_) ' ; ' ! >,! j·/ !!!CS!l-·5;10) !I 

COMO SE PCDf 06SERVAR 5 O TC:~r·o DC LAT~NCIA DC 

RESPOSTA !~AO INDICA ~AICR OU ~IENOn D!fiCULDA(l[ 0[ ror;:cc.:cs 

0!7.0 ! \f TE i'/ F' OS ' x,~:OS E MINIUOS PARA CADA TiPO 
~ 

DE Di f AÇ~ ;\O, 

Ç/lO LJ[ TC'.-PO NO GF\UPO j) I 1 !W)!C/\NDO-, T/\t\![Z~ :Af\lOF~ C!IPAC !D.~~ 

DE' DC /i,TUt\11 liU[.t, COhlTEXTO E:XFCRH.!Ef\ríAL E/OU TALVfZt ;/,.L\!C1{j DE-

0 TESTC CO~ COORDCN~DAS fOI REALIZADO A fliA 

DE SELECIONAR SUJE1TOS 1 ELIMINANDO A ELES CUJA ATU AO DE-



orw \V 

. ---~-~~·~,---
CO CU! C T /', 1 COF!·" c.: T ;;~;;:/\{),\ 

f.~ fo, ~< I, 
''i 

I 
!N/ r·.\!\ X j f/, ! ;.; UAA j ;-,; lN/ i/i\ .. :< 1 ,,. l ,\, ;-..; 

( ; " ;8) 
'- ' 4CP I '{ j( I 2Jn 1 i,. I : 711 I :3;:-:ll' i ... ~ ; +-' f -· "' j 

(/r. • I ' to) ' ' ' ' ' 
I' I p' H I 2.5;; 14 11 H I 

I "Jn I i! I 3n I ::..- I I I I I 

I I I ( H , I ' I O) I ' ,.,) j t 

' 
I ! r:J I I ;r· I 30H I ['I! I I " ! I 11 I ;H,'J i i 11 

" I 'J I ' ,I 

00 
GOH:P(_ CFl..f~t:,L)A COh'HCY ChHII;..i_l\ 

MA>zl L~ i N/1 
fv1hX 1 L,; t r~ 'fP,Yj\'''1 / ' 

I\,'" I'"~ 1 J\j !\·1!\X! !.1 iN 

p 1 <' '1 I :J r 1' j ~)U I r:,n j /' J r:, 11 ' ''( ft 1-> I i'"' 
,, i ... ~ l ,I (3; 3;ü) I I 

lr()'l l4- q I J5Hj5ti I !i i (H I li (ll; !-4 .. ; !O) ! I 

17''1 I ?51!! I H 10 11 1 i " I i?jl I I li 
' I I I I I (5; ! : I O) I I 



' MONSTROU DifiCULDADES ASSOGIAVLIS A PROSLE~AS DE ME RIA 1-

' MEOIATA, JSTO E, Clt!ANÇAS QUE REALIZARA!/ APENAS UMA DAS A-
~ 

ORAÇAO, EM APROX!MADA~l[NTC [}() TOTM.. 

[ ,J. ()P'JCC1'S A [' .. !:-.<:; (,f)r:,r··sc·,._,~·-,,,['A' ['TC. r·c·s·,-,., .. 1· 'h)to T' "'i'J[>:" !'r~·~ ~'- , ,,,. _; ,,_ ,_,._,_, n fie. <, f J ;:); .• .::l • '" ~ ... f, l·'d',">., Ni >',J;-, 

OBJET!VO ELIMINAR SUJ~ITOS QUE TINHAM D!FlCULDADE EM ATUAR/ 

NUM CON7EXTO EXPLR!MENTAL, POR EXEMPLO, RECUSANDO-SE A REA-

LJZAR AS TAREFAS. ALGUMAS CRIANÇAS PREfERiAM BRINC~R CO~ OS 

AN!f~AIS DE BRINQUEDO DE MAI0E!RA DIVCRSA DAQUCl.A PROPOSTA PE 

' 
NA hTTADC 00 TCSTC E OUTHAS AiNU!\ W\0 CO!V::,EGUJAk1 [Xt:GUT/\f\ i\ 

CONTENTO AS TAREFAS· 

NOTAR QUE O TC:STE DC COi·~TKOL[ fOJ 

AFl-IC/\DO NO SLNT!DO DE Jr,.1PCDlR (,)UC f!\TOfiES CCi-AO OS DCbCH!"" 

"' ' COORDENADAS NAO fü! TOMAD0 1 NO PRES[NTE T0ADALH0 1 COMO l'lll-
~ 

REQUISITO PARA O SUCESSO CO~ RELAY!VAS, MAS ~AO SOMENTE CO-

MO UMA fORMA DE SELECIGNAR CRIANÇAS QUE SE PRESTASSCM AO TI 

PODE CXPERlfAENTO PROPOSTO. 
~ 

Nos QUADROS ABAlXO SAO APHESCNTADOS OS RESUL 

CONSIDCI!ADOS APTOS PARA PARTICIPAR UO EXPlRIM[NTQ, 

NA CONT /\GEH DOS ERRClS E ACC8TOS F"DHA;'!i COUS I·~ 

- ' M 
OCfiADCS CRROS t\ f;)/\0 CY,ECUÇf\0 DE Ul.-V\ DA~; DU!IS 1\ÇOCS [Xf'J:d::,SSl,S 

- ' NA ORAÇAO, ESCOLHA ERRADA co SUJEITO ou OBJETO E !NVLRSAO I 
- -DAS ORAÇOCSs DADO QUE 5HELOON NAa APRESENTA, EM SEU ARTrco, 

OS CRIT~R!OS DE ANÁLISE DOS DADOS COM COORDE~ADAS. 

COMO PODE SCf~ OOSE:RVJ\DO PELO 1\l~ TO GR/\U DE A

CCRTO APRESENTADO NO QUADRO V, AS iR!ANÇAS PARECEM N~O TER/ 

D!fiCULDAGES DE PROCESSAR COORDENADAS. 



/;\Jí\0 v 

(?. 
' .. J' 

.o) 
! ('I 

' ' r ~ 1 , i ' j (\ \ 
' ' \'i"' ' 

~)) 

I ' ' 
' I I 

I I 

! ! 

I I 

I, I fl 

I , 

I ' 

I, 17 

' I I 

I 

'' ! ~ 36 

APESAR LE SE DESCO~HECERE~I OS 

I ~27 

I I 
! ~, "J 

J I~"· 

' CH J TER 1 (.iS. 

DOS FOH - I SHELDON NA AVAl lAÇAO GOS tRROS 1 PA~EC[ IMPORTANTE ; 

f~CNCIO~AR QUf OS RESULT~DOS OBTIDOS NA SU~ PCSQU!SA LFVAM A 
•""<' ~ 

{;!,[Siv:i\ CONCLU::,.ê·J) 1\F'r<L~!CI<ThD!\ N/, FJ\Gli\1A At-iTC\l.10i~. 

I I 

I I I 

' 11\ 
} ..) ; 

(4j6·~4;! ~) 

1•;, I I 

VG, MCAN SC 

I 
., c 

t I·-' 

I ;132 

? 
'· I 

' I 

:)o 
I t75 

2~(:(3 ! ~B3 

2 ' 2, 27 

I 0 }j I' 

::::, 13 

No QUE SE f!CfERE AO EXPfRIMCNTO EM PORTUGUfS 1 



60 

"" TCHPP:ETAÇA0 DO SU,JE! TO COMO OB,n::TO (EXG!:PL01 H() LU::fAN\T C f/:~ 

PURROU O Uf~SO C O URSO SCGUIU A G!FV\fA 11 fOi CftTU/J,QA GOivíO: HQ 

t:U::f"ANTE CMPUHHOU O URSO C A GIRAfA SEGU!U O 'Jr\'SO~') E iiJA IN-

~ -
VEPSAO DE ORAÇOES (EXEMFLOi 0 0 Uf{SO SEGUIU O ELEFANTE: C O Ufi 

SO [Ll;PURROU O CAVALOn fOI [f(TUADA COMO; j~G UHSO Cf,TIJfWCU O 

CAVALO C O UH$() SEGU 1 U O ClEf/.,NTC H)~ 

"' "" "' A !NVERSAO O[ ORAÇOES, EMBORA NAO SCJA PROPR!A 

I - " MENTE UM LRRO REPRESENTA UMA V!OLAÇAO DA SCQUENGIA TCMPORAL 

EXPfi[SSA PELA COORDENADA. 

"" UMA COMPARAÇAO DOS RESULTADOS 00 TESTE DAS CO-

-CESSAMUJTO DAS PRl/>/;[ !nAS f AINDA QUE NAO HA,J/. CEM POil: CUJTO f)~~ 

ACERTOS. 
CoMo se ' VCRA MAIS ADIANTE, NO CONTEXTO DA DIS-

-CUSSAO DOS f\ESUL.Tr\005 DO TCSTE :;OM HLLfiT I V!\~) 1 , LS TAS PMZLCCM 

~ ' p ' 

Of'TG:CCEH Dlf~lCULDADCS /\SSOC!A\iElS A SUl\ PHOl'F\11'< LbTHUTtJi'lA 1 ,}!, 

ouc os cnnos '" "' I ENCONTRADOS NA SUA DECODJfiCAÇi10 SAO DIVERSOS 1 

DOS !SOLADOS NO TESTE COM COORDENADAS. NFORME OS ER20S AC 

MA hiENCIONADOS 1NOICAM 1 AS DIFtCULDAOES COM COORDE~AOAS PAR[ 

' ' ' CEM RELACIONAVEJS A PROBLEMAS DC MEMORIA JMfDIATA COMO A RE-

TE AO 00 MATERIAL L!NGUfSTlCO APRESENTADO (M 0LTIMO LUGAR, 

- - -O QUC D(PL !CAR !A A lt~VERSAO DE Of\/I,ÇOCS E TALVCZ: A EE'PfTJÇAO - ~ 
DO OB'"'IC TO DA FR J k1E lHA ORAÇ/tü COMO SUdE 1 TO Oh, SCGUf\lDA L~ 

4. RESU TAOO DO TESTE DE REPET 

~ 

SHCLOON Nio PARECE TCR CONS!DCRADO COMO ERRO A !NVCR5AO -DL ORAÇOES, 
2 A R[Sf'C!TO DA 

SL08!N (1973) 

~ ' 
RETENÇAO DO MATERIAL L!NGUJSTJCO f!NAL 1 VER 



~I b, 

MENTE DO GRUPO ! 1 SE RECUSARAM A ~EALIZAR ESSA TAREFA, EMOO-
'' 

H:A T!V[.':,SEM Ef'CTU!\00 A Tt<~Cf"f\ Df: co;,ü''i\ECIJSAO (:U( SJ,iVOLV!A A 

~ ~ I 
MAN l PULAC:AO DOS Sfl! NC)ULDDS ~ Por\ [S.SA C/-\/.1\01 

' NUí,\[f10 DL SU~JC!TOS D!MJNU! PAH:A OS GílUFOS ! E l !. 

os 
( ') ' 
\ -': 

• p \ 
t ~); I I Oi OI o o C2 

I I (4-; I ' I O) I I 02 , 04 co '-' 

I I I ( r; ' 
-~, 

:- ;. 1 ()'\ 
! -" l ' ·'I I I OB 06 1 ~~ 17 

I I I i 18 

~ 

No QUADRO VI I l ESTAO REPRESENTADOS OS T!f>QS CE 
N 

RCPETIÇA0 1 COMO SE SEGUE: 

2 

-A) EEPET!Çf\Q CCU:O COOf~DLN;\Ot\ 

8) ftCPET!ÇAO ' -DC UMA S0 ORAÇAO 

ç) USO DO OUE CM ESTPUTUCU\ COMO SS ([XCIAPLO: 

D) 0:\1 l SSÃO DO OGJE TO ([XEbO?LO i 00~ !1() Ui"\ 50 Uv1FUHROU t'l. G.l. 

RAfA E ••• O VEADO ErAPURROU
2 ) 

RREIRO El" AL. RELATAM F'ATO SE~I~l.HANl-E NO TESTE PELATJVC 
À PRODUÇ~Ot COM CRIANÇAS WAIS JOVENS. NESSA FAJXA OC !DA
DE PARECE HAVER MAJOR DifiCULDADE DA CRIANÇA EM PART!ClPAR 
DE UM EXPERIMENTO. No TESTE COM COORDENADAS rot TAMG 

~ 

SA FA!;{A QUE OCOHnER/\1/i t,-~A!S SUBSTJTUJÇOES, 

fERREIRO ET AL. OBSERVARhM CSSE .T!PO DE ERR0 1 Ql1[ 1 SEGUNDO 
' ' ~ ELAS, E INOJC!O DE QUE AS CRIANÇAS NAO CONHECEM O VALOR SU 

BORD!Nf-'IT!VO DO PVWNQi,':E GEI .. ATíVO. 
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DPD VIII 

r c-.;_),:J 

I I I I I I i I 
' ' 

A lO i I 06 co ~~~ 

Uc .. 10 O! 05 09 I I 0.4 

B 07 00 (kl 04 00 03 01 0.3 "I·~ V .. .> 03 

c c r' tV 00 co CIO ~, v, CCl C i Oi Ot 02 00 

o DO CC co co (VI j\_j co o o 00 co Oi 

[ (!("\ v 00 0.2 00 (YI 
N Oi 00 00 00 CC co 

r OI 02 06 c0 }l) rn 
\._;(_ co 00 (':'} 

>.-i{_ co 00 



C) USO DE DUPLO QUC [t/d·'UiHWU 

CA'/1\lO QUC SCGUlU 0 E.LC.FAI~TC 11 ) 

f) USO DE 

50 QUE EMPURROU 0 GAVAI.O E ANCOU COM 0 (l_ffAkl[ 11
) 

COMO PODt: SLf~ ' VISTO NO QUADRO, O NU~[RO DE RE-
~ ' 

PET lÇOCS COM.:> COOfWLUM/A L LCM Al .. TC, ' FATO [ OBSERVADO TAM 

SÉf'A POF; OUTROS AUTORES COtAO r ~ERREIRO CT Alo I 

A [XPL lC 
,, 
AO f'i\Ht\ 

A 

f5SA ALTA 0CORRENC;A DE COL)R 

DCNADAS PODE SCR INO{C!O CC QUE A CRIA'~ÇA 
A 

NA(• PRGCi:SSA AI~DA 

O pqcNOM[ RLLAT!V0 1 UUA VE2 QU[ AO RECODI~ICAR AS Ol!_ATIVAS 1 

A 

OMilC O PROWU~E, FORMULANDO A 0R AO ~0~0 COORDENAIJA. 

FODC-SC AINDA CONS!DCR4R UUA OUTRA P0SSIGILID~ 

DE• OU SEJA, h DE QUE ESSE CCMPCGT~MENT0 SEJA GOl'IV!.OO P[LO 
N 

Fi\TO DC:~ Ct:l SlTUAÇOCS t:XPU.ZiMLi\IT/\JS COMO [SSA, 1\A\fff< Ui/:~ C~" 

A '' y ; 

lVALLf\lC!A 1CONTUDOt $() ~.: POSSlVEL 1'.>1.. 'Sf:~f( fST/\CFLLC!L.:A 

RELATIVAMENTE À I 1 HODUÇ~O OU COMPilCLNS~O DE tNUNCl~OOS Pl:LA / 

cru Aa A REPCTIÇ~O DC Oli 
A 

AO, (L,_!C!AO/\ POf{ !NSTHUÇOCS 
A 

TAS I~UM CONTCXTO E~PEn!MENTAL NAO I'[R~ITC QWE SC AT~I-

BUA A CSSCS ENUNCiADO~ UMA FUNÇAO NEM AO MCNOS RCFCR~NGIALo 
'~ 

AINDA REPETI~AO CCMO CCJCRDENADA, 

' E PRECISO NOTAR QUC A ESCOLHA DO SUJEJTO E CBJCTO NC~ SEt1PRE 

i CORRETA, ISTO{, DADA UMA OR AO COMO: 

HQ UHSO SCGU!U O CL[FANTE QUC PULCU A GIHAF'An 

A l ~-··l'l'IC 7 o ""l'~~Ao- ÇC"IA" ,r_y ~ '$h >. .. ~) \-h M ;;> ,, • 

11 0 URSO SEGUIU O ELCfAtHE C O CLEFANYC PUL.OU A G!

RAFh0 

' MUITAS VEZlS 1 POREM, A REPETIÇAO TOMAVA AS SEGUINTES rQRMAS: 
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110 Uf(SO QUE SLGU!U O CLEf'f\1\JTC C PULOU A G!F\!>T/lY OU 

0 0 URSO SEGU!U o' ELEFANTE E SEGU1U A G!RAF!\ 11 , 

N 

Ü TIPO DE ORAÇAO A QUE PERTENCE O EXEMPLO DA·· 

DO (OS) FO! O QUE 1 Ni\ TAPEf/\ DE MANIPULAÇÃO DOS Grilf\iQUC!JOS t 

T Al/8 REVELOU ESSA MESMA ESTRUTURA 1 !STO {, FOI COMPRfENDI-

DA COI'ilO UMA SS. 

' ÜUTf·W PONTO /\ SCR 1'-J')TADO t ' E O NU~Ef~O DE RE-- . 
PET!ÇOES CORRETAS AUMENTA GRADUAL~IENTE ATRA S DOS TRCS GRU-

' POS, COMO ERA DE SE ESPERAR, SCNDO O ULT!IAO Gf?UPO NA f~IXA 

ETÁRIA DE CJNCO A SCtS !;NOS- O f~)U( APFH:;;uJTA V,C:U--fOf-,: RLSULTr\ 

o o. 

5, CSU Tt\OOS 

E ACERTOS E ERI~OS 

ROS APRESENTADO POR SHELDON! COM O DA PESQUISA SODRE C I'ORTU 

,, ~ 

CULD/\DL ~) Nl\ COiAPHE:UJSAO DE OR/\ÇOLS RE,L/1 T! VAS j 1':; SA~'H:n ~ SS-' 

DIA DE RESPOSTAS COR0E 
0f1;\{' /\f} 

fJ·2·-l·B1 
\ \ " ~ l " I I 2,09 0!36 c 27 

' ' ' ! I Z! 

I I ( 4: l ; I O) I I ! ,OI ot 27 0,72 I , 09 

I I I (5: 1-5: !O) I I 2'136 Ot45 0172 ( ' .36 



I 

I 

G5 

ss so 

( ~' 
~. 

• :I) 
'~· I .O !B ' ")r 

• i • _;() 

N, I I 

I ( 4- ~ " 1 1 l 
~ ' I I ~45 • 7 ~i .91 ' . 

I I 

I I ( 5' () . _:) \ 2.27 .f33 I • , \- I"-' ' I 

N"" I I 

~ 

Co;,:o SE PODC 03SCRV/~R NO QU:\o;;o Xr ~,Ac IAS o-
~ 

RAÇOLS E ÜÜ AS QUE MAIOR N~MERO DE ACLRTOS APRESENTA~: " v 

NESSES RESULTADOS E NA AN !SE ESTATfST!CA DOS DADOS QU[ 

" SHELDON PFiOPO[ A H 1 PÔH:::sc 
~ 

DA FUNÇAO PARAL[I_A COMO A QU[ V 

UWR CONTA DOS RESULTADOS. TMJBÉM OS KCSULTMJOS DA PCSQU_L 

SA COM O POfHUGUÊS APOí\!T!\M PARA A MES/,JA 
"' ! NT[ H í'F~C TAÇAO, 

ReSSALTE-52 POR 1 QUE, PARA O PORTUGues, A O 
~- ~ X 

RAÇAO T!PO 00 1 EMBORA SEJA A SEGUNDA ORAÇAO MA!S fACIL 1 SE 

' COMPiüZr\DA COM A T l PO , APRESENTA NJVEL MAIS OAIXO DE ACCR 

N ' 
TO (47 Of{AÇOES 00 CORRETAS~ PARA 69 SS). Ü U!VEL DE ACLrHüS 

DAS 00 REPRESENTA MAIS OU MENOS A METADE DO TOTAL DE 
,, 

ÇOES DESSE T!PO, 

"'' "if ' DIFERENÇA DE ATUAÇAO NAO E REGISTRADO NOS 

DADOS DE SHLLDON, f/AS t:L1 FERHE!RO ET AL~ (J976) TAL FATO PO 

~ ' 
DC SCf'< OBSEfWADO COivl RCL AO AO FHANCES E CSPAI'-JHOL • 
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,, ~ 

A CONSTATAÇAO DESSE FA'fO COLOCA EM QUCSTAO A 

N 

ELA NAO PARECE TlR CXf'LlCAT!VA QUE P!'.F!í\ í\S 

N 

UM fATO !NTCRESSAIJTE QUE EUERGE DA CC~PARAÇAO 

DOS \)!JADROS { QUE NO QU!\.ORO X (nLFEECNTE AO CXf"[f',:tr .. ;ENTO A/.~L 

RICAN0) 1 Ht UM AUMENTO GRADUAL NO NÓMERO DE ACERTOS DE UiAA 
~ 

ISSO NAO OCORRE POR } NO QUi\ ORO 1 X 
' ' Li'A QUE 1~;\ FAIXA ETARif'l DOS QUATRO ;\NCSq HA lL11\ LfGE!RA QUC~" 

'' 
DA OC .ú.TU ;\O 'i SLNDO CC~'JS 1 STO!!T SCUUHC O AUIM:!VTO DO GPUF'O 

! PA.RA o I ! ! j. 

DOS 
'~ 

DADOS PROCU0ANOO AVALIAR O PESO DOS FATCnES IDADE, FU~~AO E 

' CNCAIXAMCNTO, ~OS RCSUt.TA005 OBTIDOS. BASE NES5A ~~~ALI-

S[ ELA CONCLUIU OU~ C ENCAIXA~CNTC) NXo t SJGNIFJCAlJVO CG/0 

FATOR DE DIFICULDADE. 

Os DADOS oo ronruouts 
N 

NAO fORAM SUB~i['flGOS 

'' 
DC A AUTORA !~AO TER rORNECIDO [~1 SCU ,1'\..RT I C::Yt J 1\fOfW/\(_;:;v) SU·'" 

' FIC!E~TE S03RC O TRATAMENTO ESTATIST!CO QUE UTILIZOU, ASSI~r 

LM PORTUGUCS FO! REALIZADO UM l'ES1E F DL S!GNIF! NCIAr ~~ 

- -T A:+ELLCf::h!f.lO UHA COMPARAÇt10 LNTPE ! D/>.DL t f' L! !\0 E U~C/:, l f,L_;s:n 

TO. POR ESSA ANÁLISE N~O HOUVE DIFEIIENÇAS SIGN!f!CATIVAS NA - . ATU;\Çf,O DE SGITE AS /\UTO-UJCAIXADf\S E CNCA!XM)/\5 1-\ ü!HL lT/\ 1 

f' 6 • 1.3. 
I • ~F""l<FI. .o 

- N 

CoM RELAÇAO AO rATOR IDADE NAO HOUVE MELHORA 

' -S1GNlf!CAT!VA f>JO NlVCL DC ATUAÇI,Q; FO "'91 i 

ro < r2.6 

Cr. RATsos; 0DCCI"\EASL IN THE UNDCRST!'d-W-11-JG Of ~frn:;_ 1/Vü:W 
11 BJG 11 (!973) 
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N 

ron OUTRO LADO• A ATUAÇAO CC~ ~ENTENÇAS E~ QUE 
M 

O PRON0h1E RELATIVO E SLU A~TECEDCNTE TINHAM A MESMA ru;~ÇAO 

' ,, 
JA NO DECORRER DA API.ICAÇAO DO TESTE i)[ CC~PR[-

N N 

ENS/,Q i'JOTOU~·SE C HAVIA PCDULAf\fDf\OES N/1.:<: lNTCRPRCT CCS U\ 

CORRETAS QUE AS CRIANÇA DAVAM A CERTAS ORAÇ5Es, A PARl IR nA 
N 

OBSEI~VAÇAO DESSE fATO E COM BASE NA PROPOSTA ACIMA APR[SENTA 

'" ·~ DA DE E DCSV!OS REGULARES DE ATUAÇAO SAO INDJCAl"IVOS DAS [S 

' ' TRATCGIAS UT[LIZAOAS PELAS CRiANÇAS EM TAREfAS L!NGUISTICA5, 

DECfDIU-SE LEVAN"f~R OS T!POS DE Ef~ROS ENCONTRADOS E SLIA FRC-

RELATIVAt.!ENTE A CADA 
N 

SAU OS SCGGIGTES OS TIPOS DE ERROS EI0COI~TRAGOS: 

A) Ü PR!MC!RO ~OME DA OR 
"' r •v 

AO f" O SUJEITO TANTO OA OR ~Ao 

PR!NC!PAL COMO DA HEL~TIVA, 

[XEMPLO: 0 [LCrANTE [~PURROU O URSO QUE SEGUIU A GIRAFA. 

N ' 

D) 0 SUJEITO DA ORAÇAO PRINCIPAL E OBJETO DO VERBC DA o-
~ 

R/\Ç/;,0 CHC!\ i X r\ DA, 

EXEMPLO: 0 URSO SEGUIU A GIRAfA QUE O VEA0ü EMPURROU, 

REAL!ZAÇ~O MCTOI{A: 0 URSO SCGU!U A GIRAfA C O VEADO EM-

i'URHOU O Unso. 

SHCLDON U\-'1 SEU TRABALHO CO'AENTA APENAS M~GUNS T J po:,:; D[ EP:-
' ~ R0 1 EXPL!CANOO-OS ATRAVES DA F'UNÇAO PARALELA, DEIXANSO DE 

LADO OUTROS ERROS. 



C) Ü SUJE!TO DA OR ' DJCA! Xi\D/\ E 

Pí\!NCJF/\L, 

[XEMPLO: 0 CAVA!_O C O ELEFAHn:: PULOU C.'\PUn:tOU ;'. OJR/\ 

FA. 
'' REALlZ AO UOTORA: 0 ELEFANT[ EMPURROU O CAVALO L F·U-· 

LOU A Gti<:AfA, 

D) TANTO O SUJCITO 
,,, 

DA Ofl:Aç;/iC DA 

OA AGEU SOORE O OBJETO DA PRINCIPAL, 

0 ELEFANTE que O VCJ\DO PULOU :::r,\PLH-lHOU /; C I i\ A'"· 

FA, 
N 

RCALIZ AO MOTORA: Ü CI.EfANTE PULOU A GII~AFA E O VEA~O 

t:t.<PUf?FWU A C l1:U\F ;\, 

- -E) INVERSAO SUJE!TC-OGJETO, NA GRAÇAO Pi~I~CI!'AL CU EN-

[XEUPLO: 0 ELEFAf,TE CMPUnROU O UflSO QUE SCCUIU A GIRAfA. 

' AO ~OTORA: Ü URSO E~PURROU O fLCfANTE E S!:GUIU 

r) CONTIGUIDADE: 0 SUBSTANTJVC !AA!S 

TORNA-S[ SUJEJTO DO ~ESMO. 

EXCMPLO: 0 URSO QUE E~PU:!ROU O CAVALO SEGU[U O ELEfANTE, 
~ 

i~C!'L !Z AO k10TO!lA! 0 U!iSO CL·~PLHWOU O C!\\'ALO C ;,[CU !U O 

ELEfANTE:. 

" 1\0 H~ 1 f')C! F'AL, 

[XES1PLO: Ü VEADO QUE J':>ULOU A G f Ri'\ FI\ CMPlH1ROiJ C' C/~W\LC. 

~ 

REALIZ AO IAOTORA: 0 VEADO lMPUKitCU O CAVALO. 

H) Ounws: i<JESTE 
~ 

!Ti:U CST!.O !NCUJ!DOS AQUELAS 11[!\~ .. !Z/\-

ÜS QUADROS AOAJXO RCPRESENTAY 
A 

1\ FRCQUCNC l /\ 0[ 
,, 

CADA TJPO DE ERRO POR T!PO DE OR AO. 



OuADno XI 
··'-··-"""""~·-

: TOTAL 0[ ERROS - 30 
ID~D[ SUJEITO : t?OS DE [D00S 

--w~---·~-----·~-~~--~~~~----·-·-·--••·-~-~-·-·--·••• 
/\DCD[fGH 

~------------~----~-----~-~-~----- --------~-----~----

( ~·2 ~·8' I I -'l---1 I 

li (4;1A; 10) li 

I .• ' . ( 5; I ; ! O) li 

o () 

o o 
o o 

o o o 
o o 6 

o o 
n •• r • 
G r, 

\. .. 

0 TIPO IAAIS CARACT[Rf~T!CO DC REAL! 

3 6 

2 o " 
4 o 2 

•. 
f\0 CCYJ OR/; 

Ç~O S$ t [s O QUE PARECE INDICAR QUE ALGU~AS CRIA AS 1 AO P 
. 

CESSARE!\'! AS P[LAT!Vl\St f'-J/\0 U:VNA EM CC1NT/-\ A PrH::.SCNÇi\ \;0 Pf-".:0~ 

NOME RELATIVO. ESSE ERRO PARECE ESTAR BASEADO 

NVf'·!r UM/\ VEZ QUE A Ct~1ANÇA ESCOLHE O SUJE'lTO, cm-JS!fJCR!,tJDO !~ 

CONTIGÜIDADE DO NOME COM O VERBO. 

E ~'" CC r< SSE TIPO DE CRRO NA REALIZAÇAO DAS JJ 

DO T!\L~B Fl\!XA [)[ 

SETE A OITO ANOS. 
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~ N 

f\JA LX!-:cu-:-·/\0 DCSSf: T1Fü DC 01V\iif.,O NOTh~·S-C i\ PFl:CFU\ê~J:!/\ POH L 

' íT TU/v-LA CO!frO U, No Lf\PCl .?. A CF\ i /\NÇA TCL\i\ CC!AO OLU!.~ TO DA o;v\ 
N 

ÇAO ~NCAIXADAl O SUJEiTO CA PRli~CIPAL, A :sTRUTURA DE ÜÜ ( 

[fTTUAOA SD-1 Gi\i\.f!DCS PíWfLU./-'.5 PELJ\S CH:Ii\i'~Ç/\S~ TAL'/CZ PO!-;: p,,~ 

PRESENTAR A SEQUfNCIA 
N 

t!AO /d_ TCR/-\Q,\, A SEGUI~QA PARTE A 

PR[S[NTA Dl'fiCULDADES C POO[M SEI! ASSOCIADAS AO rATO DE A-

FRLSCNT/;,H U:·/ VCRi-30 N/\ POSIÇi\U fJN;-\L E/\ Crlif, A P/\!\LCL. ?E>fCi-: 

' T0 1 SABER LOCALIZA-LO D~Nl'llO DA OI~ AO. [~SA DI~ICtJLDACE FI-

COU CLARAMENTC DEI!ONSTRADAPELAS PERGUHTAS QU[ A APnESEN AO 
~ 

or::_::;::-,;:: TIFO DL OFU~Ç/\0 SUSCITAVP, !'-,,i}, Ci1!MJÇA: 1 'i""UF:F?GU QUCL1?n 

C C!CHQ 

~ N 

FUNÇPO DC PRCNOM~ RELATIVO NA ORA0AO, 

''" ,"J;(',ur;f:'t>!C( '\ ()':: PROCUHA DO OOJETO DA SEGUND~ ü'~AÇAD E A~·~ •• ~~, r .~ 

' TAS C COMENTARI05 A R[SFEITO, 

JÁ E~DON !NTCRfilCTA O TII'Cl DC OCO~RfNCIA ACJ-
,, 

WA 1 ATRIBUINDO A E5COL~IA DD PRI!/[IRO NC~[ DA OI~AÇAO P~l~!CIF~L 

CO~O 08JETO GO VE~30 DA RELATIVA À UTllll 
' hO DA RlG~A 0[ E 

~ 

TRAPOSIÇAO P[LA CRIA A. 

N 

Of-'1/.\Ç'Ol'~S 

DO TOTAL) E AS CR!ANÇAS A ErCTUARAM PP!NCiPAL~C~TE 

' 
COUO AJ !STO C: 1 lf\JTCRPi1Z:TA:-!DO O I COtJO SUJ[! TO TJ\J-JTG Di\ 0-

fU\Ç/-,0 ENCAIXAO/\ C0:\10 DA Pi~iW:JI'';\Ll Püf1T/\NT0~ Cü:-.10 Ui-/h SS, 



7: 

( --~?: 3;F) i I 19 co 00 0" c! ()! 
v) 07 

I I ( 4 ~ !-4; , O' I ·' J I I i4 00 00 00 o c 00 

i i I (5: 1-5i lO) I ' 23 co "···~ fV\ CC ()() ('f' (H 
' l-'U v\_, j"" 

T 01 /<L 3 

·-COMPARANDO-se A CSTPUTURA DE CRAÇOCS E 

0 URSO OUC EM?U~ROU O CAVALO 5LGUIU O [L[FANTf:~ 

' ORDEM L A LO 

' ~ 
PP,RECZ TAUGCtJ. !Nl.l!Cf"R O fUJ) Pf-lOC[SS!,i";';[l'HO DO PPüt-.JO:./;C nt:L;\T1 

vo, 
'' ' tSSt TIPO DE EXCCUÇAO PARA A OS [ El~·-

COl\'THADA C:M HFH: U\0 ET !\L, (! 6) C TAL F'A1·:) 1 F'/d\/:, /\:i t\U-

~E GASC1A:: NA LSTRATI~GI~ 

~ N ' 

0[ CGiVSCRVAÇ/\0 0[ fU AO PAR/\ p;:;ocESSA-LA. 

A EXPL!CAÇiO QUE SHCLDON PARA ESSE Tlt'() DE 

' ' ' EXCCUÇAO C QU[ AS CRl1\N~>'\S SE BASEiAM NA fU J\0 Pf\PJ\I .. CL•\,[S 

' ' ' SA EXPLICAÇAO E APARENTEMENTE VALIDA, UAS APlESENTA UM PRO-

BLEMA HCLATIVM/if.JH[ À ESCOLHA DO PAPEL A scn 11 Cm-.JSCHVAD0 11
" 

'' No CASO DE ORAÇAO OS co:AO PODiC::f~ !/\ ;;E.R fJI"'L fCA 

DA A PRlfERENCIA -DA CRIANÇA POR UMA !NTERPRETAÇAO 

CONSEGUlNTC, A ESCOLHA DO Pi~ih1E!RO NOME COMO SU.J.C!T0 1 AO 1f\J 

' VES OE UMA -!NTERPRETAÇAO 00, EM QUl A fU 
N 

AO PARALELA DO Pl?O 



R ") - "'' 
NOME RELAT!VO E OBJETO! VUALQUCR R[SPOSTA A ESSA QUESTAO Dt-

VHAS~ E ATÉ P·1ESMO À ESTPATÉG!A NVN,o QUE É OU PARE:C[ lNCOMFA 

' 
,, 

TJVCL COM A VISAO DE SHELDONu 

QU!\DIH) X I 1 

Ot:S ~J) T OT !\L DC ERf:lOSf, 

' !TO T! POS Df ERR 
!\ B 

,, o c é' G H " ---"~-M~-~.-~"'"'·'-~-"~~"'"~-=-<><=-·~~>·=-"'"-~~oo 

( 3; ; 8) I I 7 o 6 9 o o 2 lr 

I I ( 4 i 1-4; !O) I I 4 o e 12 o o 5 

I I I ( C,' I ' I O) I I 13 o s 4 o o s ,. ' ' 

O TI\ L 3.3 ?t, !9 2. ,, 
' 

·~~ ... ,.T, ... ,, .. ,,,, o 4 .:~ 

[M ~1 ?7' S'X /) 1' C);,' .[' ( 161 

[M SO ' ' NAO H/_, 
' 

C ONC [ hJ T pr,ç AO hiOS 

' ' DL QUC: A ESTRUTURA DLSS!\ OHAÇAO C: ldAlS GOi-M;LE.XAt u::vAPHK/ A 
- A' 

C!'{lf\GiÇA ft, COLOCAR Efl'l AÇAO TODOS OS nCCUf\SOS QUE: L..HE Sr\0 DIS"~ 

I' OI•' Jr- "F I,~ ! " v... ,) ~ 

' A ESTRUTURA DESSAS ORAÇOES APHLSChlTA DJF!CUL-

DADES OLV!DO TALVEZ À !NTERRUPÇ~O DA SEOUfNCIA NVN~ UM DOS 

MOTIVOS PELOS QUAIS SE PROP3E TAL EXPLtCAÇiO t QUE AS REAL!-
~ N ' 
OES MAIS fREQUENTES DESSAS ORAÇOES SAO COMO ~J c, E E I 

QUE PARECEM SER ERROS MOTIVADOS PEL.A TENTATiVA DE A~LICAR UMA 
, 

CSTRATEGlA COiv10 AQUELA PHOPOSTA POH: BEVLR~ 

FERqE!RO [T.ALa (!976) MENCiONAM TAMB QUE HÁ COM RCLAÇ~O 
Às ;:J:J! MAIS VARICDADES DE f.RHOSw PH!NC!PALMU-JTE COiiO fi~ C 

E Q_ft 



ÜS ERRC>S ~' f E Qt " INDICAW TRES TIPOS OE ;NTLR-

A CRIANÇA PARECE BUSCAR !SOLAR SEMPRE UMA 

h ~ ' QUENC !A NV DA on.;\ÇAO LNCA!Xt\DA E 5F:MPRC: !I>JH_PPRET/\D/, co:-.:o 

SO: Ü CAVALO QUE: O URSO LMPUP!{OU y,[GU !U O E.LEfA!\!TC. 
~ 

TANTO NA !NTERPRETAÇAO COMO f COMO QUANTO Qs O SEGUNDO SN 
~ 

ESCOL H l DO COMO SUJE! TO. NA I NTERPf\CTAÇAO COUO _!2 1 C~.::-;~: :-:,u, __ J:: i-
' ' ~ 

TO E MANTIDO TAMBEM PARA C VERBO NA CR !-\0 PH!NC!P/\L, 

Ü PROBL[1;1A SC: /\PHESCNTA OUTRA 

OO'"JC:T09 COMO NO CASO ÜÜ ~ A CP!ANÇf:i FODC ESCOLHER 0 PHll!iE~HU 

NOME COMO OBJETO (E NESSE CASO REPRESENTA C00RETAMENT[ A O~ 

N 

OU ENTAU 1 TOMA COMO OBJET0 1 O 

OGSCFt\iE··-SE QUE o ÚL T1MO SN fL'\HAkíEhJI"[ ' E TO~ACO COMO SLIJEITQ, 
~ 

NA INTERPRETAÇAO COMO 
~ 

PRIMC!ROS NOMES COMO SUJEITOS DAS DUAS ORAÇ0ES. [SSC C!\ TO 

t '~ -~ 

lAMBEM EMERGE NAS REPEliÇOES DCSSE TIPO DE CR AO. 

ÜUlAA INTERPRCTAÇ~O, 
, 

COMO ~~ [ AQUELA Ell QUE o 

APARENTEMENTE ESSAS !NTERPRET 
,, 
UCS PODCY 

, - ~ - -RECER A H!PCTESE DE CONSE!~VAÇAO DE fUNÇA0 9 !!AS NAO A fUNÇAO 

PARALELA, 

6. NCJAS GCRA!S NO PROCCSSAMENTO DAS RELATIVAS 

A!NOA QUE o OBJETIVO PRINCIPAL DESSE TRABALHO I 
~ 

SEJA O ESTUDO DA COMPRECNSAO DAS RLLATiVASj PARlCEU-NüS QUE 
~ N 

A COMPARAÇAO DOS DADOS OBTIDOS NA TAREfA DE COMPRECNSAC E NA 

~ ' 
TAREf"A DE REPETIÇAO SERIA UT!L PARA O ESTABELEC!ME~TO DE AL-

GUMAS TCNOtNCIAS GERAIS NO PROCESSAMfNTO DE RELATJVAS 1 NA ME 
~ 

DIDA [M QUE AMBAS AS TAREFAS ENVOLVEM OPERAÇOCS DE OECOO!f!-

CAÇAO, EMGORA DE NATUREZA DIVERSA. 
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M 

COf'.iTUODr A REAÇAO DOS SU.Jf !TOS À T!\REfA DE !M 
N ' TAÇAO f'CDlD/\ 1 f\CS!S NC!A A REALIZAÇAO DELA, PRINCI 

PALUENTC: NO GHUPO ! ' E I 1 1 RCSULTOIJ EM QUE O NUMCRO DE 
~ 

Oi'V\\{OCS PRODUZI0!\3~ COFf\CT/\S OU lf\JCOHRCTAS, FOSSE BAST/l.tHC RE 

DUZ 1 DO (CF~ QUACHW VJ ! ! ) , 

EssE F1-\T0 1 

N 

DA, V!rJHA A ACENTUAR A OirERENÇA ENTGE A TAREFA DE IMJTi\.ÇAO 

COM " 
REL.ô.Çf\0 ISSO~. AL!ÁS, CONFIRMADO PELOS RE 

SULTADOS. NA Tr\n;:f!\ DE 

f!íA!On t0Ú>~·EHO OC /\CERTO fOf\,:,>,~ 00 [ 0S 1 O QUE 0!\/.EPCE DOS l~ESU! 

" TADCS OBTJDOS NA TAREfA 0[ COMPREEHSAO. 
N 

QUE NAS REPETIÇOES !NCORRETASr QUANDO HAVIA OCORRfNCIA OC PRO 
'~ ~-

NO;;jf RELAT!\/0 N!1 ORAÇ/\Ol ESSA Ot~AÇJ\0 LHA DO T!PO SS} f:r,'<f:iOPA A 

QUCU\ DAOri PELO !NVESTIGADOR NEM SEMPRE fOSSE 00 T!PO 
~ >~ "' 

LEM DISSO, NA REPETIÇAO DE ORAÇOES T!PO 05 1 EM CSTRUTUi~/1 COOR 

OENADA 1 OBSERVCU~SE TAMB 
N -

COM ESSAS ORAÇOES NA TAREFA DE COMFREENSAOf ISTO 

RO SN ~O SUJEITO TANTO DA ORAÇ~U PRINCIPAL COMO DA LNCA;-

" LlZAP O OBJETO DO VERGO DA ORAÇAO [f\iCAIXAOA 1- NA TM?CF"/\ DE COfj 

PFCCNSAO~ OCOF\RE N/\ TARCF'A DE Fn;::PETJÇf\o. ÜG~iEHVE-SC NO QUA~m 

"" "' -~ 0 "0 [)C TII'O" 0' ll•p-r-I'IP'O ' 0"0"Rt\'~ 1 A 0" R"PI'TIÇO'·r r•) O••E A "' ,_ -.;:. ,_ •• ~ :,;t-1 n "~n1 ,_I,~.-,· "- , c :. ~-~' , __ ;': ,~ 

"'' ~r. # 

ORAÇAO UU E RCF'CT!DA COMO COORDCNADA [ O OElJC.TO DA RfLI\TlVA 

' E OL1! T! DO, 
. 

APESAR DE NAO SE CONSIDERAREM OS FATOS AC!MA A 

PONTADOS COMO UM ARGUMENTO QUE POSSA SER UTILIZADO A fAVOR 

"' ,. ""' ' OU NAU DE H!POTESES SOBRE COMPREENSA0 9 E INTERESSANTE NOTAR 

' ~ 

QUE O GRANDE NUMERO DE REP~T!ÇOES UC RELATIVAS CO~O COORDENA 
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DAS PODE SER ENTENDIDO COMO RCSULTANOO DO NAO PROCESSAMENTO 

'~ 

DO PHONOML: n~:LATíVO PELA CR!i\NÇI\~ COf,iCL.USt·IO A QUE 'il\i/:G 

" PODE CtiEGAR PELA TAREF'A DE COMPRECNSAO. 

RESTA-NOS, PORTAN'fO, APONTAR ESSAS TENOtNC!AS 

GERAIS DE PROCESSAMENTO DE RELATIVAS COM BASE APENAS NA ATUA 

- -ÇAO DAS CRIANÇAS NA TAREFA DE COMPREENSAO E A PARTIR TANTO 

- -Di\ PFWPOFlÇ!\0 DE AC[F(fQ PAHA CADA T lPO DL OiiAÇf\0 CUAO [lfJ,. Ti·~ 

POLOG!A DC UHWSz 

Do PONTO oc VISTA oos ACER·ros, DADO o GRANDE / 

' NUME 1?0 DE ACl RTOS COL'i A:; PODE 

- ' SER CONS!DERAR A FUNÇAO PARALELA COMO A HIPOTESE QUl MELHOR 

tRROS, A HIP ESE DC QUL AS CRIANÇAS SE UTILIZAM DA CSlRA 

GIA NVN PARA o PROCES5AMCNTO DAS RELATIVAS PARECE CXPL!C I 
' LOS MELHOR. CONVEM LE~lBRAR AQ01 1 QUE 1 SEGUNDO RRC lPO CT AL,. 

( I 6) A PR!NC!PJ\L POR VOLT/\ DOS SETC 

""' '"·' "" " AO DE fUNÇAO E NAO UMA ESTRAT[G~A BASEACA NA OR 

..,. -" e 
L NECESSARIO, PORTANTO, DADA CSSA CONTROVERSIA~ 

N ~ -

DOS CONS T! TU l NTES DA OHfi-ÇAO ~ ISTO L 1 A FUNÇAO PAR!: 
N N 

LELA E A CONSERVAÇAO DE FUNÇAO, HCLHOR 

-INTERPRETAÇAO DOS ACERTOS, 

j i$ QUAL DAS TPÊS H!f'ÓTESCS o/~ MELHOR CONTA DE TODO O 

' CONJUNTO OC ATUAÇAO DA CRlANÇAt> 

A rn::spos Tr'\ A 1) " DEVE TER POR BASE A ATlJAÇA.O DA 

' N 
CH I ANÇ.A RELAT 1 VAMENTC A OF?AÇAO [. 00, A QUAL s6 5[ EXPLICA 

•< 
PELO SEU DESCONHECIMENTO DA FUNÇAO QUE 0 PRONOME RELATIVO 

TEM PARA O ADULTOm 
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' Isso EQUIVALE A D!ZCR QUC A CSTRATEGIA DA CON-

- -SfRVAÇAO OE fUNÇAO PROPOSTA POR FERREIRO ET. AL. ~ MAIS AO[-

[LOON I QUE, COMO FO! OITO 
N ~ 

NA D!SCUSSAO DOS RESULTADOS, A PRI~EIRA NAO ASSCNTA SOBRE O -CONHECIMENTO DA FUNÇAO 

RESPOSTA À QUEST~O I I) 

DO PRONOME RELATiVO PELA CRJANÇAK A 

NOS LEVA A VCTdfJCAH .SE A f:STPATÉGIJ',/ 

"\jfl I' " " 
I~ 1\ DA CONTA TAMBCM DOS ACERTOS JA QUE ELA PARECE SCR A QUE 

' MELHOP: Of\ CONTA DOS TIPOS DE EFHi:05 ENCONTf~r\DOS~ 

N 

CONSIDERANDO-SE A ORAÇAO 1 OBSERVA-SE QUE SUA 
~ 

ESTRUTURA P[RM!TE A APL!CAÇAO DA ESTRA G!A NVN: 

UFlSO QUE CMPUHHOU O CAV/\-LO SCGU i U O ELEf/d\!TE 

N v N v 
~ 

lEVANDO-SE EM CONTA QUE A CRIANÇA NAO PGOCCSSA 
N N 

O PRONOME RCLAT!V0 1 A ESTRUTURA DESSE TIPO DE ORAÇAO NAO A-

PRESENTA DIFICULDADES PARA A CRJANÇA, UMA V[Z QUE ELA SE CO~ 

~ h h 

POL DE DUAS SEQUENCIAS 1 SENDO A PR!MEIRA 1 UMA SEQUENCIA HVN 

CC<·WLCTA L A SLGUNDfl.~ VNF A QUAL fM ... TA O SUJEITO~ A F'Ji.LTA / 

DESSE SN A ' NA SECUNDA SEQU[NC!A E 
N 

ANTERIOR, O SN DA MESMA fUNÇAO. 

CorA RCLAçÃo Às GO: 

00; 0 VEADO EMPURROU O CAVALO QUE O ELEfANTE PULOU 

v N N v 
' A ESTRATEG!A D SE APLICA TAMB 

~ 

NA PH !ME IRA 0i{AÇ!>.0 1 OU S[,Jf,$ 

N A "' I NA ORAÇAO PRiNCIPAL. NA SEGUNOA SEQUCNCIA, A IDENT!f!CAÇAO 

A I ' DA SU8-S[QULNCIA SUJEITO VERBO E CLARA PARA A CRIANÇA: A D!-

, , I F!GULDADC ESTA CM DETERMINAR QUAL E O OBJETO DESSA SEGUNDA 

SCQUÊNClA. NESSE CASO A CHlANÇA PODE RECOR:ru:·R À ESTBAT lA 

"' "' 
DC: CONSZ:RVAÇAO DE F"UNÇAO C~ NCS5C C/\SO~ ESCOLHER COFU\ETAMCN--

n: O ObJETO~ OU ENTÃO r C.SCOU·iER O SN SU,.JC l TO DA ORAÇÃO Pf\ IN~~ 

CIPAL~ E NESSE CAS0 1 ERRAR. 
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A ' ' ANAL fSC: DOS C:HI::OS TRfi-.Z 1 COt,10 JA FO! DITO~ C··" 

VIOeNC!AS fAVORAVE!S À ESTRAT{G!A 0, COMO RECURSO 2~SICO PA

i</\ DETERi·:1!Nb.ÇÃO DAS SCQUCNCíAS SVO~ C PARA/\ COt\SCF\Vi\Ç:~~O Ot~ 
~ 

fUt-JÇAO ANDO fALTA 1 PARA A CRIANÇA~ UM DOS ELEMENTO~ DA SE-
~ 

[SSA AFJRMAÇAO POUE SER MELHOR OBSERVADA, A PARTIR/ 
~ ' ' DO FATO QUE 1 PARA CADA TlPO DE 0({/\ÇAOl H/\ UM ERi~O QUC Ui[ [ 

QQ: 0 URSO SEGU!U A GIRAFA QUE O VCAOO E~IPURROU 

N v N v 
Pr·:.f l~ .. ····Ç-.'0 f .. ",OT'•-~•AI Ü' ,,_:\_ ~~:'\ .·. •;,... URSO SEGU!U A GIRAfA [ 

Punnou o URSO.., 

OS: C [LCFANTE:: U!iPURiWU O Ui1SO QUL SECU!U A GJH,ú.f"A, 

hi v N v N 
N 

(\ i~E/\L lZ/\ o MOT ~ ' ELtTAi-.JTC E0APunnou () URSO [ SCGU lU A ' v 

SCt 0 C/\Vi\U) QUE O unso f.!v1PU1·1HO\J SCGUíU O CLEFAtHC~ 

v \f 

i{CAL !Zt-,çÃo fAOT~ l f 0 CAVALO L.MPUnHOU O UJ\50 C SEGUIU O E~~ 

LCF,I\NTE 

REAL!Zi\Ç:\o MOTuz! C Ct\VALO SEGUIU O c:u::F!diTE [O UHSO CH 

PURROU O ELEFANTE. 

ncALl 
~ 

AO MOr.
3

: Ü URSO SEGUIU ú ELEFAI~TE L O URSO CM -

PUPROU O ELErANTEa 

; Ü URSO QUE EMPURROU O CAVALO SEGUIU O EL[FANTE• 

REALIZAÇio MOT.: 0 URSO EMPURROU O CAVALO E SEGUIU O EL 

f ANTE~ 
~ 

[SSES TIPOS DE REAL!ZAÇAO PARECEM !NDJCAR QUC 

-A CRIANÇA NAO PROCESSA O PRONOME RELATIVO E, NA TENTATIVA DE 
N 

PR\)CESSA!~ AS oaAÇGC:Sj TCNTA Ri:CONSTF:U!R AS :'lCQUÊr<CJAS h!VN~ 

No t:RRO 00 1 A 1\ELAÇÃO SUJE I Tü/VLR!30 É MANT l Q;;j 



"' TANTO NA ORAÇAO CNCA!XADA COMO NA f'R!NCIPAL, E O 

LOCALIZAR O OBJETO, PARA llESOLVER ESSE PROBLEMA A CRIANÇA 

TUA DUAS PüSS18lL!DADr:s: 0 Pfi!UL!HO SN OU O SlGUNDO t~ , TAN 

T[S, QUANDO A CRIANÇA 
~ 

Nf\0 /\PL t CA /;_ 

LA ESCOLHE O PFI!t,-1[i:~o NOf,1L. PARECE: QUE ESSC T!PO DE cn.no FO 

DE SER EXPLICADO PELA 5ALifNCJA PERC[I'TUAL O·) SUJCITO, 

COM OS, A SEQUÊNCJA NVN O F!. A 

,_, ~ A ~ 

ÇOES E 1 J\l.Ui1 D!SSOl ESSA SCQUEJJCJ,i\ E lO TlCA À SS~ 

P[L'\ QUAL A CRi A A EXECUTA COMO 55 1 SEI~ LEVAR EM CONTA 

A PRESEIJÇA DO PRONOME. 
' N 

HA VhH !1\ÇAO Di.·: TiPOS 

- -DE EXECUÇAO QUE I~ERECLf~ D!SCUSSAO, 

v v f-. • R 
1\• /J. UN !CA 

' 
E AQUELA 0/\ 

-R AO ENCAIXADA, E COMO PODE SER V!STO NA REAL!ZAÇAO MCTO-

RA 2) [ 3) w É ESSA A SEQU[10C !A DESTACADA P[LJ;S CH !J'\NÇ(S, Por~ 

TANT0 1 É PLAUSÍVCL D!ZE:H QUt A ' ' csrnATEGtA Dl L!GADA A 

N -SERVAÇAO DE fUNÇAO PARECE EXPLICAR WELHOR OS FATOS OBSEflVA-
N N ' 

DOS. PARECE QU[ A CONSERVAÇAO DE FUNÇAO SE APCIA NA ESTRAlE 

Ql.iC 

-DE DETERMINAR O SUJEITO E O OBJETO DA ORAÇA0 1 SE SE CONSIDE 

ru~R cm11o vÁL 1 DA A lf';n::RFI1LTAÇAO o c QUE o PHOi\'OME RCU\ T 1 vo I 
NÃO THl VALOR ANAíÓR !CO PAHA A CR J/\1\iÇA. 

' N l\. ESCOLHA DA ESTRATCG!f\ DC CONSCRVAÇ/>,0 DE FUI'.!-

N ' n ÇAO E ESTRATEG!A u, AO l NVÉS DA 
~ 

fUNÇAO PARALELA RCPOUSA NO 

' ~ fATO DE QUE A TIPOLOG!A DC ERHOS C TAO S!Gf\!f'!CATiVA P!-<RA 
~ 

SE COMPRr:CNDER O PROCESSAMENTO DAS OR:f,ÇO[S PELAS c;~ 1 /\h!(; AS 

~ ' 
CO~O OS ACERTOS, UMA VEZ QUE OS ER~OS SAO lAMBEM REPR[-

-SCNTA'f!VCS DOS MEJOS QUE A CFi!AhiÇA O!SPOE PARA PHOCC.SS/\~7: AS 



78 

-TAt~TO N1\ AO ENCAIXADA COMO NA PRINCIPAL, E O PR02L[MA t 

LOCALIZAR O OBJCTO. PAI~A RCSOLVER ESS[ PI~OGL[MA A CRiANÇA 

TEM DUAS POSSIBILIDADES: Ü PRIMEIRO SN OU O SEGUNDO 

TCS. QUANDO A CRJANÇA 
""' "" ,.,, 

NAO APLICA A CONSlicVACAO OC f'UNCA0 1 [ 
~ ~ ~-

DE SER EXPL!CAOO rELA SALieNCIA PERCEPTUAL CO SUJEITO. 

' E: 1-r:/\fH! DA NAS DU/\.S o:~::-, 

- ' Ri\Zi\0 / 

A PRESENÇA DO PRONOME. 

HÁ V!-1R I 
"' /\0 DE ' TRL.S TIPOS 

- -DE EXCCUÇAO QUE MERECEI.! DISCUSSAO. 

o 

v v 
,.... "·' 

-I' 
R AO [~CAIXADA, C COMO PODE SfR VISTO NA REAL!Z AO rJOTO-

I> t. 
"' 2] [ 3\ ,!: ·-c-~·r, 

. , ; ! L L.:> ~>h A St-:QUÊ.I\IC!A DESTACADA P[LAS CRIANCS. PeR 
~ «' 

~ ~ f ' 
TANTO, [ PLAUSIVCL DIZER QUE A ESTRATEGIA 0, LIGADA A COG-- ,, 
Sl:RVAÇAO DE FUNÇAO PARECE EXPLJCAR MELHOR OS fATOS OBSERVA-

- - ' DOS. PARECC QUE A CONSfRVAÇAO DE rUNÇAO SE APOIA NA ESTRA71: 

O 
• 

G!A r UMA VCZ QUE E ESTA QUC VAI IORNECEF À CR!ANÇA O ~EJO 
~ 

DE DETERMINAR O SUJEITO E C OBJETO DA ORAÇA0 1 SC SC CONSID~ 

, " I FU\R CCt,10 VALIDA A !NTC:HF'\\CT AO DE QUE O PRONC>MC HCLATI\/0 

- r N/\0 TEL·1 V!\L()C( Aí,~Aron !CO PAF\l\ A CH !ANÇJ\, 

' -A I:SCOLtlA DA ESTRATEGIA DE CONSERVAÇAO DE FUN-

' -! hfVLS 0/\ fUNÇAO PARALELA RLPOUSA NO 

' ~ fATO DE QUE A T!I1 0LOGIA DE ERROS E TAO SIGNIFICATIVA PARA 
~ 

SE COMPREENDER O PROCESSAVENTO DAS ORAÇOES PELAS CRIANÇAS 

~ ' COMO OS ACERTOS, UMA VEZ QUC OS ER205 SAO TAMBCM RCPRE-
~ 

SENTAT!VOS DOS ME!OS QUC A CRIANÇA OISPOE PARA PROCESSAR AS 
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' ~ 

MESMO QUE A }JJPOTESE DA fUNÇAO PARA 

L C LI'> T l VCSSC 
, 

SE RCVELADO MA!S ADEQUADA QUE A HJPOTfSE AQUI 

' ~IAIS DESCniT!VO QUE EXPLICAT!V0 1 ISTO E 1 ELA DARIA CONTA DA 

~ ' 
ATUAÇAO DA CRIANÇA! SEM EXPLICA-LA, 

lSTO NÃO !f: VC:RDADClHO PAPA J.\ ESTRI\TÉG!A )\)\fj\JrQUE 

' ~ 

SC APUIA NUM MECANISMO PERCEPTUAL GERAL 1 QUE E O DANAO IN-
~ 

TC RRU PÇ /,Q DO 
, "[ , 

CSTJL:UL.O. AL CSTRATCG!A Assoe 1 ArJA 
N 

DE fUf\(.;f-\0 C:XPL!CA A AL/!ORlA DOS E:H~~OS E: ACEfHOS OEJSEHVAC>OS, 
N 

EM RESUM0 1 O rATO DE 1\ cn i /lUCA !-~J\0 
"' 

PRCCFSSf\P o 
'' N 

PFlOI'.!OMC HELAT!VO E DE 1\U\0 001'-/!HAH AS RELAÇOES DE SUDOJW!U/\~ 

, , 
ror::f\J!\ A. r.sTR1\TLG!A NVN o nccunso MAls sAs:co qur.: A Cfll-~ 

- ' ANÇA TEI.! PARA ESTABELECER AS RELAÇOES SINTATICAS NA 
~ ' -AS;·~!t·i\, F'nOCCSS;\H AS OFU\ÇOES ATRAVES DAS RCCONST!TUlÇOES 

Ü QUE fO! EXPOSTO MOSTnA APENAS ASPCCl'OS DO P 

CESSiU.<UlTO DAS HEU\T!VAS 1 DLlXt\NDO EM /\DEFITO OUTHOS. UM OCU~S 1 

, ~ ~ 

CONJUGADA A UMA ESTRATEGIA DE CONSERVAÇAO DE rUNÇAO TEM NA~ 

~ ' 
QU! S lÇAO DO COiJHCC UAChJTO L !f~GU 1ST 1 CO SUB'"'IACCíHC AO PLCNU 00-

f,.l í N! o DJ\S Rcuvr! v As E~ rn J NC! Pt1LME'. N TE o A fi.JNÇ Ao o o r' rwNo,.;f I 
RELAT 1 Vü. 
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' "' MESMO QUE A H!POTESE DA fUNÇAO PAHA 

LtLA TIVESSE SE REVELADO MA!S ADEQUADA QUE A HIP6TCSE AQU! 

Pf~O?OST/'q DEVL~SE LLV/\f? EM CONS !DE:f1AÇÃO QUE CLA TEM CAFZÁH:H/ 

' MAIS DESCRITIVO QUE EXPL!CATIV0 1 !STO E 1 ELA DARIA CONTA DA 

~ ' ATU AO DA CR1ANÇA 1 SEM EXPLICA-LA. 

!STO f'.!ÃO É VCílDADf.:!FW Pl\fLA A ESTRATÉG\/\ NV'N~QUE 

' ~ 

;::;[ AFO!A NU1,;, /;\CCAN!SJ,"1Q PCPCEPT\L\L GEHAL 1 QUE C O D/'. Nf,Q li''-!-

"' ' TLRRUPÇAO DO ESTIMULO. TAL ESTRAT(GIA ASSOCIACA 
~ 

DC HH~ÇAO CXPLiCA A A/,\IOR(/"" DOS CiHWS L /;CCHTOS OE~:,LHVMJDS. 

~ 

fATO DE A CRIA!0ÇA NAO PROClSSAR o 
~ ~ 

PflONOiAE fEL/\T!VO E DE 1\IAO DOI>/1UM~ AS flfl GCS OC SUfJORD(NA-

' 1'/J\iS tlAS!CO ::A CFU-

'' ' ANÇA TEM PARA ESTABELECeR AS RELAÇOES SJNTATICAS NA OR 

"' ' ~ ASS!M, PROCESSAR AS OR OES ATRAVCS DAS HECONST!TUIÇOES DAS 

0 QUE fO! EXPOSTO MOSTHA APCNAS ASPEC1'0S DO PRO 

CESSAM(NTO DAS RELATIVAS, DEIXANDO EM ABERTO OUTROS. UM DELES, 

~ "' "' UMA ESTRATE01A OC CONSERVAÇAC DE fUNÇAC T:M NA A 
' -- ' QUIS!ÇAO DO CONHECJMENTO LINGUISTICO SiJBJACCNTE AO FLENO OC-

REL.A1 !VO, 
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